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ACTOS DO ODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2327—os? lie JUNHO DE ra197

approva os projsrlos e ar:ementes para n ronseruccão
de !drena, obras na Estrala de Ferro Central de

DECRETO N. 2.533—Da 28 DE JUNHO on 1897
1•

Reorganiza 0. guarda earioimi do Estado do Rio de
Janeiro

O Presida/lie da Republica ao: Estados
Unidos do Britai!, para execução do decreto
o. 4111, de 14 de dezembro do anuo passado,
resolve decretar.

Art. 1. 0 A guarda nuional do Estado do
Rio de Janeiro ao ema porá de um cominando
superior co- o sede na comarca iia Capital, o
qual se constituirá de II brigadas de infan-
taria, seis gie eavallaria, duas de artilharia

'e das demais que se -ganizarem posterior-
Mento nas outras comarcas do referido Es-
tado.

• .A I' brigada de infantaria e a l a de a-
valiar-ai, °usinai : das na CaDital do Estado,
se comporão dos 1 0, 2' e 3° imtalliites de in-
fantaria o l° da reserva, e dos 1 4 e 2" regi-
a:autos de eavallaritt.

As 2, 3'o brigadas de inetniaria. 2' de
cava! lana e 1 , de iculilharia, er-argitilidas na
comarca do Nitheroy, e cortinar:10 dos 40,
50 , 7',	 9", 10'. 11" e 12 1 batalhões de in-
fantaria. e 2', 3 ! e 4- da r serva, ries 3" e
regimentas de cavalaria, do I" regimento de
irtilharia de cr nu-acha e do!' batalhão de
artilharia de p.oszção.

As 5. G . e 70 brigad as de infantaria, 35 ae
cavallaria e 2-- de artilharia:muni latidas nas
comarcas de CatimOS e St. .10&) da Barra,
comporão dos 13 1 , 11. 15'. 15", 17. , 184 , 19
*' 21-- /int:ilidias de infaruaria e 5' 8". e 7'
Lia reserva. dos	 e Go ragimentoa de cavai.
!a lia e dos reaietento de artilharia de
-03:apanha e 2" batalhão de Lartilharia de
posiçã

A Rã breando de infantaria e o 4 2 de cavai-
tarja, eaustitualas. na co-narca da Parallyba
'o Sul am compnr:to dos 22 . ,23" e 24' batalhões
de infantaria e 8 , da reserva o dos 7' e 8" re-
gimentos de °avaliaria.

As 9 o 10- brigadas de infantaria e 5' de
°avaliaria, cansfituir as na comarca de Re-
zande, se comporão dos 215^. 2.5", 27 , , 284 . 29'
p 30' batalh"es de infantaria e 9-e 10o i1a
reserva e dos 90 e 10 .' regimentos de ca-
va/laria..

A 11- brigada do infantaria e a 6' de caval-
aria, constituídas na coinar-a de Imperaria,
Se 4:Orn¡Xlrà0 Aos 31-.32- e 33' bdalhões- deM-
i:lotaria e dos 11° o 12" regimentos do caval-
aria'

Art. 2.' Ficam revogadas as disposições
em contrario.

Capi tal Federal,	 •ejunho dci 18117, 9' da
Republica.

PRUDENTE .1. DE MORAEt BARROS.

Amora Cy ai/cana.

•

Senbúres membros . 1 0 Congresso Nacional.
—Eui secado de 3 tio corrente loca, re-olvou

Acadaina. Nacknal eia MeMeina,vvr E214D;-
i41 . a le de votas,solicitar do Governo Federal
a adopção de providencias que perruirtarn,
! tilando sa ItIInI iLiCte epidamicamente a' febre
anarella, o ensaio, can larga waila. do snra
preparado pdo lir. Philippe, Pereira Caldas.

ittt'd	 '(3 to	 AtliEtiZR.EUERSIll / 0 c io canelo
do sc ti Pre adanta aaaliirsturto da Justiça e

I NegocioA lateriorea, itiota'arat a /c.ta° tia,
recto, h, Geral do zi.lute Publica lio sentida de

• .

examinar ao vazam: di solicitaçU al/urbda
trazel-as ao conhecimento do °ovem°, 'pai
deIi-cra':áo ulterior.

P.ts ieu vestigec9lesa mit, prace 5 o/1 pôde
autoridade sani tarja, conforme a exposbi
junta, c nel q ir, do mod o irrefragavel, que .
appli aação srto antiamarillico eni °asa
gravkzimos de febre amarella. nos (pises
tharapetuica usual se realisara Unpotent
havia promovido o restabelecimento- doa e/
formos, com surpreza confes.ada doa madic-
ineumbilos de testemunhar as exprimida,-
que limam Jogar no Hospital de S.Sebastiã
no correr do moa de maio proximo paa
safo.

Em ices contliçaea e faltando ao Geverr
recursos orcamentarios pari as deapezas qa
se devam fazer corno preparo da quantitlai't
de Oro necoasario afim de ser empregado eo.
exten sa e decisiva experitnentaçã.o.. rogo-v s
que inabiliteis e referido Ministerio a reaï
vir o justo desejo da Academia Nacional
Medicina, pelo modo que em Vossa sabed'er
julgardes mais seertarM,

Capital Federal, 25 de junho de 1897.—
Prudente J. de Moraes Barros, Prosiden'a
da Republica.

&iro amti-arnarellico do Dr. Caldas —Em
cio de 7 do corrente, solicitou o presido::
da Academia Nacional de Medicina o co -
curso do Governo para o preparo, em lar.
escala. do oiro anti-aniareflica do Dr. Felip.
Pereira Cal-Ias, :tIleganito a couveniatic -
adiram ia por uni nimi lado de votos na sess.:
anterior, 110 dia 3, de proeeder-sa a numero:-
ensaios ela enleatill :to novo reine-lio ore ur .
eventualidade epidernica, das que haSitaii;,
mente pecar-rem nesta Capital, por ocest...i
dos grandes calores eativaes.
.0 pelidn da academia não poderio, a n/ --

ver, apoiar-se em um mero impulso mie eu/.
sidade scienlifica, m s deveria ter por ba,
alguns Cactos de olhervação clinica ao: (prata:,
entretanto, o officio não alinde; e, couto inc
cumpria informar a petição dirigida ts:
Sr. ministro, de medo a tUggPrr a faeihm
previ lenda adoptava! pilo Governo Febral.
compareci aessão do 'lia 10 e directanient4
interpellei g presidente da corporacrio sobrt
03 fuudamentos do seu requerimento de 7,

Da exposição produzida por esse profissio-
nal e ratificada pela totalidade dos ande:M-
apa prementes, resultou. par t meu e spiej tO, a
convicção de que n sdro antimmareilico do
Dr. Caldas não é urna pliantasia de descobridor
visionario, mas um reinadio capaz do tar
franca entrada na therapeutica da febre ama-
relia, co mijo proveito integral só será defi-
nitivamente medido apes a verificação de sue
utilidade em cinstilem:til numera de casos.

Mas con'i<oeS wTtuae, tal/ ci posiivel o et
perimentação inethoillea: os raros demitas dr
febre amararia, que apparecem, não pema
tem o estudo. da enlear:ia a comprovar, at
MestD0 porque a. boa regra datei-mina a ex
alusão para investigação desta ordem do
rasos que consginem a chaniada—eauda
epidemia.

A razão desta eliminação funda- na cie
cutnatancia de que taes Pilzlos raramente r
vestem a feição clinica da molestia em st •
pureza s.v.:amo:with:a.

E'- nece( gario'..pois. aauaraar a °aparto
dalietie unia In ingaata-;:io epalomaca.
que a ousai° thorapeutiCo seja feito por nol

() Dr,	 »ão dispeje do snao SuillWor
pra essa ai-Injetai:ao extens& aem..poar.
n7rfiétri—(y,	 etima o aapaciavo pj.apa
exige keurses, rara ijaa"asaa.:;scania	 •

• -	 •	 •	 s

Actos Do P mut Esse:risca: ,	 •

Derreio ,m.' 2:027, qt i e tirprova na projectos o orefi-
m-nLys para a nen-erre:El e. -ouras na Ettrada da
Ferro 0,altal ,;a balda.

th,croto n. 2.5aJ, 'quo nourgatilza a guarda nacional .de
Ria de •mbito.

N5)-2Nsein a, Cantante Nacional. 	 - •

IfiaWie r.c	 Jesti .t Nttgemes Interiores — DedroloS
aio 23	 rn.•:

anaisiota Ja raZ31,1a— Decretos da 28 do moa findo.

Sia:Ranruas na E.stan%
Mild..terirt d	 Jtta-Eit fi R-goetes

J• .2 ti do iras .dintri,. da Di ta-mor/a Geral,da
Ps t ic , ,a ‘1 3 District* Federal.	 •

dn	 de 23 a 2.ti do mas
dos 	 tiontiNiti IM e do TE:soara

• Feditraf —Crinsaiho .40 Etze:sta	 Esto-Reste tio 2.1
ah do !APZ rialn, da Dir-etoria Mas sendas Publicas.

Ilin taterfo da farinha	 Por tarias do ttir e esprdiente
de 22 do moa dele	 Requertmonto• despachados.

IiillistertO da Guerra —Espetliente de 25 e 	 do elos
&aio.

$1.1.niaterio da lislicttrta. Viajto 	 Ohm§ Pablicas
Requerimentos tleit i aebiaMs, da Direcloria Gerai da
Coetahiheado	 Etit-tdie na de 22 do mez findo, da
D.re;toria-fpereal da ludus.ria — ExpetTi tenorkg4, 215

2t3 do 114. aedo, da iithrOoria4eralsdaliscatir-
Ittspeditmte de ..2s 'do aah. linclo.',:ai Directlitia Curti
de -Illeascrubfreatt...- Expeli-cate da idgectOria.Geral
dos CorretoS. -	 . • ,-	 t •	 •

•
• TRIBUNAL ,' DE Coans.	 •	 •" •

O Pper ¡POIO) da. Ra.aohl -,ea claa Ela dos
1:andos do Drazil, attendelido o que re ¡te,-
teu 'Pia /irá:siri-ia 2-catrat Rahia	 liedo
Coiopoey,	 tlett'oba;

'AptiQa	 aparava:Ra; "-a praia-
tritqatIleittOS	 este ba.xam,

beicados pelo director geral da 1)irecter81
"Viação da Searemaia de -1...stallo deo. aiegoen.a
daalndustria, Viação e Obras Pubiaaa, para a
COLW.It r e de uai de ;do Cae7yearinlia.
1111Est, parStla era Ta.jni e : L , um battlitiel0 Inc
TEJ/ii/D ry e um virador em Nlaeliado Portela,
da Estrada de Ferro Central da Bania.

C ;..atil Federal, 1 de junho do IhJ7	 da
- 'Rapard-ca.

- Pai:DENTE J. DE Sfottaua BARROS
•
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Entendo, assiitalue o momento da interven-
ção dos poderetpublicos se acha indicado.

Os fadas de observação, clinica que a acade-
mia conumuncounne e, declareLfariasubir ao
conhecimento do Governo, são interessantis-
ai mos.

Uma coMmissão de acedei& cos acompanhou,
durante muitos dias seguidas, a apptieaçàoâo

çaa-, Sa'O do Dr. Caldas, em treze doentes de febre
amarella confirmada, do hospital de S. Se-

" bastião. Delias, dous estavam moribundos
quando receberam a primeira injecção, e do
computo aststistico devera ser, portanto,
retirados.

Restam onze, dos quaes s6 Ires estavam em
primeiro periodo da. molestia. Estes ires
restabeleceram-se com o uso exCLIcSion do
soro. Os outros oito achavam-se no segundo
perlado, e alguns, segundo a declaração dos
medi& s da cornmissão, corroborada pelo de-
poimento do pessoal clinico do hospital, em
est&do aoissime. Houve ate casos em que o
prognostico retratava a impotencia reconhe-
cida dos tratamentcs usuaes; estavam des-
enganados. O emprego exclusivo do sóro
Caldas promoveu seis altas e dons obitos.

Dentre as altas se destacam dons dos dea-
eagamajos, em um dos quaes a asthenia car-
dio-vascular era toananlia que indicou uma
injecção do sôro artificial para que pudesse
ser injectado, depois, o seira anti-amarellico ;
de alguma sorte, uma contemporização com a
morte i roi nen te.

A expressão namorica destes resultados 6
esta: onze casas, curas nove, obitos duas.

Coeficiente mortuario, 18 °is.
Dissociando os caso; por periodos, teremos:

1° penedo. ires — curas tres ; 20 periodo,
oito—curas seis.

Coeficiente mortuario, 25 0/..
Este coeflIciente, no 2' período da fe-

bre amarella, é excepcionalmente animador,
porque não foi ainda alcançado com qual-
quer outro tratamento.

O sim° antiellphterico do Roux, nas matizo-
res estdisticas, reduz a mortalidade a 22, a
24 °J., mas:

primeiro—nos casos de diplatoria pura, se:n
associações microbianas;

Segundo — cor/loteai varnente, abrangendo
doentes do 1 0 e 2, perlo los.

Convem ainda ponderar que os ensaios
reara tdes com vseiro Caldas tiveram logar
em doentes de uma pequena epidemia a fin-
dar, isto 6, em tiontlições desfavoraveis. Sem
duvida nenhuma solução definitiva pôde ser
offereeida para uni problema assim posto ;
mas &academia autorizou-me a transinittir
ao Governo a sua surpresa do que tini alguns
casos de notava' gravidade o adro referido
houvesse curado ardermo*.

Semelhante affirmaçã - aconselha e legi-
tima a acção dos poderes publicos.

Salvo melhor j'atiza, presumo que a verba
— Soccorroa publico& — não tem a elastici-
dade precisa para custeia r serviços de pura

• investigação scientifica; e. eonseguin temente.
parece-me que só o Congresso Nacional po-
derá. habilitar o Governo a subsidiar os tra-
balhos de preparo do sôro anti-arnarellIco,

assam um credito cuja cifra não posso cal-
cular. Por isso, julgo preferivel que o Con-
gresso ciaaida em relação ao puniu?» do
mesmo credito,

EM 14 de junho do 1897.— Kuno de Au.
drade.— Confere, Aluara Filiar .—Confortne.,
Pedro Guedes., director de moção. — Visto,
.r. Bozylini, director-geral.

tetra Leite Guimarães, para a val iai° de
bens pertentntea ao imantado de Antonio
José Marquesale Abreu Junior.

—Declarou-se ao presidente do Estado do
S. Paulo, em resposta ao oficio de 2 do col;::
rente naez, referente á guarda do livros
registro civil de que trata o regulamento,
a. 9.886. de 7 de março de 1888, que-ao
Poder Executivo lalta competiu/ela para. sem
autorização do Legislativo, alterar as dispo-
sições do citado regulamento.

—Remetteram-se:
Ao coronel commandante superior da •

guarda nacional da comarca de Nitheroy,
no Estado do Rio de Janeiro, para informar,
o requerimento em que Aristides Gonçalves
Barroso, major aggregado ao 49' batalhão de
infantaria, pede ser nomeado para o cargo
de fiscal do mesmo batalhão;

—Ao presidente do Estado do Rio Grande
do Sul, para os fins convenientes, acompa-
nhada da respectiva tradueção, -o extracto
da sentença proferida contra o brasileiro Fre-
derico Carlos Ritter, natuaal da cidade de
Pelotas, pelo Real Tribunal Prussiano de
Kiel, em 14 de dezembro do anuo passado.

—A' conectaria da Comarca de lguasse, tio
Estado do 1‘ io de Janeiro, as seguintn paten-
tes dos oificiaes da guarda nacional
Augusto Martins Paria.
Joaquim Jose Soares.
S'abino Alves de Andraile Freire.
Belarinino Rocha.
Antonio Augusto de Andrade Araujo.

-José Alves Vieira.
José Gonçaives de Carvalho.
Edmundo Soares.
Manoel Pinto Marques.
Jase Antonio Pereira do Aguiar.
João Bezerra de Paula Paiva,
Feia Nogueira Machado, 	 •
Francima Benjamim Soares.	 •
Joaquim Carlos I a, Silva Pinto.
Salustiano Alva de mm1%1,411
Caiando Jaquim de Saatt'Anna.
Joaquim Geinini Soares.
Arthur José Soares,,
Elyseu de Almeida Freire.
ê'ranciseo Carlos da Silva Pinto.
Antonio da Silva Chaves.
toão José Caetano Soares.
lEtrique Agostinho Soares do Mello.
Joaquim Barbo-a de Sã Freire.
Alberto Soares de Souza Mello.
José Estavas de Souza. Azevedo Junior,
Seba,stifie Guimarães Freitas.
nanaria Antonio Soares.
Francisco Torres de Oliveira.

—A' conectaria da comarca do Rio Verde,
Goyaz ;
José Pará-assú.

— Ao seu destino legal :
RIO DE JANEIRO

Comarca do Carmo

José de Aq aluo Pinheiro..

Ministerio da Justiça o Negocio?
Interiores

Por decretos de 28 do ares findo:
Foram nomeados:
O bacharel José Augusto de Oliveira para o

togar de juiz do. 13s pretoria deste districto,
por'tempo de quatro anuas, na forma da lei.

Para a guarda nacional:

ESTADO DE ¡UNAS OEIZ 1ES

Conta;rca de Uberaba

Commtuado Superior

Estado-maior —; Tenente-coron , 1 chefe do
estado-maior, Herculano José Venoso.

Comarca do Rio Bagagem

89' batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, o capitão
Virgilino da Moita Leite.

ESTADO DA DAMA

Comarca de Jacobina

81" batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, • Francisco
Dias Coelho.

—Foi dada rado se m atreito o decreto de 14 de
fevereiro d 1894, na parte em que IluM0011
Silvestre José Carneiro para o posto de
tenente-coronel commandan te do 89 batalhão
de infantaria da guarda nacional da comarca
do RM Bagagem, no Estado de Minas Gemes.

—Foi privado do respectivo posto, nos ter-
MOS 41 0 art. as, § I s, da leia. 632, de 10 de
setembro de 1830, o tenente da 3' companhia
do 1" batalhão de infantaria da guarda nacio-
nal da comarca de Ouro Preto, no las'ado de
Minas Gemes, Carlos Joaquim da Silva.

—Foi exonerado, a seu pedido, o bacharel
Luiz Serra do togar de procurador da Repu-
blica no. secção de Matto Grosso.

—Foram corcedidos os seguintes a:acresci-
MOS de vencimentos:

De 10 lo ao professor da cadeira extincta
do Gymnasio Nacional Alberto Denteie de
Gervais, de aceordo com o art. 82 do decreto
n. 1.652, de l5 de jaireiTO de 1591;

De 1/0 'Ia ao professor do Instituto Benjamin
Constant Augaato Jase Ribeiro. de aceordo
com o decreto n. 1.210, de 13 de janeiro de
1893.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 2$ do mez findo, foram

declarados sem elícito os de 15 de In do
ultimo, nomeando o 4, escripturario da Al-
fandega de Santos, Estado de S. Paulo, João
Peregrino da Rocha Fagundes para o Maar
de 2' escripturario da Aliandega do Estado de
Rio Grande do Norte, e o 20 escripturario
Alfan 'ega do Rio Grande do Norte Francisco
Xavier de Freitas para o lagar de 4 0 escri-
pturario da Alfandega de Santos, no Estado
de S. Paulo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negocio?
Interiores

Expediente de 2d de Junho de 1897

msecroata DA JUSTIÇA

. Autorizou-se ao coronel cammandante da
brigada policial a dar baixa da serviço ao
soldado Carlos Alberto Soares, apresentando
elle substituto Norma e indemnizando a Pa-
smai& Nacionda que estiver a dever.kih

—Concedera -se IS dias do prazo, nos
termos do art. 20 do decreto ri. 1.354, de fl
de abri) de 1854. ao earaão aggregado ao
2* batalhão da reserva da guarda nacional
Aosta Capital, Carlos da Silva Gusmão, para
apostf tlar N respectiva patente.

_Davoireu-sa as pudor. da 22 prataria a
carta rogataria expedida as justiças de Por-
tugal, a requerimento do Dr. Francisco Tei-

Mil:latada da Justiça o Negocies Interiores
—Directoria Geral da Justiça —2° secção—
Capital Federal, 28 do junho de 1897. -

Tendo em consideração o oficio de 27 dO
met linclo, no qual varies offedaes dá guarda
nacioaal dessa comarca cor/matula perante
quem devem prestar o compromisso a que se
refere o art. 82 do decreta n. 722, de 25 de
outubro de 1850 visto mio estar ainda legal-
mente empossado o respectivo conunandanie
superior, declaro-vos achar-se a alludida
conaulta resolvida paio art. 3s do decreto
n. 1.354,61e 6 do abril de 1854, pelo qual vos
cabe a intariiiidade do cargo de commandante
superior, como ofileial effectivo mais gra,.
(piado lio districto, por não estar igualmente
empossado o chefe do estada maior, Rem ter
havido designação de outro alfaiai, por parte
do GOvera0.

Sautle e fraternidade. — Amaro Cavai-.r 1.	 •

Si', tenente-coronel comrnandante do 1991
bataLhão de hifantaria da guarda nanional
comarca de Sarapuhy, no Estado de S.Paulo.
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de pessoa estranha ao estabelecimento para
auxiliar o thesoureiro no serviço da con-
tagem e entrega das estampilhas	 fumo o
das bebidas alcoolicas.	 •

—A' Contadoria Geral da Guerra
N. 339 — Devolve o titulo da pensão

de montepio expedido a favor da viuva do
contribuinte João Rodrigues Pacheco • Villa
Novo, major honoramio do exercito, afim de
ser feita a declaração de que olla continua a
descontar a importancia correspondente a
um dia da pensão.

—A' Directoria Geral da Contabilidade da
Secretaria da Industria

N. 337 — Pede rernetta a declaração de
familia do finado contribuinte do montepio,,„
Roberto Lino dos Santos, continuo da Estrada
de Ferro Central de Pernambuco.

N. 340 — Restitue o processo relativo ao
montepio protendido pela viuva de José Mar-
tins da Silva, agente do Correio de NO,
vista não ter ella direito á pensão, porque o
seu marido incorreu na pena do art. 20
do regulamento, que baixou com o decreto
n. 912 A, de 31 do outubro de 1890.

A' Alfandega. do Pernambuco :
N. 97—Concede, por conta da verba—Re-

posiçõ es e restituições — do vigente orça-
mento. o credito de 6:346$031 para attender
ás restituições a diversas pessoas.

—A' do Espirito Santo :
N. 23—Concede, por contada verba—Admi-

nistração e custoio das fazendas e despezas
cota 03 proprios nacionaes — do actual orça-
mento, o credito de 322$222 para pagamento
da gratificação que compete ao 1° escriptu-
rario da mesma talfandega José Carlos de
Lyrio, pelo serviço do arrolamento, demar-
cação, etc., dos proprios nacionaos existentes
no mesma Estado.

—A' de Santos
N. 92—Autoriza a requisitar passagem da

mesma cidade até á da Bahia para o 2° es-
cripturario da mesma altandega Oficiado de
Oliveira Bottas e sua familia.

—A' de Paranaguá,:
N. (j— Communica que o Sr. ministro re-

solveu que o 2 escripturario da mesma al-
fandega Epaminondas Xavier Pereira de
Brito aguarde oppartunidade para fazer
exame de 2' entrancia.

— A' de Porto Alegro
N. 89— Concede, por conta da verba—

Pensionistas — do vigente orçamento, o cre-
dito do 200$ para o abono a D. Palmyra
Elisa Estreita de Villeroy do quantitativo a
que tem direito para funeral ou luto.

—A' do Rio Grande do Sul
N. 58—Coinmunica que foi indeferida a

petição em que o 2° escripturario da mesma
alftndega Arelliminu Francisco dos Santos
Junior pediu 61 dias do licença, para tratar
de sua saltite.

—A' Delegacia do Pará:
N. 4 l—Concede, por conta da verba—Ad-

miniração e custeio das fazendas e despezas
com os proprios nacio;iaes —do Nlinisterio
Fazer 'a c orçamento em vigor, o credito de
16l$) para pagamento da gratificação gol+
compete ao 2' esc.rituritrio da mesma. repar-
tição 14 aymunch Nonato de Moraes Rego
Primo, pelo serviço do arrolamento, discrimi-
nação, etc., dus proprius nadonaes existentes
no Estado.

DIRECTORI DO INTERIOR

Foi natur ado braizleiro o subdito russo
Carlos 1yam Oscar Ewald. — Remettett-se a
porta ao presidente do Estado do Rio
Grande do Sul.

—Accusou-se recebido o officio de 12 do cor-
rente mez, no qual o Dr. Manoel José Duarte
communicou ter assumido, na mesma data,
o exercido do cargo de governador do Estado
de AlagOas, para o qual foi eleito a 12 de
fevereiro ultimo.

—Agradeceu-se ao director geral da Secre-
taria da Agricultura, Commercio e Obras Pu-
blicas, no Estado de S. Paulo, a remessa que
fez, de quatro exemplares impressos do rela-
torio dos trabalhos da dita secretaria, rela-
tivos ao armo tio 1896, os quaes acompanha-
ram o oficio de 22 deste mez, e enviou-se-lhe,
conforme solicitou, um exemplar do relato-
rio do Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores concernente ao mesmo anno.

--
Directoria da Contabilidade •

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem afim de que se paguem as
contas:

Do 240$, proveniente de tres bandeiras for-
necidas neste mez, por Leite Guimarães &
Comp., para a secretaria deste mittisterio ;

De 415$, de fornecimentos foit.s ao Insti-
tuto Nacional de Musica ;

De 18$, proveniente da mudança de um
para outro logar do apparelho telephonico
collocado no prodio da 11" estação policial.

—Seja dada a necossaria quitação ao almo-
xarife do lazareto da ilha Grande da impor-
tancia de 130$ que pagou a Avilez José Ray-
mundo pelos concertos feitos em dons esca-
leres portencentes ao alludido lazareto, a
qual lhe foi mandada adeantar em virtude
do aviso n. 1.184, de 23 de abril ultimo.

—Seja posta na Delegacia do Thesouro, em
Lon Ires, á disposição da Legação do Brazil,
em Pariz, a quantia do 309$410, e quivalente
a 250 francos, ao cambio de 7 45/64. Para
°ocorrer ao pagamento de 100 frascos de soro
anti-bubonico de Jensin, fornecidos á mesma
legação pelo Instituto Pas,eu,.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se :
Ao presidente da commissã,o de verificação

dos trab dhos do Dr. Domingos Froire, sobre
febre amarella, que foi designado o amanu-
ense desta directoria João Innocenclo Pereira
de Lima, para servir na mesma commissão,
já tendo sido solidtado ao director de hy-
giene o assistencia publica o auxilio que
lho possa prestar o Hospital de S. Sebastião,
não sendo pos,ivel fazerem identieas requisi-
ções aos governos do Estado do Rio de Janeiro
e de s. Paalo, por fall,cer competencia
esta Directori para intervir na administra-
ção sanitaria. respectiva

Ao Dr, ajudante eia servieo na visita sa-
nitaria interna do parto, a designação do
desinfectador Mariano Francisco Nelson para
cobrador das contas ,`e desinfecção dos navios
que se destinam ao Lazareto da llha Grande.

Fez-se identica communicação ao Dr. aju-
dante em serviço da vi-ita sanitaria. externa.

Ao enviado extraordinario e ministro pie-
nipetenciario do Brazil, em l'aris, que fo-
ram requisitadas as neeessarias ordens pira
que na Delegacia. do Thesouro, em Londres,
sej i posta á sua disposição, a quantia de 250
francos, para o pa gru,.ent,/ do fornecimento
do too frascos ,l e z.ero ariti-billionic n de tu-
sin. fornecidos pelo Instituto Pastem , a esta
directo! ia;

Ao Dr. ajudante em serviço na visita sa-
fitaria externa olo parto quo pode (lar livre
pratica, salvo força maior, ao vapor italiano,
esperado, Ciud de Genor,,.

— Aceusou-se recebimento:
Ao director do h n g iene do EstaN do Minss,

dee me:,p,te de obito± occorridos nas cilicies
da 1:.Lrginha Tre.4 C n ra:Ttes tlo Rio Vede,
durante os meus do maio a junho

Ao 111inisterio da Guerra, do aviso re-
lativo a pr widencias dadas para que sejam
intimadas a s ?guir para a Ilha Grande as
einbarcações procedentes de Djeiblah e de-
mais portos da costa occidental da Arabia.

— Remetteu-se:
Ao director geral da contabilidade da

secretaria deste ministerio a conta paga a
Manoel J. 'do Nascimento, pelo almoxarife
do Lazareto da Ilha Guinde, na itnportancia
de 270$, solicitando-se a respectiva inde-
mnisação a esse funccionario.

— Solicitaram-se:
Do director do Hospital Maritimo de Santa

Izabel inl.rinações sobre a entrada nesse
esta,belec i tnento de Charles Johannesson, 2^
inachi nista do vapor denominado Rio Pa-
raguai, e no caso do haver o mesmo falecido,
a respectiva certidão de obito

Do director do hospital de Jurujuba a re-
messa do caixote existente no mesmo hos-
pital com o sOro Caldas.

Ministerio da Fazenda

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dià 25 de junho de 1897

Expediente do Sr. director:
A' Directoria Geral da Contabilidade da

Secretaria da Industria
N. 335—Pede que declare si Antonio Car-

los Teixeira Leite era auxiliar de Pelasse da
Estrada de Ferro de Baturite ou de 2° classe,
como constado officio da Alf indega do Ceará,
n. 185, de 2 de abril ultimo.

— A' Alfarelega de Maceió:
N. 37—Concede, por conta da verba—Obras

—do Ministerio da Marinha e vigente orça-
mento, o credito do 28:0926 para os concertos
do edificio da Capitania do Porto.

— A' de Santa Catharina :
N. 52—Concede, por conta da verba—Exer-

cidos lindos—do actual orçamento, o credito
de 187$094,pagamento da divixla constante da
relação que acompanhou o officio n. 35, de I

N. 53 — 1 1 omn, idem, idom o de 72$960,
idem.

Dia 20

Expediente do Sr. Ministro:
Ao Ministerio da Marinha
N. 53—Remette, para providenciar sobro o

respectivo pagamento, o processo relativo á
divida de exercido findo, do que é credor João
dos Anjos Pinto Raposo.

— Ao Ministerio da Guerra
N. 77—i'ede que providencie para que as

filhas do finado contribuinte latioel Felix
Pereira de Araujo. es 'rivão aposentado d)
Arsenal dc Guerra /la Bahia.apresetitemn .justi-
fieitção de que o IWSIII0 contribuinte não
cantrahiu segundas nupcias.

— Ao Ministerio ia Industria, Viação o
Obras Publicas

N. 92—Cumenunica que já foram daila,s as
necessarias ordens para serem pagos pela
Delegacia em Londres as de ,pezas com os
serviços de correspandencia em 1892 a 1894,
feitos pele correio italiano, na importancia
de frs.	 74 cent.

—A' Delegacia Fit.cal em Goyaz
N. 6 — Recomm-iala que remetta ao Mi

nisterio da Justiça o iroecsso relativo á di-
vidido 6")611, de que é credor Paulo Fran-
cisco da Silva, presidente do conselho muni-
cipal da villa de S. José do Tocantins.

Dia 28

Expediente do Sr. director
—A' Imprensa Nacio.,a1
N.328—Conenitnica que o Sr. Ministro de

clarou não poder ser autorizada a designação

liel tterimento despachado

I N ia 2(3 n le junho de 18?7

Expediente do Sr. Ministro
D. 'solina Nablico, viuva do alferes do

exerc i to e nachreonte NabOco, p 1 indo a ex-
pedição dos seus titulos de meio-saldo e mon-
tepio, seu o de seus 1111tos.—Apresente cer-
tiilãc de obito do menor Oudino.
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—A' de Santos:
N. 85—Em solução ao officio n. 76, do 15

de abril ultimo, declara que o Sr. Ministro
approvou o acto dessa alfandega, designando
o conferente Deomedonte de Almeida Maga-
lhães para exercer as funcções de guarda-mór,
durante o impedimento do effectivo.

—A' de Paranaguá:
N. 27—Em solução ao ondeio ri. 13, do 4

de maio ultimo, em que essa iuspectoria sub-
mettou ao apreço superior o acto pelo qual
arrendou a titulo preca.rio, por 30u;;• m sn-
saes, um atanazem para guarda e conferencia
de mercadorias, declara que o Sr. Ministro
approvou esse contracto, celebrado, aliás,
de accordo COnl a autorização transmittida
por telegramina de 6 do fevereiro deste anno,
confirmado pa la ordem n desta Direetori I, sob
n. 6, de 17 do mesmo mez.

Directoria das Rendas Publicas

Dia 25 de junho de 1897

Expediente do Sr. director:
— A' Alfandega do Pará:
N. 44—Transmitte, para a devida execução,

o titulo de licença do guarda dessa reparti-
ção Sergio Ornellas Ferreira.

— A' do Ceará:
N. 27—Rernette, para os devidos fins, o

titulo de licença de Areadio de Almeida For-
tuna, 4° escripturario dessa alfandega.

— A' de Santos:
N. 84—Em resposta ao telegramma de 17

°Nue do corrente, em que essa alfandega consultou
• ai seriam approvados os actos pelos quaes

impoz multas aos infractores do vigente re-
gulamento de cabotagem, declara que cum-
pre a essa inspectoria zelar pela boa e fiel
execução do mesmo regulamento, tomando
as medidas que, para isso, forem julgadas
justas, e encaminhando á autoridade supe-
rior as reclamações dos interessados.

— A' de Para,naguã:
N. 26—Declara que, para a autoridade

superior ficar habilitada a resolver sobre o
recurso interposto por Ma.theus Bohn & Comp.,
preciso se torna que essa inspectoria envie,
por cópia, o termo da perempção em que,
segun . lo informa, cahiram os recorrentes
respeitando, desse modo, o preceito contido
na circular n. 25, de 19 de agosto de 1895.

— A' de Porto Alegre:
N. 17—Transmitte o titulo de licença de

Augusto Rangel Alvim, inspector dessa al-
fandega.

— Ao presidente da commissão de com-
mercio do Pará:

Respondendo ao telegramma em que essa
commissão reclama contra o acto da alfan-
(lega desse Estado, mandando extrahir e re-
metter ao juiz seccional as contas de diffe-

di ranças de despacho, verificadas na revisão,
por considerar de cinco annos em vez de um
o prazo para a prescripção dessas dividas,
declara que o assumpto de que se trata já
foi resolvido por telegramma de 8 de abril
ultimo, confirmado pela ordem desta directo-
ria sob n. 29, de 27 do mesmo moa.

— A' Collectoria de S. João da Barra:
N. 7—Recommenda, em resposta ao officio

de 20 do mez findo, que informe si já foi re-
colhida aos cofres dessa repartição a quantia
tIo 2$204, que o ex-collector Joaquim Felis-
borto da Silva percebeu de mais, como por-
centagem, e, no caso contrario, que façx a
devida communicação logo que for a mesma
importancia restituida.

Dia 26

CONSELHO DE FAZENDA

Expediente do Sr. director:
A' Alfandega do Pará:
N. 45—Declara que o Sr. Ministro da Fa-

zenda ordenou que fossem remettidos ao The-
sou co os origtnaes dos documentos relativos
ao processo de apprehensão de seis volumes
pertencentes a Mayer Lina y e Mauricio Wein,
visto como, um virtude do art. 659 § 1 0 da
Consolidnçao, os recursos de tal natureza

'devem ser acompanhados das peças originaes
e não de cópias das mesmas, como acontece
no caso presente, ao qual não aproveita a
excepção in fine do mesmo artigo.

—A' de Pernambuco:
N. 37 —Declara que o Sr. Ministro da Fa-

zenda, reiterando a decisão constante das
ordens ns. 18, do 7 de abril, e 10, de 28 de
Maio, ; n mbas do corrente aniso, expedidas ás
alfandesas do Espirito Santo e Parahyba,
mandou responder á consulta dessa inspe-
ctoria., fazendo-a sciente de que as merca-
dorias na.cionaes, que forem apprehendidas
por contravenção do art. 20 da vigente lei
orçamentaria, não podem absolutamente ser
Introduzidas no consumo publico, ficando, por
isso, prejudicada a hypothese do art. 659 da
Consolidaçao.

Acta da sessao de 1 de junho de 1897

Ao primeiro dia do mez de junho de 1897
reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a pre-
sidencia do Sr.director das Rendas Publicas,
Dr. Luiz Rodolpho Cavalcanti de Albuquer-
que, estando presentes es Srs. Manoel Can-
dido de Leão, dire tor tia Contabilidade e Dr.
Carlos Augusto Naylor, director do Conten-
cioso.

Lida e approvada a acta da sessão anterior,
o conselho passou a tratar dos negocios que
lhe foram apresentados, a respeito dos q riaes
é de opinião:

que se dê provimento, nos termos do des-
pacho do Sr. Ministro da, Fazenda, de 15 de
fevereiro ultimo, ao recurso interposto por
Sortido Muniz & Comp., da decisão da Anil-
fanilega do Rio de Janeiro, que mandou elas-
sifiear coma catalogas de uma ou mais cirea.
sujeitos á taxa de 4$ e 7. por kilo, a merca-
doria que pretenderani despachar como livros
impressos;

que, nos termos do parecer do director das
Rendas, se dê provimento ao recurso inter-
posto por Coelho Pinto & Comp., da decisrm
da Alfandeea do Pernambuco mandando, de
conformidade com a ultima parte do para-
grapho unica do art. 20 da lei n. 428. de 10
dezembro de 1896, apprehender uma partida
de bebidas nacionaes despachadas para Ma-
nãos e impondo a multa de 2:000$, comini-
nada no referido art. 20;

que, em vista do art. 165 da Consolidaçao
das Leis das Alfandegas e parecer da Dire-
ctoria de Rendas, se dê provimento ao re-
curso interposto por Antonio Carlos da Silva
& Comp., da de asilo da Alfandega do Santos,
que os obri gou ao pagamento • do augmento
da taxa creada pela nova tarifa para as obras
de ferro batido esmaltado, não classificadas,
que submetteram a despacho, porquanto,
tendo a mesma tarifa entrado em execução na
Altandega a 15 de janeiro ultimo, dia em que
teve sahi da a mercadoria de que se trata, es-
tava cila sujeita á tarifa em vigor ao tempo
da distribuição do despacho ;

que se dê provimento ao recurso interposto
por João Januario da Silva Lopes, da decisão
da Alfandega da Bahia, que lho negou resti-
tuição da quautia de 49500 de diraitos p,gos
pela nota n. 2.508, relativos a la4 kilos de
banha de porco, que se derreteram e estrava-
zaram antes de serem despachados, afim de
ser effectuada a mesma restituição. recuai-
mendando-se á referida alfandega que ao en-
caminhar . os reeur. os fundamente os actos
recorridos ;

que se dê provimento ao recurso interposto
por Charles James Story, commandante do
vapor nacmnal Occidode, da Companhia de
Navegação a Vapor do Maranhão, da decisão
da Altandega do mesmo Estado, que lhe impoz
a multa de 5:oon$ por falta de guia de 500
barris vasi6s, já despachados para c,,n.-urno
e embarcados em Manaus com destino ao pri-
mei ro dos eit.dos portos, afim de ser relevada
a multa imposta ai recorrente, visto estar

"viu i voe°provado que houve 	 na remessa da
^ em logarprimeira via do	 da se-despac

gucitt
;se indefira, pelos fundambts t,gs da in-

formação e em vista da circular n. 4Ssde 15
de janeiro ultimo, o recurso interposto p.ir
Beaver & Lauriere, da decisão A o. Ai fandega
de Santos, que os obrigou ao pagamento de
2200 por kilo, das correias de couro para
machina.-;, sulanettidas a despacho pela n )ta
n. (3.015, de fevereiro do corrente armo;

que se negue provimento ao resumi inter-
posto por J. A. Rodrigues Silva, da decisão
da Alfandega do Pará, impondo-lhe a stens
de confisco e multa de 1.000$ pela importação
de vith •os vastos com dizeres ein Lingua es-
trangeira, visto Ler sido muito bom imposta
a mesma multa, que aliás está 'entro da al-
çada da Rupartiço;

que se negue provimento ao recurso inter-
posto por Heulimann & Comp., da decisão da
Alfandega de Parsnaeuá, que mandou elas-
sitiaar conto t i nto, para usos diversos, o pa-
pel que pretendiam despachar pela nota
n. de 11 de feveroiro ultimo, com ) or-
dinario para embrulho, per ter
classificada a mercadoria em questão pela
referida Alfandega;

qua se negue privimento as recurso inter-
po to por :1. Caste!, da decisão ( 1 a Alfuelega
do Rio de Janeiro, que mandato incluir 11,1

pe.S;) ihs flores alai flei,Les de pal.:e n e de pen-
nas para enfeite, subalettidas a despacho
pela nota n. 12.108, de março ultimo, as
plac..ts de papelão em que estavam amarradas
tae; mweadarias, visto ter Si!) bem appli-
caia 	 de ai /s. eis em dttbso no casop 

que se negue provimento ao recurso inter-
posto por Alvares de Carvalho & Comp., sue-
cessores de Ferreira GuirnanIes LÇ: Coinp.,
decisão da AI ándeg L d.e Pernambuco, que
arbitrou na quantia de 120$ o valor do
24 pares te pistolas de um cano, extraviadas
do armazein n. I, cabendo aos recorrentes
o direito de peetaraetr perante o alinisterio
Sa Guerra a indemnização das armas utili-
zadas pelo Governo ; descontando-se, porém,
os direitos aduaneiros a lie as mesmas armas
estavam sujeitas pela tarifa. ci coaselho en-
tende tambem que, quanto á indemnisação
das armas extraviadas na Alfandega, deve se
contemplar no valor deltas a porcentagem de
5 .•/„ estebelecida na Consolidnçao e promover
a responsabilidade do empregado que deu
causa ao extravio ;

que se negue provimento, nos termos só dos
pareceres, visto ter sido regular o acto da
Alfa.ndega do Rio de Janeiro, ao recurso in-
terposto por Thomaz Joffray, da decisão da
mesma alfandega, que recusou-lhe a entrega
de 21 caixas da marca CNII ns. 43 a 63, con-
tendo correntes tle ferro, arremata rias, como
contendo obras mi ) classificadas de ferro fun-
dido simples ;

que não se torne conhecimento, não, por
ter sido a mercadoria Ken classificada pela
Alfandega do Rio de Janeiro, como tambein
por estar perempto, do recurso interposto por
Farinadas de Az' velo & Comp., da decisão
da !mima alfLude;:a, que mandou classificar
no ar. 433 da tarifa,	 p egar a taxa de
4$a00 por kilo, a tra	 imo palha para

sulanattida a ,L.spacho pela neta
n.

•

	10.32S, de fevere : ro (1)ste anuo, como
palha preparada p Lra clia.irSos, da taxa de
200 reis por kilo, art. 423 da mesma tarifa;

quo não se teme conhecimento, dos termos
do parecer da. Directoria do Rendas, do te-
curse interp .sto por Josó Cavaliero da decisã.o
da, A Ifaudoga Rio de Janeiro que, em can-
sequeneia da analyse precedido no Labora:o-
rio Nacional, man 'ou incluir na 2 parte do
art. 94 da tarifa, ',ara pagar a taxa de
300 reis par kilo, a mercadoria submertida a
despedi pela not,f. n. 3.318, de abril do Cor •

rente amuo.
Levantou-se a sessão o lavrou-se a pre-

sente acta que eu, li nrique Parei ra da Ro.dia,
servindo Ilo ocrettI'iu do conselho, escrevi o
subscrevi.— .11. C. de Le 7o.--e. .1. Naytor.
—A. Cardas') de Menezes.



— Srs. Membros do Congresso Nacional —
O violento temporal que, na noite de 17 do
fevereiro do corrente anno, ca.hiu na serra de
Petropolis, occasiona.ndo grande inundação
peia extraordinaria enchente dos rios, fez
paralysar completamente o trabalhos da Fa-
brica de Polvora da Estrella, situada na raiz
da Serra, em consequoncia dos estragos queimo°
soffrerain as suas officinas ; e, sendo indis- •
pensava' reparar quanto antes esses estragos,
não só para collocar aquellas officinas em
condições do ttinccionar, como tambem para,
eaitas maiores damnos, resolveu o Governo
autorizar a execução dessas obras, conside-
radas i nadiaveis comidas pela Directoria Geral
de Obras Militares em 27)9:982a930, usando
assim da faculdade conferida pela lei n. 589,
de 9 ais setembro de 1850, art. 4°, § 4°, se-
gunda parte em vigor polo art. 83 da Consti-
tuição Federal.

Apreseutando-vos os inclusos papeis refe-
rentes ti semelhante assumpto, satisfaço o
determinado na supracitada disposição.

Capital Federal, 26 de junho de 1897.—
Prudente J. de Moraes B.zrros, Presidente da
Republico..

--
Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando

providencias para que no Thesouro Federal
seja paga á Companhia Lloyd Brazilelro a
quantia do 100:96050, proveniente de trans-
porte de tropa, fretes, etc., por conta deste
ministerio, co. corrente exercido.

— Ao Supremo Tribunal -Militar, remet-
tendo

Para tornas na consideração que merece'
rem os papes em que o alferes timorata° do
exercito José Francisco 'Tonando. Chacon,
allegando achar-se eomprehendido nas dispo-
sições do decreto de 12 de novembro do 1894,
pede que lhe seja passada a patente das hon-
ras do posto immediato

Para consultar com o seu parecer os re-
querimentos e mais papeis em que os majores
do corpo de engenheiros Ignacio de Alencas-
tro Guimarães e João Pereira Maciel Sobri-
nho, este racham indo contra a preterição que
allega ter soffrido em sua iintiguidada com a
promoção do major Luiz Manoel Monteiro da
Silva, e aquelle pedindo que a sua promoção
seja considerada anterior á do referido major
Monteiro da Silva e collocado o seu nome no
almanak militar no legar que lhe compete.

—Ao inspector da Alfandega. de Porto Ale-
gre, remettendo, para informar, os papeis em
que o tenente reformado do exercito José de
Andrade Neves Meirelles pede pagamento do
soldo a que se julga com direito, de 1 de ja-
neiro de 1893 a 31 de dezembro de 1895.

— Ao comma.ndante da Escola Militar da
Capital Federal, mandando ficar sem offeito
as transferencias de matriculas, para a dita
escola. concedidas por avisos de 29 de abril e 8
de maio ultimos aos alumnos da do Estado
do Ceará alferes Reinaido Francisco Li-
rival e soldado João Nunes da Silva. —
Communicou-so ao aja lante-general, decla-
rando que devo o mesmo altares regressar,
preso, para o referido Estado, afim de res-
pondei' a processo, tendo o soldado o conve-
niente destino, como foi determinado para os
demais alumnos, visto haverem tomado parte
nas manifestações daquallo estabelecimento.

— Ao intendente da gaerra, mandando que
sejam remettidos, com negando., para a Fa-
brica de Cartuchos no Realengo, os caixões
que ainda ahi existem com machinismos e
instrumentos ultimamente vindos da Europa
e destinados á dita fabrica.

— A' Repartição de Ajtviante-General:
Exonerando dos legares, em que ao acham

junto ao commando do 5° districto militar, Co
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;do cavalaria Francisco Xavier do Carmo
Junior pede nritricular-se em uma das esco-
las militares, afim de equiparar o curso de
infantaria e cavallaria. que tem pelo regula-
mento de 1881, ao do actual regulamento.

—Ao Sr. Ministro da Fazenda, transmit-
tin lo os papeis em que Manoel Gomes Dantas,
pae da menor Josephina Gomes Dantas, irmã

ido 2 . teuente Antonio Gomes Dantas, fallecido
em 21 de outubro do acne findo, pede a expe-
dição do titulo do montepio a que tem direito
a mesma menor.

MiniAterio da Marinha

Par portari is de 30 do corrente, foram no-
meados

O capita. ata:nana: Verissimo José da Costa
Junior, para coinasavair a :Sacola do kr,r
dizes slarinlieiros	 E zaa . la de Pornainissa e
o I" tenente J aio do Lana. Frs uca para
mandar a do Es aio da Ceará, em substi-
tuição daquello official;

Luiz Carlos Dias para exer•er
interinamente o ecgo do escrevonte da Di-
rectoria. do Constiaiaases Navaes do Arsenal
de Marinha desta Capital ;

Eduardo • Soares da Silva Campoa para o
1 n ga.t de ine;r.ri. o s licina do e irapi nas, tor-
neiro e polieiros do :arsenal de. NI; 'Mim do
Estala da Balii i; e dispmsado o cid: 1.1.1 João
Bap: ista E t . • Vos de S, niz ttlo c irgo i.k escri vão
da Associação dos Praticos das Barras e Por-
tos, da cidade do Recife.

ICequeriovntoç deynchados

Domingos de Assis Sunpaio.—Aguardo
sua classificação.

ltita do Amaral Tavares.—Requeira ao
Poder Legislativo.

EJpedienle de 22 de junho de 1897

Ao Ministerio da Fazenda, s dieita.ndo pro-
videncias no sentido de ser a Paga,loria deste
ministerio habilitada coto a quantia de
1.000:0003, á conta das consignações orça-
Mentarias do corrente exercicia, para fizer
face ás despezás a seu cargo durante o mez
dejulho proximo futuro.

—Ao Ministerio da Justiça o Ne gocio5 Inte.-
riorcs, solicitando expodiçã,i de entoas para
que seja adoiittido no ! Tos' leio Nacional de
Alienados o inachinista naval de 4' , classe re-
rninado Eduardo Jor.ro M. que s acha no
Estado da Bailia, cuja rernoclo pit-a esta Ca-
pital ora ,•. 1 providencEa.—Communicou-se
Quartel-General e ao Arsenal de Marinha da

—.1' Contada 'ia da Marialia, tu miando
pagar ao caMão de mar o guerra. graduado
Rodrigo Antonio de Ululare os vencimentos
a qu .• tiver li 'eito e mio membro da commis-
são technica militar ensultivk.

— Ao director do Hospital de NIarinha.:
Autorizando !I admittir como alam° pen-

sionisai do hospital o estudante da 4 . serie
da Faculdade do Medicina João de Magalhães
Ribeiro, que ri tiirá direito a vencimento,
nem a alli morar, per não dispar o mesmo
hospital das neaessarias accommodações ;

Transmittindo a portaria apostillada, de-
clarando que o nome do altunno pensionista
nomeado pela mesma p-irtaria é Manoel Be-
zerra eavalcaute e não Marcai BezilTa Ca-
valcante.—Communicou-se á Contadoria.

Declarando que, para se pader resolver
acerca da construcção de uni plano inclina•io
para o transporte do enfermos e einpre,zados
e d ..) emprego do liteiras para a unduceão
do enfermos, etnquanto no se puder elle-
ctuar aqueda medi cumpre eiivi ir á Se-
creta c ia. de Estado nina proposta com ais ne-
cessarias bases .

—A' Esc, da Naval, aulor;zando a li vidir em
duas turmas, em consequencia de seu avul-
tado nuinero, os aluirmos de mathematica,
apparelhos ilo.s naviés nave.Jação estimada,
si acaso Os r-spectivos professores acceita-
rem o zicerescinni de 1 ri bailio dalli resultante
seio a gratificação proposta, que, por falta
de verba, não pOde ser concedida.

illinisterio da Guerra
E-porlie,ete de 2.; d. , 5..olito de 1897

Ao Sr. 1 0 se ...i .eta!•: ii 11.1 ntmara das Depu-
tmlos, reinett•milo, para que se digne apre-
sentar á Camara, O reitierimeti r o e
mais aapeis em que o tenent.;do 1 0 regimento

—Ao Supremo Tribanal Militar,remettendo
pára ai fins convenientes:

Os papeis em que c2° tenente graduado do
1" regiin e nto de artilharia Astolpho de Oli-
veira Cardoso opn.-ie embargos á sentença do
mesmo Suprni0 Tribunal, ae 30 de abril ul-
timo, que o coniletnnou a 2d mezes do prisão
simples, como incurso no gráu médio das
penas do art. 160 do codigo penal da Armada,
combinado com os arts.43 e 37, §7", do mesmo
codlgo;

As tres copias authentiati: i l os decretos de
2 . 1 do condito. nomeando Os generais de
brigada José M iria Marinho da. Silva e João
Pedro Xavier da Camara, este para o com-
mando do 5 .. districto militar e aquelle para
o do 6', ficando por esto motivo dispensado
do do 5".

—A' Repartição de Ajudante General:
Nomeando para praticar na Fabrica de Car-

tuchos no Realengo o 1 0 talante do 6 bata-
lhão de artilharia Fernando Goines Ferraz,
que se acha servindo no 1" batalhão de .elige.-
nharia;

Transferindo, na arma do cavallaria, • os
tenentes José Joaquim Nunes, do 4 . para o 5'
regimento a que está add.do, e Luiz Torquato
de Souza, deste para aqualle; os alferes João
Pau'o Guedes do II" para o 2", Bernardo Dias
Pedais() do 2' para o corpo de transporte e o
aliares graduado Pedra ' ,sulino Barbosa do
2' pari o 5", conrorme pe tiram; e os alferes
Arnulpho Sarmeato, do 8' para o 9 • , o An-
toldo José Cardoso do 11 .. para o 4" regi-
mento;

Classificando, no 0 regimento de cavallaria,
ao qual ficará aggreg,ado até que haja vaga,
o tenen t e Victor Olino, promovido a este
posto por decreto de 17 da corrente, e no 10"
da mesma arma ao alferes José Arthur Pei-
xoto do vascancellos, transferido di de in-
fantaria por decreto daquella data;

Permittindo ao alferes do 31" bat ilhão
de infantaria Dario Asterio de Albuquarque
tratar de sua sa.ude Iara da enformaria mi-
litar, a que se acha lasanha), no Estado do
Rio Grande do Norte, attenta a qualidade da
molestia de que soffre.

Concedendo licença ao 2" tenente aggre-
gado á arma ile artilharia Antonio Emiti°
Rodrigues, para residir no Estado de Minas
Gsraes, einquanto estiver na 2" classe do ex-
ercito, conforme pediu.

Mandando
Pôr á disposição do governador do Estado

ia Bahia o alferes do :4'7' batalhão de infan-
taria Abel José de !Magalhães

Recolher-se á cidade do Recife, no Estado
de Pernambuco, o capitão do 14" batalhão de
infantaria Antonio CosIlio, que foi julgado
incapaz do serviço do exercito, em inspecção
de sande a que foi submettida

Passar pelo cominando do 6" batalhão de
artilharia, á vista dos papeis que se re-
metam. ao corneteiro Vieeniai Francisco d
Paula titulo de divida das gratificaç oes de
voluntario a que tem direito e na° recebeu
de 12 de junho de 1804 a 31 do dezembro de
1895.

Dia 26

Ministorio da Guerra — Rio de Janeiro,
26 de junho do 1897.

Sr. Pre-idente da Camara. dos Depu-
tados — De ordem do Sr. Presidente da
Republica, pas:o ás vesas mão : , para os
devidos atreitos, a inclusa measagem que o
mesmo Sr. Presidente dirige ao Congresso
Nacional, communicando a resolução que

então tomou o Governo de mandar executar
na Fabrica de Polvora da Estreita as obras
de reparação de estragos causados pelo tem-
poral que alli caldu na noite de 17 de teve-
melro do e.orronte mimo, afim de poder a
mesma fabrica continuar a funccionar regu-
larmente.

Saude e fraternidade.— Carlos Machado de
Bittencourt.

•
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tenente do corpo de estado-maior de 1 1 classe
Carlos Cavalcante de Albuquerque, de secre-
tario, o do 13° regimento de cavallaria Joa-
quim Antenio de Azevedo, de ajudante de
ordens, o o do g da mesma arma João Caval-
cante Lacerda de Almeida, de ajudante de
campo.

Nomeando os tenentes João Cavalcanti La-
cerda de Almeida e Joaquim Antonio de Aze-
vedo para exercer os cargos, este de secre-
tario interino e aquelle de ajudante de or-
dens do commando do 6" districto mi-
litar.

Prorogando por 15 dias a licença em cujo
gos.o se acha para tratamento de sande o ca-
pitão do 15" batalhão de infantaria, addido
ao 100 da mesma arma, Leopoldo José Ortiz

%eu& Silva, á vista do resultado da inspecção a
que foi submettido.

Concedendo licença ao major aggregado á
arma de artilharia Jorge dos Santos Rosa,
que se acha em Porto Alegre, para residir
nesta Capital emquanto estiver na 2° classe
do exercito, conforme pediu, e ao alferes do
14° batalhão de infantaria Francisco Jabo-
randy de Moraes para tratar-se fóra do hos-
pital de Pernambuco, attenta á enfermidade
de que se acha soffrendo.

Expediente de 28 de junho de 1897

Aos liames dos contractos de nucleos co-
loniaes em varies Estados recommendou-se
que informem qual o numero de immi-
grantes introduzidos, durante o atino pas-
sado e no 1° semestre do corrente anuo, e
bem assim quantos se acham colloca los em
nucleos, quentes em fazendas, cidades, villas
e povoaçõea, descriminando as respectivas
nacionalidades.

Requerimento despachado

Ma 30 de junho de 1897

Corrêa da Silva & comp.. pedindo levan-
tamento da caução de 304000, que deposi-
taram no Thesouro Federal para habili-
tarem-se ao tbrnecimento de viveres á Hos-
pedaria de Immigrantes da Ilha das Flores.
— Deferido, com o aviso n. 1.189, expedi lo
se'llinisterio da Fazenda em 26 deste mez.

MOVIMENTO DE IMMIORANTES NAS HOSPEDARIAS

Dia 26
Ilha das Flores:

Existem 8 immigrantes.
O estado sanitario é bom.
— Pinheiros:
Não ha immigrantes.
O estado sanitario é bm.

Dia 27
Ilha das Flores

Existem 8 immigrantes.
O estado sanitario é bom.

Dia 29
Ilha das Flores:

Existiam 8 immigrantes ; entraram 36,
sendo 31 italianos e 2 austriacos.

Existem 44 immigrantes.
O estado sanito.rio é bom.
— Pinheiros
Não ha immigrantes.
O estado sanitario é bom.

Dia 30

Ilha das Flores
Existiam 44 immigrantes.
Entraram 7 italianos.
Existem 51 immigrantes.
O estado sanitario é bom.
— Pinheiros:
Não ha innnigrantes.
O estado sanitario é bom.
Directoria Geral da Industrie— 2 secção,

30 de junho de 1897.—F. Silva, chefe inte-
rino.—Visto.—A. Fernandes.

Directoria Geral de Viação

Expediente de 29 de junho de 1897

Solicitou-se ao Miaisterio da Fazenda
a expedição de suas ordens, com a brevi-
dade que o ciso exige, afim de ser habili-
tada a Delegacia do Thesouro, em Londres,
o effectuar o pagamento de frs. 5.524,45 a
Livesey Sou & Menderson, de que tratam os
avisos deste ministerio, de 5 de setembro de
1896 e 20 do março ultimo.—Ne-te sentido ex-
pediu-se aviso á,Delegacia do Thosouro, em
Londres.

— Submetteu-se ao Ministerio da Fa-
zenda, em resposta ao seu aviso de 6 de
março proximo passado, cópia do officio em
eine a Directoria da Estrada de Ferro Central
do Brazil explic o que tem occorrido acerca
do recebimento, na mesma estrada, de cai-
xotes com valores, destinados á Delegacia
Fiscal do Theseuro Federal, em Goyaz.

—Declarou-se á Directoria da Estrada de
Ferro Sul de Pernambuco, em solução á me-
teria do seu officio do 5 de maio proximo
passado, que havendo o governo do Estado
da Parahyba proposto fazer acquisição do
material da extincta estrada de ferro do
mesmo Estado, foi por este ministerio de-
clarada sem effeito a ordem ant iriormente
dada ao respectivo ex-engenheiro-chefe para
entregar o re:erido material ás Estradas de
Ferro Central e Sul de Pernambuco.

Dia 26

Recommendou-se á Directoria da Estrala
de Ferro Central do Brazil, onde se acha o
archivo do extincto prolongamento, que pro-
videncie no sentido de ser organizada e liqui-
dada a conta dos vencimentos de outubro a
novembro de 1896, ceio pagamento é recla-
mado pelo engenheiro Emiti() Victor de Lima,
conta que não foi incluida na relação en-
viada pelo dito prolongamento, como se vê
do officio da mesma directoria, de 16 do cor-
rente.

Dia 28

Respondeu-se ao aviso do Ministerio da
Fazenda, de 27 do novembro proximo
passado. com a informação prestada pela
Direto:-ia da Estrada de Ferro Central do
Brazil, que trata do pagamento de venci-

-
Directoria Geral de Obras Publicas

Expediente de 28 de junho de 1897

Solicitaram-se dos ministerios:
Da Guerra, as necessarias providencias

aflui de que a Repartição Geral dos Tele-
graphos seja indemnizada da quantia de
664350, proveniente de serviços telephonicos
executados em varias repartições daquelle
ministerio

Da Justiça e Nego/jos Ititc-riores, as neces-
serias providencias' ;para que a Repartição
Geral dos Telegraphos seja indemnizada da

— Pinheiros:
Não lia immigrantes.
O estado sanitario é bom.

Dia 28

Ilha das Flores
Existiam 8 itninigrantes.
O estado sanitario é bom.
— Pinheiros
Não ha immigrantes.
O estado sanitario é bom.

mentos requeridos ao dito ministerio polo
procurador do foguista daquella estrada
Joaquim Rodrigues da Silva, referentes a
fevereiro de 1894.

—Declarou-se ao Ministerio das Relações
Exteriores, ter este iniWsterio recebido, com
o aviso do 12 do corrente, o exemplar, que
agradece, do rolatorio geral da Comniissão
Internacional de Caminhos de Ferro, a que o
mesmo aviso se refere.

—Reinetteratn-se ao Ministerio da Guerra
as contas, na importando. de 42:652$89), cujo
pagamento solicita a Directoria da Estrada
de Ferro do São Francisco, e solicitou se
expedição de ordens afim de ser indemnizada
a mesma importancia despendida, até 31 de
maio findo, por conta do dito ministerio, com
transportes dados pela Estrada de Ferro da
Bahia a Alagoinhas.

—Declarou-se ao presidente do Estado de
Minas Geraes que o presidente do Conselho
Districtal da Abliadia do Pitanguy, no mesmo
Estado, pediu autorização para s:r transpor-
tado gratuitainnte pela Estrada de Ferro
C .ntra.1 do Brazil o material de,tinado ás
obras de canalização de agua potavel naquelle
arraial, mas que não competindo ao Governo
Fe leral autorizar transporte gratuitos nas
estradas de ferro da União, cuja receita faz
parte da renda publica, sendo que tal attri-
buição é da exclusiva eompetencia 'do Poder
Legislativo, só podeeá este ministerio permit-
tir o transporte do referido material, attento
o fim a que tora de 6er applicado, com re-
ducção do frete, feito o respectivo despacho
pela tarifa n. 3, cla&e n. 6 ou 7, e correndo
as despezas por conta do Estado de Minas
Geraes. Declarou-se, outrosirn, aguardar este
ministerio ulterior resolução da Presidencia
sobre o assumido do presente aviso.

—Reconarnendo-se á Delegacia do Thesouro,
em Londres, que informe qual a natureza do
contracto a que alinde o seu officio de 8 de
maio findo, celebrado pelo chefe da extincta
commissão de compras, na Europa, com o
fabricante F. Krupp, e a que serviço corres-
ponde o mesmo contracto.

—Declarou-se á Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, que á vista do que
requereram &uns e Fonseca, proprietarios
de uma fabrica de sabão na Barra Mansa, e
do que informou a mesma directoria ein offi-
cio de 4 do corrente, resolve este ministerio
conceder aos peticionarios equiparação na
classificação das rnaterias primas destinadas
a referida fabrica, a saber: breu, sebo e po-
tassa, pe!a 5a classe da tarifa geral n. 3, sem
o aug,ff ento de 50 u/o no frete, excluidas as
madeiras, de accordo co n os procedentes já
estabelecidos em casos analogos.

—Declarou-se it9pirectoria da Estrada de
Ferro do Sobral, em solução á tnateria do seu
otlicio -;de4 demaio proximo plssado, que.
pertencendoa exercicios findos a divida de
54$, cujo pagamento solicita Gabriel Rodri-
gues Lima, convinha proceder-se á liquidação
da mesma divida, nos termos das disposições
em vigor, depois do que será remettido o pro-
cesso, devWamente instruido, a este ministo-
rio.Ipara ser tra.nsmittido ao da]Fazenda.

Ordenou-se !a. Directoria da Estrada '
Ferro Centrando Brazil que prestasse, com
urgencia, a este tninisterio, r,as informações jr
sol i citadas por orneies de 10 do março, 12 de
abril e 4 de maio ultimos, relativamente á
acção de -embargos proposta pela Fazenda
Municipal a propasito da construcção da
3° linha dalestrada.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 30 do junho de 1897

Antonio de Salles Nunes Berford i pedindo
para continuar como contribuinte, mantendo
a quota com que concorreu durante o exer-
cido do cargo que occupava anteriormente.
—Deferido.

Eduardo José de Almeida Pernambuco,
pedindo para continuar como contribuinte.

• :--Indeferido, em vista do art. 20 do regula-

r' Mento em vigor.
Avelino da Costa Goes, ex-ajudante do Cor-

reio de Penedo.—Deferido.

Directoria Geral da Industria
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quantia de 689$, proveniente de serviços te-
leplionicos executados na Repartição de Po-
lici a.

- Autorizou-se o director Geral da Estatis-
tica a celebrar contracto com Luiz do Ma-
cedo, para o fornecimento dos olSectos neces-
&artes ao expediente da repartição a seu
cargo, durante o ls semestre de 1897.

- Remetteram-se á Repartição Geral dos
Telegraphos as portarias de licença dos tele-
graphistas da mesma repartição João dos
Santos Machado, José Francisco de Campos
Filho e José Silvino da Silva Aranha, e fez-se
a competente communica.ção á Contabilidade
do Thesouro Federal.

Requerimentos despachados

Antonio Joaquiin Vergáras pedindo para
ser admittido como praticante na estação
central da Repartição Geral dos Telegraphos
Miguel Antonio do Nascimento, pedindo para
ser reintegrado no cargo de telc,graphista do
3" classe da mesma repartição ; José Pinto
Brandão, estafeta de 1 ., classe da mesma re-
partição, pedindo 90 dias de licença para
tratar dos seus interesses. - Indeferidos, á.
vista d Is informações.

Domingos de Santa Thereza, inspector de
3° classe da Repartição Geral dos Telegraphos,
pedindo o pagamento do 1:120$, correspon-
dente á. diaria de 5$, a que se julga com di-
reito, relativo ao tempo que serviu na con-
strucção da linha telegra.phica de Itararé a
Castro e da Faxina a Villa da Ribeira.-Re-
queira ao Ministerio da Guerra.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 26 de junho de 1897

Abaixo assignado dos moradores do legar
denornidado Santo Aleixo, municipio de Magé.
-Aguarde-se opportunidade.

DIRECTORIA GERAL:DOS CORREIOS

Requerimento despachado

Umbelino da Silva Gomes servente da
agencia de Campos, pedindo 20 dias de ii-
cença.-Concedo, sem vencimentos.

TRIBUNAL BE CONTAS
Ordens de pagamento sobre as guaes proferiu

dexpacho de registro, em 30 do corrente, o
presidente deste tribunal

Ministerio da Industrie, Viação 0 Obras
Publicas -Officio n. 15, de 30 do corrente,
pagamento de 600$, da folha de serventes da
Secretaria da Industrias

- Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores - Aviso n. 1.770, de 23 do corrente,
pagamento de 800$ ao bacharel Pedro Au:
gusto de Moura Carijó, de primeiro estabele-
cimento.

INTENDENCIA MUNICIPAL
1rorettura do Lidetrieto

Federnl
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por actos de 30 do corrente:
Foram promovidos na Directoria de Fa-

zenda:
A 1" escripturario, o 2° Izidro da Rocha

Porto;
A 2", o amanuense Joronymo de Sá. Pinto

de Cerqueira;
A amanuense, o praticante Amorico da

Costa e Silva.
-Foi exonerado o guarda municipal Bras

José da Rocha, sendo nomeado para substi-
tuil-o o cidadão Augusto José de Oliveira.

-1 oram e ncedidos trios mezes de licença,
em prorogação, ao cher() de turma da Inspe-
ctosSi do serviço do Isolamento e Desinfecção,
Antonio Corrèa de Sá.

Directoria de Obras e Viação

SECÇÃO

Requerinaentos despachados

Dia 30 de junho de 1897

José R. da Cunha Saltes. - Passe-se guia.
Ernesto Adolpho Fesq.-Idem.
Antonio Pinto Bandeira.-Idem.
Manoel de Carvalho Alvim.-Indeferido.
Antonio Soares do Olis eiras-Mein.
Doiningos Rodriguss Pacheco.-Acceite-se.
Matheus Furtado Rodrigues.- Compareça

para explicações.
João Augusto Nelson .-Idem.
José Vicente Martins.-Passese arruação.
Carrazodo Si& Lacerda .- Passe-se alvará..
Silvio de Si Freire . -Idem.
José Olympic) C. Sei xal.-Idetn.
Maria Vigaveau.-Iilein.
Manoel da Silva Ferreira. -Passe-se guia.
Arnbrosina C. F. de Moura. - Apresente

prospecto para reconstrucção.

SENÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA

Habeas-corpus. Nega-se provimento ao recurso
interposto pelo e:c-pagador da Estrada de
Ferro Central do Brazil, porquanto, em
vista do que consta dos autos, é legal a pri-
seio administrativa contra elle ordenada pelo
Ministro da Fazenda, desde que nito exhibiu
O recorretwe documento de quitaç,To ou de-
posito do deficit ou alcance em que foi en-
contrado. Intelligencia das disposições legaes
referentes ao assumpto.

N. 966-Vistos, expostos e discutidos estes
autos de recurso do hobeas-corpus, em que é
recorrente Augits'o Fortunato Saldanha da
Gama. ex-pagador da Estrada Ferro Central
do Brazil, preso por ordem do Ministro e Se-
cretario dos Negocios da Fazenda : Accordam
negar provimento ao recurso, porquanto a
competencia, do Governo e seus agentes para
ordenar a prisão de todo e qualquer respan-
savel pelos dinheiros e valores pertencentes
á, Fazenda Federal não é restricta e limitada,
conforme Pretende o recorrente, ao l casos do
art. 3" n. 3, alinea 1 1 do decreto legislativo
n. 392, de 8 de outubro de 1896, em que,
hoje a exerce cumulativamente com o Tri-
bunal de Contas ; ella da-se tambetn, e pri-
vativamente, nos de simples remissão ou
omissão dos responsaveis em fazerem as en-
tradas dos dinheiros a seu cargo, nos prazos
que pelas leis e regulamentos lhes estiverem
marcados, e só por isso, corno é expresso no
decreto n. 657, de 5 de dezembro do 1849, em
pleno vigor, ex-ri do disposto na atinou 21 do
citado art. 3°, n. 3, do decreto legislativo
n. 392, e nos ares. 71, § 3°, lettra b do de-
creto n. 2.409, de 23 de novembro de 1896, e
14 da lei n. 221, de 20 de novembro da 1894,
e é esta justamente a hypothese dos autos.
O recorrente foi preso, não por debito fixado
por sentença do Tribunal de Contas, ou de-
nunciado em processo corrente de tomada de
coutas, que nem siquer foi iniciada, mas por
debito apurado em contas provisorias a que
era mensalmente obrigado e que deixou de
recolher á. t l iesoararia da Estrada no prazo
em que devia fazei-o; logo, não ha como ap-
plicar á especie sujeita as disposições com
que argumenta o mesmo recorrente, as qiiaes
todas presuppoe processodefiniti vo de tomada
de contas, e dizem respeito tão sómente aos
casos da competencia do Gaverno e seus agen-
tes, quando cumulativo com o do Tribunal
de Contas.

Ao que fica dito accresce que, segundo
as leis da fazenda, é alcance verificado, não

só o debito fixado em sentenç t definitiva do
Tribunal do contas, ou denunciado em pro-
cesso corrente de tomada do contas, nos ter-
mos do c Lado art.3', n.3, afinca I' do decreto
legislativo n. 392. de 189G, como ainda a
simples Salta de entrada dos saldos nos tem-
pos devidos, nos termos do art. 5- do citado
decreto ri. 657. de 1849, combinado com o
art. 43 da lei de 2S de outubro do 18-18 e do
art. 6^ do proprio decreto legislativo n. 392,
de 1896. o conseguintemento não lia razão
para que ás palavras alcance verificado, em-
pregadas no art. 74 da lei ri. 221, soja dada a
intelligencia que entende o recorrente lhes
deve ser dada, tanto mais quanto o texto
cornpreliende as duas ordens de cornpetencia,
e grasnmaticalmente é manifesta a referencia
dessas palavras á uma e outra. Isto posto, e
sendo do todo o ponto indifferento para a
questão ri circumstancia allega.da-de ter sido
o deficit ou alcance encontrado, não na caixa
do recorrente, mas na do seu fiel, já porque
a responsabilidade do mesmo recorrente pelos
actos do seu fiel,pessoa de sua ci sança e esc°.
lha,está expressa em lei no proprio regimeiito
interno da thesouraria da Estrada do Ferro
Central do Brazil, art. 34, já porque a prisão
administrativa dos exactores da Fazenda,
Federal remissos ou omissos é pura e Sim-
plesmente destinada a compellil-os ao cum-
primento de seus deveres, haja ou não da
parte deites responsabilidade criminal (citado
no decreto n. 657, do 1819, arts. 4°c 61)
toraa-se fóra de duvida que não tem absolu-
tamente legar a concessão da impetraria
ordem de habeas-corpus, ,uma vez que não
exhibiu o recorrente documento de quitação
oq de deposito do deficit ou alcance em que
foi encontrado.

Assim. pois, negando corno nessen provi-
mento ao recurso, condemuarn o recorrente
nas custas

Supre MO Tribunal Federal, 20 de março de
1897. -Again° e Castro, presidente. - João
Pedro.-.1Ianoa Maninho .-11. do Espirito-
Santo .--Jof7o Darbalho .-Macedo Soares .-
Ribeiro de Almeida.-Bernardino Ferreira.
-Amem-ice Lobo, votei esclarecimentos. -Josd
Hygino, vencido. -Pereira Franco, vencido.
O art. 14 da lei n. 221, de 20 de novembro
de 1894, autoriza a prisão dos respcmsaveis
Fazenda Nacional,alem do outros casos.quando
se der alcance verificado, como se vis do final
desse artigo. E' tambem o que dispõe o art. 3°,
n. 3, alinea 2, da lei n. 392, ile 8 do outubro
de 1896, o qual exige mais que seja necessa-
ria essa ineilida para segurança da Fazenda
Nacional. Para que o alcance fique verifi-
cado, torna-se indispcnsavel que as contas
do responsavel sejam tomadas compelents e
regularmente. Na fórma do regulamento
annexo ao decreto n. 2.409, de 23 de dezem-
bro de 1896, arts. 207 e 208, a tornada do
contas Sos responsaveis á. Fazenda, emprega-
dos nas estradas do ferro da União, deve ser
effectuada nas contadorias respectivas, com o
mais spurado esrrupulo, observados os
preceitos marcados no § 2° do art. a,
da citada lei n. 392, de 8 de outubro de
1896, onde se exige a citação do responSaVel
por avia() publicado no Diario Official, a no-
tificação para dizer sobre o alcance presu-
mido, a fixação da prazo para entrar com
oalcance que se tinha verificado mediante
o competente exame, a confecção de uma
csnta corrente, e o relatorio minucioso da
tomada da conta. Ora, nada disto se tendo
feito, resolve o Tribunal de Contas, em ses-
são de 5 deste inez, como se vè do Diaria
Official a fls. 5, que, nos termos das disposi-
ções citadas do decreto n. 2.409, devia a con-
tadoria da Estrada de Ferro Central tomar
as contas desse responsavel (o paciente) só
depois do que, o mesmo tribunal poderia jul-
gill-as afinal. E a .) mesmo tempo devolver ao
Thesouro os papeis referentes á responsabi-
lidade do paciente, que lhe haviam sido re-
medidos para verificar-lhe o alcance, me-
diante a tomada de suas contas. Não se
tendo, pois verificado ainda o alcance do pa-
ciente pelo modo prescripto nas disposições
vigentss, a sua prisão não pode deixar de ser
considerada. Mega', em face tombem do que
prescreve o art, 3° da citada li n. 392, que

,n•



nono . Quinta-feira 1
	

LLAR,It, C;;VICIAL
	

Julho — 1897
••n••n•n•.

para a prisão exige o julgamento do alcance
pelo Tribunal de Contas ; e por isso conce-
dia o habeas-corpus, afim de que o paciente
fosse apresentado a este Tribunal, prestando
O Sr. Ministro da Fasonda inforinações que
melhor esclarec.esse o Trii.0 mórmente
sobre o tacto allegado pslo iÀ) Solite, de ser a
caixa do sou fio!, que ai resenta ea d ?ficit
não a sua, assim como ;:obre a nrcessidade da
prisão do pacietito para segurança da Fazenda
Nacional.—Figuoiredo Junior, vencido.

--
Habee.s-corpus—Mo se toma conhecimmlo elo

recurso, por nasci ter sido interposto, pro-
cessado e remettido ao Triband Superior
nos proprios autos em que foi proferida a de-

%ND	 cisão recorrida, como manda a lei

N. 977— Vistos e relatados estes autos de
recurso do habeas-corpus. que, por petição
dirigida a este Tribunal intentou o capitão
Bento de Figueiredo Ferr o ira Aranha contra
o Accordão do Supremo Tribunal de Justiça
do Estado do Pará, que denegou-lhe unia
ordem de habeas-corpus, não tomam conhe-
cimento do mesmo recurso, por não ter s•do
elle interposto, processado e remettido nos
proprios autos em que foi proferida a deci-
são recorrida, nos termos dos arts.49, do de-
creto n. 848, de 11 de outubro de 1890, 67 do
regulamento interno do Supremo Tribunal
Feleral, e 23, paragrapho unico, lettra b, de.
lei n. 221, de 20 de novembro de 1894, cujas
dispos'ções, neste ponto, deixas ain de ser ob-
servadas. Custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 20 de abril de
1897.— Again') e Castro, ' p residente.— .11a-
noel Martinho.— Pereira Franco.— Macedo
Soares.— Il. do Espirito Santo.— João Bar-
balho.— Ribeiro de Almeida, — Bernardino
Ferreira.—José Ilygino.—Pindabiba de Mat-
tos.—Figueiredo Junior.— Joáo Pedro.

gabeas corpus. Impeocedencia do recurso
intentado, visto os .fundamentos do des-
pacho recorrido, e mais porque a garantia,
concedida aos eleitores, de náo poderem ser
presos dent.-n do prazo eleitoral, esteeuido
pela Constituiçáo Mineira, nire pode abron-
ger os casos de pronuncia em proc-sso de
crime inaflançavel formado antes do prazo
constitucional.
N. 0S3.—Visbis e relatados estes autos de

recurso do habeas-corpes, em que é recor-
rente o paciente Manoel Pensa da Fonseca,
negam provimento ao recurso. confirmando
O despacho recorrido, pelos seus fundamen-
tos, e também porque a garantia, concedida
aos eleitores, de não poderem ser pres)s
dentro do vazo eleitoral, esta.tuido pela Con-
stituição Mineira, não podo abranger os
casos de pronuncia em processo de crime in-
afiançavel formado antes do prazo consti-
tucional.

Supremo Tribunal Federal, 19 de maio de
I8ii7.—Pereira Fran CO, vice-presidente. —
.11. do Espirito Santo.—Maredo Soares,—
loa° Pedro .—José Ilygino .—Americo Lobo.
—Ribeiro de Almeida.—Manoel Murtinho.—
Bernardino Ferreira—Pindahiba de Mostos.
—Figueiredo Junior. .

--
liabeas-corpus. Nega-se provimento a.) re-

curso interposto do accorelm, pelo qal o
• Superior Tribunal de Jastiça el . , Estado d:

Pernamburo se declarou inc ,mpetente para
decidir o requerimento de hab.!es-corpus eepr,••
sentado pelo recorrente, emquaeto nem p n i•
julgado o conflieto de prisdieão, entre os
juizes local e seecio.tal—susçitado pelo ,,,esmo
recorrente e outros co-e-dos do crime previsto
no art. 2 (5 do Codigo Pene'!, rui reloçfro
apolires divida do mesoto Endo, e com
futulantrato na circuntst.mcia (1.; existie o
crime emme .'o de falsidade d .• estampilhas
do sello federal—visto que ? , dvois de suces-
sivas e justificadas inte,-eup;?ões, estando ,j4
julgado o copa/Neto

'
 acha-se encerrado o pro-

cesso de formaçãoda culpa e em termos de
ser proferido o despacho de pronuncia

N. 984—Vistos, relatados e discutidos estes
autos de. recurso que Manoel da Silva Oli-
veira, denunciado como o autor do crime pre-

visto no art. 24:5, do Coilioo Penal e com-
inetti .lo em relação a apolices da in vi 'a do
Estado de Pernambuco, interpiz do accordain
á fis. 18, onde o Superior Tribunal de Justiça
daquelle Estado se declarai incionpesonse
para decidir o seu reqn.m'iniento	 habeos-
corpes, erninanto não tos ejulga •	 .w esto
Tribunal o conflieto de .j urisd icçã o	 tsci ta.il o
pelo mesmo recorrente e sr s	s, entre
os juizes losal e seccional. eii...b . lSed a cir-
curnstancia de existir o crif emite de fal-
sidade de estampilhas do s-.1Io feito I: mos-
isolado se, da informação ; testada á Is. 13,
pulo juiz do 0., districto ir iinicipal . lo Recife,
que só em observancia do i despacho do mias-
tro relator do sotredito conflicto ( julgado
agora de modo não contrario o juiz local )
fora suspensa a formação da culpa do rocas-
ponte a qua l , depois do sucsessivas e jostill-
cuias interrupções, já estava eia%..frada e em
termos de ser icei d'aogado o ruo oyente, réo
confesso, e de se proferir o despacho (IU pro-
nuncia; o Supremo Tribunal Federal nega
provimento ao recurso interposto á fls. 19,
pagas as custas ex,causa.

Supremo Tribunal Federal, 19 de maio de
l g97. - Pereira Faranco, vice-presidente. —
Anterico Lobo loão Pedro.— do Espirito
Santo.—Riheiro de Almeisla.—Macedo Soares.
— Não cOnbeJi, Manoel .1Iurtinho. — Piada-
hiba de Mattos.—He,nardino Ferreira.— Josd
Ilygino.—Fiyeeeir.;elo Junior.

Ndo s,.? toma conbeei,nento rrcurso de
revisa°, quando a petic4o inicial ngo esta
assignada pelo recorrente. p n- outrem a seu
rogo Ou por quem legitimamente o repre-
sente, e nem por qualquer do povo, co14 o
seu proprio nome, ?nas sim por terceiro des-
conhecido que para esse fice serce•se do
nome do rdo.

N. 23)—Vistos, relatados e diseuVilos'estes
autos de revisão criminal em que é puticio-
nario Antonio Pires Carvalhal

Considerando que a petição inicial não
esta assignada pelo reo recorrente, neto por
outrem a seu rogo ou Colllo seu represen-
tante, nem ainda por qualquer do povo, com
o ssu proprio nome, conformo permitte a
Constituição, art. 81, e saliente por terceiro
desconhecido que serve-se eo nome do réo
deixam do tomar conlii,cimento do recurso,
pagas pelo recorrente as custas.

capital e'ederal, 31 de rna oço de 1897.—
Aqiiieo e Costeo,preÁtletite.--Ribeiro de ti oei-
d	 .1o(7O Pedro . — .11a4o:1 Martinho.—
Rarbutho.--José Hygino.--Il. do Espirit:,.s'onte,.
— Pindahiba de Mattos, vsneido.— Sermo--
dia° lz,rreira.—Figueiredo leu ior.— Amo-
rico Lobo, vencido na preliminar ; attentas
ás razões justificativas do voto que proferi na
revisão n. 220, O recorrente zassignou o in-
terrogatorio transladado a fl. 26 e instituia
o presente recurso com docume .tos por elle
obtidos da Secretaria do Interioe do Governo
de Minas Gemes. Si o tribunal julgass.,
esta revisão, dar-lhe-Ida provia ento para
mandar o recorrente a novo jury, visto
que em resposta ao 8' quesito, ailirinou o
conselho de jurados a lis. 30 que o réu
co.am?tteu o piela crimin~ na repalsa
Herculano Francisco das Mercê, quando o
',temi() sern seu coese.iiime ita c,,trou	 SMa
• de noute, e isto se contrieLz com a ex-
istencia da unia cireuffistanci., aAgravatite
ali! 'una . ft emane o recocrenie, f l uo e ter vi
perpetrado de mente o limnichlio, como ainda
su contra	 com a resso ta dada a .)9 que-
sito : — o ,sio para asàiot reac;/.:1-o
tece ceeteza do ?Mo i que Si! prop,,z evitar.
Na sessão de julLtamento do ri-corrente,
datada de 2' de dezellbro de 188S, o illustre
magistrado que a presidia formuhat os que-
sitos das ciam listan . nas just;11..ativa.s exigi-
das no art. II eo; 2' e a de ani.Lzo Cudigo
Criminal, quando era inteiramente exce-
pcional a defes4. conaistente na repulsa do
violador nocturno do domicilio e dos edificios
e passos a elle pertencentes, qual a co , sa-
grava. a parto' ti ma do §4",do mesmo artigo.
A jurispribloncia franceza reconhece pre-
suinpção irrefragavel da letptiina defesa nos
casos comprehendidos no dispositivo da

art. 329 do • Codigo Penal de 1810: basta, diz
Garraud, que o juiz veritiquo a existencia
das circuinstancias provistas no texto.
Mas, si este escriptor rosal vil. a prova do
e :ensso, a questão entre I iü4 está decidida
00' 1 ) novo Codioo Penal, cujo are . 35, equipa-
mini) á le;zir ima der:. a. e tn dons paragraphos
disiinctes, a repulsa do invas:it nocturno de
habitação tectiaila e a resistencia a ordens
iilegaes, Só a este impilo ; osso ar-
ilo() se' applioa aos réo:s anteriormente pro-
cessoilos, poeq ié ou reproduz a disposição do
Codigo Crioulo tI,ou coutem nova: em ambas
as hypothesos tent eifeito r•troactivo como
lei intec tosetatava ou por virtude do prin-
oipio salutar estabelecido no art. 3' do novo

Pereira Franco.— Macedo Soares,
vencida—Fui presente, Lucio de_Mendonça.

1,, timnepd,a,•:a do recurso de rers" .), seudo
co,, firma Si a seat:!ta.et pe ,feeida

Tei l emtl	 A: plirlç ,To do Co-
digo Pe,ell ,!ez Arme.d.t
N. 208—Vistos, relatados o discutidos estes

autos de revisão criminal, em que é peticio-
navio José Jeaquilt de Sant'Auna (fiuerra,
neoam provimento ao ris-urso interpostacon-
firmaielo-se assim a sentonço, a tis. do Sn-
pise= Tribunal Mili'ar que impoz a pena de
uni anni di prisão com trabalho ao policio-
nari ,, de confOrmidado com o Codioo Penal
da Minada; pagas pelo dito peticiouario as
custas. Supremo Tribunal Federal, 2 de ju-
nho de 1897.--A 'pino  e Castre). presidente —

Martinho.—JOáo Dar-
ba! ho.—João Pedro. — 1?ibr iro de Almeida.—
H. elo Espirito Santo.— Pindahiba de Mat-
tos.— Figaeiredo Junior.— Pereira Franco,
vencido. Fui de voto que se desse provimento
ao presente recurso para annullar a sentença
do Supremo Tribunal Militar, por isso que a
pena imposta ao recorronte é a mareada no
Coligo Penal ea Armada, de 7 de março de
1891, o qual, em m • u enten lor, é inconstitu-
cional. Esse codigo funda-se no decreto de 14
de reverei( o do mesmo atino, que autorizou o
ministro ala marinha a retorta : ir o Codigo
Penal da Arma l a de 5 de novembro de .1830;
e unia til autorização não tendo sido utili-
zada durante o miúdo do governo provisorio
e dictatorial, não podia mais sel-o, como aliás
O foi, no periodo constitucional, que, como
se :Rabo , começou em 24 de 1, ,vereiro de 1891.

Rugia°, vencido. De accordo com o
voto do Sr. ministro Pereira Franca — Ber-
nardino Ferreint.— Met .eelo Soares, vencido,
com os SN. ministros Pereira Franco o José
Hygino. — Fui presoite. Lucio de Meei,-
dunça.

--
Nega-se procimento ao aggrave, interposto ; do

despacho elo juiz seccional, pelo qual foi in-
deferida «ia limines• a petição inicial do
aggravante, visto tr,etar-se de acç,To proposta
contra a Pie feitura do Districto Federal,
com fundamento em' 'lesão de direitos por
acto da Directoria de Ilygiene Municipal,
caso eca que a justiça local do mesmo (lis-
:ricto é a competente para conhecer da es-
pecie

Intelligencia do . art. 15, latira A, do decreto

.. ". . 8148:N —Vistos, expostos e discuii los estes
autos de ag....,.ravo de petição interp.sto por
.10 ,é Josquiin Pereira Barbosa do despacho
pelo qual o juiz a quo dosprozou ia tintine a
poição inicial a lis.

ei,ordão negar provimento ao aggravo,
porquanto, tratando-se, e mo se trata, do
ncç'io requerida e nitra o prefeito do ftstricto
Fede.-'al. com fundamento Cin rufio de direi-
tos, por acto emanado da Directoria de Hy-
stione Municipal, é fóra de duvida que a
justiça local do mesmo ilistricto o tão sõtnente
á cila, cabe conta cor e julgar da especio,
ex-ei do disposto 1/0 art. 35 da lei n. 85, do
21 de setembro de 1892.

Argumenta, é certo, o aggravante, que,
consistindo a allega.da lesão de direitos na
transgressã) das disposições contidas nos

17 e 24 do art. 72 da Co s istitnicã tem
perfeita applicsção no casa o art. 15;Iettra a,
do decreto n. 810, de 11 de outubro de 1690,

• . so,

▪••.
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e, dahl, conclue, que a competencia pai co-
nhecar e julgar da especas é não da jaetiço,
loa' 1, mas r i a federal.

Não procedo, porém, a argumentação do
aggravante. As causas a que allude o invo-
cado art. 15, lettra, a, do decreto n. 848, cuja
disposição foi reproduzida na lett'a—a—,
art. 6a da Constituição, outras não são, nem
pódom ser, si ião as concernentes a questões
regidas directamente pela Constituiçao, ou,
como se expressa Story,commentando o art. 3a
secção 2. n. 1 eia Coustrtuiçao Americana, as
que dizem respeito aos padeces conferidos.
é.3 garantias assoguradas e ás 'prohibições
feitas pela Constituição, indeeendantemente
de toda lei espraiai, o nem o lireito de pro-
p 'iodada, nem a liberdade de industria são
r. aidos directamente pelos citados ee ie e
24. da Constaulçao ; ao eantrario, além de
dependerem le leis especiaes, que lhes re-
gulem a exercicio, estão ainda sujeitas a re-
stricções, entre as quaes se enumeram as
disposições da policia administrativa e mu-
nicipal, que entendem com a sande publica.

A dar-se ao artigo, com que argumenta o
aggravante, a amplitude que a este p troce-
lhe deve ser dada, então não só seria urna
inutilidade o art. 59, n. 3, e 1 0, da Consti-
tuição, como ainda viriam a pertencer a es-
pirara da justiça federal todas as causas que
se agitassem na Republica, 'vista como todas
tendem á. reparação de uma lesão de direitos
e todos os dircitos'encontram base na Consti-
tuição, e imiteis seriam, por sua vez, as
demais espicificações contidas no art. 60.

Por estes fundamente, pois, e deixando
inteiramente de lado a questão da compre.
tenda da acção, porque o primeira dever do
juiz é certificar•se de sua jurisdicção, ne-
gando, como negam, provimento ao aggravo,
condernnam o aggravante nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 3 de Abril de
1897.— Aeuino e Castro, presidante. —Iodo
Pedro H do Espirito Santo—Manoel Murtinho
—Ribeiro de Almeida .—Americo Lobo.— Fi-
gueiredo Junior. —Pereira Franco, José .Fly-
gino, vencido. —Joao Barbalho.— Bernardino
Ferreira.

--
Procedencia da acçao proposta pelos appellarlos,

pedindo inaemniaeao de prejnisoe resul-
tantes da deterioraçao de generos que lhes
eram consignados. R esponsabilidade da com-
panhia appellante pelas avarias dos generos
transportados d bordo de um vapor de sua
propriedade, sendo alias causadas por culpa
do capita' o. Prova das avarias ; exame in-
competentemente feito de ordem de um consul
estrangeiro ; vistoria requerida em tempo e
elrectuada com as formalidades lelaes, posto
que fdra do prazo legal, por impedimento
do juizo, conilrmaçao da sentença appellada
em sua parte dispositiva, salvo as limitações
estabelecidas no Accordao.
N. 221.— Vistas, expostos e discutidos os

presentes autos de acção cornmercial marítima
em que são appollantes a Companhia de Nave-
gação A. C. Freitas & C imp., mastra-se doa
mesmos autos que, tendo sido embarcadas no
porto de Pernambuco, com destino ao de
Porto Alegre, á consignação dos appellados,
1.800 s sacas de assucar, chegaram de entre
alias 585 com avarias ; que effectuada a des-
carga requereram os appenailas exame ju-
dicial nas saccas avariadas ; que, deferindo o
juiz Seccional essa p rtiçao, lançou o segiente
despacho — designe o escrivão dia e hora
desimpedidos —que o respectivo escrivão em
cumprimento do daspacho designou o dia 17
de abril de 1895, em que piaria ter legar .a
vistoria reclamida, isto é, nave dias depois
da descarga das mercadorias, como se veri-
fica dos depoimentos das editas 58 a 81; que
desse exame lidou demonstrado que as ava-
rias provinham de agua do mar, e que as
saccas de assuc r estavam muito sujas
e rasgadas, devido sem duvida ao pouco
cuidado havido a bordo do vapor hface-
donia ; que fundando-se os appellados nesse
documento intentaram contra a appallante a
acção para haverem os prejuizos que soffreram
com a deterioração da gelaras a alies con-
signados; e que avalian lo toes prejuizos em
7:424$ pelas avarias encontradas e de 283$

dos volumes extraviados pediam a condemna-
ção da appellantn ao pagamento dessa quan-
tia e maia juros e custa i. Contrariando a
appellante a acção, sustentou que, por °o-
casião de serem drisembaseadas os sa.ccits de
assucar, já aprasentavarn bit-nadada
proveniente do filtramanto iiiriarento natu-
reza dessa mercadoria, cano foi provado p ir
exame autorizado polo consul d o, nacionari-
dade allemã; que rinpositados aqualles ge-
novos em um trapishe da cidade de Porto
Alegre, ficaram dos& logo á disposição dos
appellados; que a vistoria requerida pelos
mesmos appellarlos foi realiza ia, tera do prazo
legal; que, portanto, não palia servir de base
para condemnação della apaellante; e qde,
além disso, tinha o capitão do Maeedonia
despendi lo a quantia do -Vale com o trans-
porte dos gener is para a cidade de Porto
Alegre; que. ne stes terains, devia ser ella
a araillarese absalviaa da acçáo e os apprelados
rasr 'atanados cru reconvenção ao p .garrento
da mencionada quantia. eito posto; e consi-
derando que pelos conhecimentos de fls. 6 e7
se acha provado ter sido embarcado no porto
de Pernam isuco a bordo do vapor Macedonia,
com destino a Porto Alegre, em consignação
dos appralados, um carregamsnta de assuam
consideram to que, na corfarmSeti 'e dos ali udi-
dos conheci menos, ficou autorizado o capitão
do vapor Macedonia a effectua ri o desembarque
das mercadorias em um dos portos mais pro-
ximos ao do destino, si assim o exigisse a se-
gurança do navio

Considerando que realizada essa hypothese
foi obrissalo o capitão abaldear o carrega-
mento de assuca,r parapequenas embarcações
que o transportaram para a cidadeede,Porto
Alegre;

I
Considerando que em virtude dessa clau-

sula estabelecida no contracto de fretamento
não podem os appel lados se eximir da respon-
sa,bi lidade de satisfazer o pagamento de se-
melhante transp arte por deverem correr todas
as despezas da descarga por conta dos consi-
gnatarios

Considera n l o, por outro lado, que não
pede atulhem a appellante, ea-vi do disposto

, no art. 194 do Cango Cominercial, ser rele-
vada de indemnizar aos appellados das ava-
rias soffridas pelos generos do transportados
a bordo do vaeor alacedonia da sua praprie-

; dado, 'por terem sido ellas causadas por culpa
do capitão ;

Considerando que, cara effeito, essa avaria
já suapaitada pelo propilo exame, aliás ia-

•competentemente feito de ordem de uni coa-
sul estrangeiro tornou-se evidente coo a vis-

. toria requerida pelos appellados e na qual
•foram observadas todas as forinalidades le-

gaes ;	 -
Considerando que não procirde a arguida

niillidade da vistoria por não ter sido ella
encetada dentro de 48 horas, após o desem-
barque das mesmas inercadori is ;

Considerando que seria contrario aos mais
elementares principios de oq aidade pretender
que a lei commercial,ein seu art. 615, traçou
regras immuta.veis para serem applicadas a
todas as especies, sem que licito fosse aos
tribunaes indagar si es-es exames jarliciaes
não tiveram logar no periodo legal, divido a
caso fortuito ou de força mala'

Considerando que está plenamente demons-
trado dos autos que os appellados requere-
ram em tempo o necessarro exame nas mer-
cadorias avariadas o qual deixou de se verifi-
car dentro das 48 horas que pronalerain ao
seu desembarque, por impedimento do
juizo ;.

Considerando, inala que não tendo a appel-
tante provado a falsidade do documento de
fls, vinte um v erso, em que o escrivão
certi fica que o dia desimpedido para ter logar
a dilua( nsia r •cem-ida era o de 17 de abril,
seria verds deira &rogação do direito com-
mura sacrificar os legitimes interesses dos ap-
pelados que não poderam agir por motivo
independente do sua vontade : —contra acidre
non vaienpm, non curriti prescriptis .—Accor-
darn, por esses fundamentas e pelo mais que
dos autos consta, confirmar a sentença de
Il. 114 em sua parte dispositiva para em-

deinnar a appellante a pagar aos appelladoa
os dama nos e prejuizos causado% ás suas mera
cadorias pelo preço do ponto do embarque,*
conforme o pactuado a fia 9 e 7, abatendo-se
em compenmçãa a impoetancia das despezas
fretas ema a baldeação o transporte das
mesmas me •ateorias,o que tudo será liquidado
na oxed ção,sera e attender ao allegado extra-
vio de alguns saonos rio assucaavisto não ter
ficado essa circumstancia sufficientemente
provada. E coademnain nas custas propor-
cionalmen te. Supremo Tribunal Fe feral, 22
de maio de 18".17.—Pcreira Franco, vice-pre-
sidebte.— Reta ardina Ferreiro .— H. rio Es-
pirito kianto.—Joao PedrO.— Imerico Lobo ,—
Juno Barbalho, vencido pelos fundamentos do
accordão deste tribunal n.229, de (1 I fe março
lo corrente anuo.— 211anoel Martinho, ven-
cido de a estalo com o voto supra. —Pigarre
redo Junior, vencido. A avaria produziea
pela agua do mar em uma substancia so-
luvel, como o assucar e sobretudo acandicio-
ra.do em saccos, porteira aõ numero das-
visiveis por fóra—na phrase rio &digo com-

mereial e que devem ser judicialmente ve-
rificadas depois da descarga no preciso termo
de 48 horas, passa lo o qual, não mais tem

logar qualquer rad:traição do dono ou con-
signatario (citado coligo, art. 618). Certo,
não ha razão para excluir na espada o bene-
ficio da provogação das dilaçeses em geral por
justo impedimento; InaS O impe Umente é uni
facto cuja prova incumba a quem o allega e
nenhuma existe nos autos a respeito do que
tenha ob,tado na caso vertente a vistoria do
,genero no prazo legal.

O que se ve d os mesmos autos é que reque-
rida pelos appsllados, a 18 de março,a citação
da appel'anto para a louvação em peritos e
feita esta na audiencia de 20, foi na mesma
audiencia determinada a vistoria para 28
(is. 12 e 15), sendo rlepis adiada para 27,
á vista da petição de fia. 18, em que alie-
garam os appellantns não estar finda a des-
carga, e afinal pelo despa cho de 25 do dito
me;, proferida com fundamento em ieentica

.alle.gação dos appellados na nova eetição a
fls. 20, para o lia e hora desimpedidosAue o
escrivão designasse.

Em virtude Cesta despacho, designou o es-
crivão o dia 17 de abril o foi effectivarnente
nesse dia que se fez a *vistoria. Nada nos
autos faz corto, porém, de que tal dia foi o
primeiro desimpedido, depois de 8 de abril,
data da terminação da descarga. O que o es-
crivão certifica a fls. 21 v, não é como se diz
no accordão que 4co dia desimpedido para ter
logar a diligencia reclamada, era o do 17 de
abril, e sim (textual) ter designado, em cum-
primento do dosa:maio retro, o dia. 17 do cor-
rente, ao meioslia,no arraazem da Cmnpantfia
Transporte D cas, para ter togar a ''vistoria
re gemida.» Não se conhece siquor a circum-
stancia que houvesse tornado impedido todo
o largo espaço :.nter orrirlo de 8 a 17 de abril.
Nem se pede admittir que o impedimento
supposto fasse alo juizo a que tal se induza,
como parece seta razão de decidir do accor-
dão, dos termos combinados da alludidaecer.
tidão e do despacho a que se reporta.

Primeiramente,nem da certidão nem do des-
pacho se colhe a existencia de qualquer facto
impediente durante o lapso de tempo, depois
o impedimento uris° antes iormente existente
e que levou o juiz a eorninetter ao escrivão a
designação de adia e hora desimpedidos», era
o que até então já por duas vezes tinha
obstado a vistoria nos dias designados pelo
juiz, isto é, a não terminação ri a descarga do
geriam que tinha de ser vistoriado. Cessado,
pois, tal impedimento a 8 de abril, aos appel-
lados incunbia, em observando, á lei e se-
salva do seu direito, levar o facto ao'conhece
mento do juiz e requarerehee, realização da
vistoria, dentro das 44 horas suisequentes,
urna vez que a este praga legal excedia de
muito o dia designado pelo . escrivão. Não
fazendo, não podiam eximir- se as consequen-
cias da sua negligencia a acção pnr alies pro-
posta deveria fiar julgada parem pta pala-pra-
scripção estatuida, no art. 018 do 'Colgo
ComlnerciaL, 2 alinea, e invocada pela appel•
lanha em sua defeza. — .Ribeiro de Alátoida.

• it
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vencido. De accordo com o voto do Sr. Fi-
gueiredo. — Pindaliiba de Mattos.— Macedo
Soares. — Fui presente, 'Lucia de Mendonça.

Nullidade de processo por incompetencia de
juizo. Tratando-se de restituições de uma
quantia, bem ou mal arrecadada pelo Fisco
Municipal, a titulo de imposto de cães, o
competente para conhecer da acção, julyal-a
afinal e ordenar a restituição pedida, é o
juiz local e não o federal, embora se allegue
a inconstitucionalidade do imposto, pois que
dessa inconstitucionalidade tambem conhece
O dito juiz, Cosa recurso para o Supremo
Tribunal Federal.

Por estas razões julgam nullo todo o pro-
cessado, e condemnam os autores appellados
nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 26 de maio de
1897.— Pereira Franco vico-presidente.—
Pindakiba de Mattos.—José ilygino, vencido.
Attenta á competencia do juizo seccional, em
face do art. 60, loura A, da Constituição.
E' Um caso de jurisdicção concurrente.—
Macedo Soares.-11. do Espirito Santo.—Ma-
noel Murtinho.—João P,Vro.—Ribeiro de Al-
ntei ,la, veacido ; de conformidade com o voto
do Sr. ministro José Ilygino.— Bernordino
Ferreira.— Figueiredo Junior, vencido ; de
accordo com o voto do Sr. ministro José Hy-
gino. Fui presente.— Lucio de Mendonça.
Foi voto vencedor o do Sr. ministro João
Barbalho.

--
Executivo fiscal requerido pelo procurador

seccional do Estado da Bahia para cobrança
da divida, á Fazenda Nacional, por differen-
çls encontradas em de;pachis do imposto de
café exportado do Estado cli; Minas Geraes
pela Alfandega da Bahia, para o estran-
geiro.

Sendo julgado pelo juiz seccional prescripto
o direito da Fazenda Nacional a haver a
quantia reclamada, e appellando desta de-
cisão o juiz ex-officio e o procurador sec-
cional, tomou-se conhecimento da primeira
appellação, por tratar-se de executivo fiscal,
e da segunda, por ser o wellante parte le-
gitima para demandar a divida ajuizada, e
reformou-se a sentença, pela improcedencia
da alleqação de prescripção, sendo julgada
subsistente apenhora executiva,e condemnado
o appellado no pedido.

N. 272—Vistos, relatados e discutidos estes
autos de appellação civel, deites consta que
contra Antonio Gonçalves Belchior, nego-
ciante na cidade da dahia, Estado do mesmo
nome, foi requerido pelo respectivo procura-
dor seccional executivo fls,ial para cobrança
de 1:786$067, que era aquelle devedor á Fa-
zenda Nacional, por ilifferenças encontradas
em diversos despachos nos mezes de abril,
janho e julho de 1891,do imposto de café ex-
portado do Estado de Minas Geraes pela
Alfandega da Bahia para o estrangeiro;
que feita a penhora, a ella oppoz embargos
o ré., °alegando, entre outras razões, a nul-
lidada do feito por illegal e arbitrario e a
prescripção, por ter decorrido mais de dous
annos da data dos referidos 'despachos;
que, contrariados os embargos e correndo o
feito seis termos regulares, foi proferida pelo
juiz seccional a sentença a fls. 31, julgando
prescripto o direito da Fazenda Nacional para
haver a quantia reclamada por via especial,
sadio o direito de demandar os prejui-
zos pelos meios legaes a quem dolles foi causa;
que desta sentença appellou o mesmo juiz,
como tambem o fez em tempo o procurador
seccional.

Não passou a preliminar de não conhe-
cer-se da appellação ex -o fficio , porque, tra-
tando-se do executivo ti ,cal,é applica.vel á es-
pecie o art. 36 do decreto n. 9.885 de 29 de
feverelro de 1888, por força do disposto no
art. 14 do decreto n.173 B, de 10 de setembro
de 1893.

Tambem não passou a segunda preliminar
de ser o procurador seccional, como repre-
sentante da União, parte illegitima para de-
mandar uma divida fiscal' do Estado de Minas
Geraes; porque, nas faculdades do que ficou
investido o Governo Federal pelo oontracto
eia que tomou a si arrecadar por conta do
dito Estado os impostos do exportação dos
respectivos productos por intermedio das Al-
fandegas por onde se effectuasse a exportação,
não pôde deixar de incluir-se a de usar dos
meios necessarios, inclusive osjudiciaes para
o bom deseinnenho do encargo assumido.
Quanto ao merecimento da causa:

Conside rando que pelo disposto no art. 10,
§ 2' do regulamento a que se refere o decreto
n. 603, de 2 de fevereiro de 1893, pelo qual
ainda no anno de 1894 se regia a cobrança
dos impostos de exportação de Minas Geraes,
estavam as mercadorias sujeitas ao sahirem
do territorio do Estado á taxa de 4 0/0 nas

Supremo Tribunal Federal

45a SESSÃO EM 30 DE JUNUO DE 1897

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-so a ses-
são, achando-se presentes os Srs. ministros
Barão de Pereira Franco, Macedo Soares,
Bernardino Ferreira, Herminio do Espirito
Santo, Americo Lobo. Lucio de Mendonça.,
Figueiredo Junior, Ribeiro do Almeida, João
Pedro, Manoel Nlurtinho e André Cavai-
canti.

Deixaram de comparacer cs Srs. ministros
Piza e Almeida e João Barbalho. por se acha-
rem em gozo de licença, e Pindahiba do
Mattos.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

J ULGAMENTO

Babeas-corpus

N. 99I—Capital Federal—Relator, o Sr. Ma-
cedo Soares; paciente, Luiz Vaury.—Julgou-
se prejudicado o pedido de habeas-corpus,
visto achar-se solto o paciente, unanime-
mente.

N. 993—Bahia—Relator, o Sr. Bernardino
Ferreira ; paciente, Manoel Joaquim de Car-
vaiho, negociaate matriculado.—Foi conce-
dida a ordem de habeas-corpus para compa-

N. 252—Vistos, relatados e discutidos estes
autos de acção ordinaria, proposta perante o
juiz seccional da cidade de Belém, Estado do
Pará, por Azevedo Sá & Comp. contra a res-
pectiva Intem encia Municipal, para o fim de
lhes ser eest brida a quantia de 59$560, que
foram obriga3 os a pagar á Recebedoria das
Rendas do dito Estado, a titulo de imposto de
cães, por mercadorias que desta capital da
União lhe haviam sido remettidas.

Dos mesmos autos consta, que, contrariada
a acção, A correndo esta seus termos regula-
res, foi por aquelle juiz proferida a sentença
de fls. 30, declarando inconstitucional e
iaulla para os autores a lei estadual de 18 de
dezembro de 1894. na parte em que decretou
o imposto de cises para os productos vindos
dos outros Estados da União, e condemnou a
dita Intendencia Municipal a restituir a
quanti apedida e custas.

Consta„ tambern, que a Intendencia Muni-
cipal appellou, em tempo, dessa sentença,
allegando nullidade do feito por incompeten-
cia do jai-o, em que o mesmo correu, como
ja o havia feito na l a instancia.

O que tudo iisto e bem ponderado :
Julgam proeeuer a allegada nuRidade, por-

quanto
'
 si é certo que pelo disposto no

art. 60 da Constituição da União compete ao
juiz federal julgar as causas em que for in-
-vocada, no pedido ou na defeza, algumas dis-
posições constitucionaes, não é menos certo
que no art. 59. §§ 1° e 2 0 , tratando das leis e
dos actos do governo dos Estados em conflicto
com a dita Constituição e leis federaes, e
allirnea a competencia da justiça local para
dec'dir da validade dessas leis e desses actos
impugrualos como inconstitucionaes, dando
recurso directo da decisão final para este
Tribunal, si fôr affirmativa da validade de
taes leis e do taes actos.

E' regra de interpretação que para fixar o
sentido verdadeiro de uma lei, é preciso con-
sideral-a em to.las as suas partes, o não sós
mente em uma delias. Conciliando, pois, os
dous citados artigos da Constituição Federal
tem este Tribunal eai repetidos julgamentos,
e ainda ultimamente no accórdão n. 182, de
94 de outubro de 1896, decidido que- em se
tratando da validade das leis ou dos actos do
governo dos Estados, em face da citada Con-
stituição e das leis federaes, a competencia
para resolver estas questões cabe, em pri-
meiro logar, á justiça local, ficando livre o
uso do recurso extraordinario, quando a de-
cisão em ultima instancia for pela validade
das ditas leis em actos impugnadcs.

Ass.iin conciliados os referidos artigos,
manti(lo fica o systema federativo que, de

• outra fórma, seria perturbado com a inter-
venção permanente da justiça federal na
vida intama e nos negocios peculiares dos
Estados.

Além do que a competencia federal é da
natureza restricta e improrogavel, para que
se possa envolver nos negocios de puro inter-
esse local, não bastando para estabelecel-a
que uma das partes invoque, ainda sem fun-
damento a Constituição da União.

Tratando-se, pois, da restituição de uma
quantia, Lem ou mal arrecadada pelo Fisco
Municipal, o competente para conhecer da
acção, julgal-a final e ordenar a restituição
pedida é o juiz local,muito embora se allegue
a inconstitucionaaid a.de de imposto, pois que
dessa inconstitucionalid ade tainbein conhece
o dito juiz, com recurso para este Tri-
bunal.

I

recebedorias locaes e estações de estradas de
ferro encarregadas da arrecadação, devendo
as que ulteriormente fossem despachadas
para exportação nas Alfandegas, mencionadas
no citado paragrapho, pagar ainda, corno ad-
drcional a dita taxa de 4 obea taxa que ante-
riormente cobrava a União, ao tempo em que
tal renda lhe pertencia (7 0/o para o café), e
que recahia sotwe o vá.lor oficial do genero
na pauta semanal organizada pela Alfandega;

Considerando que a Alfandega da Bahia,
porém, entendendo por má comprehens.ão da
citada disposição regulamentar que a taxa
addicional recahia sobre a importancia do
quomtum anteriormente pago a titulo da
primeira de 4 °/,,, assim procedeu com relação
aos despachos de exportação de café mineiro,
efectuados pelo appellado em 1894

Considerando que, não obstante a defei-
tuosa certidão de Lis. 3, com que foi instruida
a petição inicial da acção, tal é realmente a
procedencia da diferença do imposto pedido
ao appellado, como resulta das allegações do
segundo appellante na impugnação dos em-
Ir .rgos, combinadrunente com a certidão a
fls. 64, embora sómente apresentada na se-
gunda instancia

Considerando que nenhuma applicação tem
ao presente caso a prescripção do um anno
e -ztinctiva do direito da Fazenda Nacional nas
reclamações por prejuizos resultantes de en-
gano ou erro nos despachos, conforme o
art. 666 da Consolidação das Leis das Alfan-
(legas, porquanto, já pelo valor litteral dos
termos, já pela sua combinação com os do
art. 357, § 1° da dita Consaidaeao, torna-se
claro que o engano ou erro de que cogita o
citado art. 666 é o que se dá no calculo,
isto é, nas op3rações arithmeticas para a de-
terminação da quantia a pagar pelos direitos
devidos. Accordão por estes fundamertos dar
provimento á appelação interposta por
parto da Fazenda, para, julgando subsistente
a penhora executiva, condemnar o appellado
no nedido da acção o custas.

Supremo Tribunal Federal, 2 de junho de
1897.—Aquino e Castro, presidente.— Pitada-
hiba de Mattos.—Americo Lobo.—Manoel Mur-
Unho, vencido, tanto na segunda preliminar,
como na questão de mentis, por julgar pre-
scriota a acção. — João Barbalho, vencido.—
Figueiredo Junior.—João Pedro, vencido na
segunda preliminar.—II. do Espirito Santo.—
Pereira Franco, vencido na primeira prelimi-
nar, confirmava a sentença appellada.—Bee-
nardino Ferreira.— Macedo Soares. — Fui
presente, Lucio de Mendonça.

Foi voto vencido o do Sr. ministro José
Hygino.
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recirnento do paciente na sessão de 17 de julho
proximo futuro, prestados os necessarius es-
clarecimentos pelo juiz seccional da Bahia,
unanimemente.

N. 991 — Maranhão — Relator, o Sr. Her-
minio do Espirito Santo ; paciento, Augusto
Cosa.r do Mace lo ISritto. --Foi concedida a
ordem de hobeas-corpas para comparecimento
do paciente na sessão de 10 do agosto proximo
futuro, prestados os necessarios esslareci-
mentos pelo juiz seccional do Maranhão,
unanimemente. Impedido o Sr. João Pedro.

Aggravo de petição

N. 199 — Capital Federal— Relator, o Sr.
H. da Espirito Santo ; aggravante, o Banco
dos Funccionarios Publicus ; aggravado, o
juiz federal.—Negou-se provimento ao ag-
gravo, unanimemente.

Recurso extraordinario

N. 120 — S. Paulo — Relator, o Sr. Il. do
Espirito Santo ; revisores os Srs. Amorico
Lobo e Figueiredo Junior ; recorrente, a
Irmandade d L Misericordia de RU ; recorrido
o Seminario Episcopal do S. Paulo.— Não se
tornou conhecimento do recurso por não ser
caso dolle, em vista da lei, unanimemente.
Não votou o Sr. André Cavalcanti por não
ter assistido ao rela.torio.

Appellação crime

N. 1 Rio Grand r do Sul — Relator, o
Sr. H. do Espirito Santo ; revisor -s, os Srs.
Arnerico Lobo e Figueiral° Junior ; appel-
lauto, o procurador seccional do Estado do
Rio Cirando do Sul ; appella :10, Fabio Maxim°
da Cunha.—Julgou-se procedente a appellação
e nullo o processo, por não conter a denuncia
todos os crimes attribuidos ao appellado,
unanimemente.

Revisão crime

N. 246—Minas Geraes—Relator, o Sr. Ber-
nardino Ferreira ; revisores, os Srs. H. do
Espirito Santo e Arnerico Lobo ; peticionado,
Geraldo Antonio dos Santos.—Foi confirmada
a sentença, unanimemente. O Sr. Macedo
Soares não votou por não ter assistido ao
relatorio.

Appellaç:ão civel

N. 247—Pernambuco—Relator, o Sr. Amo-
rico Lob ; revisores, os Srs. Figueiredo Ju-
nior e Ribeiro iro Almeida ; appellante, o
procurador geral do Estado de Pernambuco ;
appellado,Delmiro Augusto da Cruz Gouveia,
que usa da firma commercial 'admiro Gou-
veia.—Corno preliminar, julgou-se nullo o
processo pela incarnpetoncia do juizo federal
para conhecer da causa ; contra os votos dos
Srs. Americo Lobo, Figueiredo Junior o Ri-
beiro de Almeida.

ção, ao Sr. ministro Barão de Pereira
I mico.

Revisões

N. 176—Minas Geraes — Peticionario,
Hugo Fischer.—Deu-se, em substituição, ao
Sr. ministro Ribeiro de Almeida.

N. 254—S. Paulo—Peticionario, Luiz Ja-
comazzo.— Ao Sr. ministro João Pedro.

Aggravo de petição

N. 199 — Capital Federal — Ag,gravante,
o Banco dos Funccionarios Publicos ; aggra-
vado, o Juizo Federal.—Ao Sr. ministro
'domino do Espirito Santo.

Homologações de sentenças estrangeiras

N. 102—Capital Federal—Requerente, •a
junta da parochia de Sinto André de Pain-
zella.—Ao Sr. ministro Amorico Loba.

N. 103—Capital Federal—Requarento, Mar-
garida Pereira Vendas, Antonio Pereira Ven-
das casado com Maria Pereira Ca.ncella, e
outros.—Ao Sr. ministro Figueiredo Junior.

Recursos extraur linarios

N. 127 — Capital Federal — Recorrente,
Fumes Wathy & Comp., limite I," Crislo(;)r
Forces ; recorrida, a massa fallida da mesma
firma, repre-entada pelos seus syndicos.—
Ao Sr. ministro barão de Pereira Franco.

N. 128—S. Pa.ulo—lieJorrente, Vicente
Alves de Araujo Dias e sua mulher ; recor-
ridos, Theophilo Custodio 'das e outros.—Ao
Sr. ministro Macedo Soares.

PASSAGENS

Revisões crimes

Ns. 187, 238 e 223—Ao Sr. Manoel NIur-
Linho.

N. 244—Ao Sr. Amorico Lobo.

Recursos extraordinarios

N. 117—Ao Sr. Manoel Mui-Linho.
N. 118—Ao Sr. B. de P'i'eira Franco.
N. 119—Ao Sr. Americo Lobo.

Appellações crimes

N. 15—Ao Sr. Amorico Lobo.
N. 17—Ao Sr. Joiío Pedro.

Appellações civeis e commerciats

Na. 89, 289 e 257—Ao Sr. Manoel Mur-
tinho.

N. 288—Ao Sr. Ribeiro de Almeida.
N. 2a0—Ao Sr. Figueiredo Junior.
N • 228—Ao Sr. João Pedro.

COM DIA

Recursos extraordinarios

N. 108—Relator, o Sr. H. do Espirito
Santo.

Revisões crimes

N. 219—Relator, o Sr. H. do Espirito
Santo.

N. 232—Relator, o Sr. Macedo Soares.

Levantou-se a sessão ás 3 1/4 horas da
tarde.-0 secretario, Joao Pedreira do Coulo
Ferraz.

GABINETE DO PROCURADOR GERAL DA REPU-
BLICA

Procurador geral, Dr. Lucio de Mendonça

Dia 28 de junho de 5597

Autos despachados
AppellaVies eiveis: n. 276. da Capital Fe-

deral; appellante, a Unik; appellados, Cas-
tanheira & Comp.; e n. 286, da mesma Ca-
pital; appellante, a União; appellado, Antonio
Caetano de Azevedo.

• Ctirtes de Appollação
SESSÃO DO CONSELHO SUPREMO Em 29 DE JUNHO

DE 1897

Presidencia do Sr, desembargador Rodri-
gues — Secretario interino, o Sr. Octaviano
Cesar.

Compareceram os Srs. desembargal.ores
Azevedo Magalhães o Fernan les Pinheiro.

JIJL3AMEN5TOS

IIabeas-corpus

N. 1.236—Paciente, tenente João Baptista
Ferraz do Cair-aios Junior ; relator, o Sr. des-
embargador prosidente.—N ugou-se a pedida
ordem de soltura, visto achar-se preso o pa-
ciento por ordem do juiz competente, sendo
inalla.nçavel o crime attribuido ao dito pa-
ciente.

N. 1.238—Pacientes, Jose Martins Galvez o
Manoel Barrocal ; relator, o Sr. desembarga-
dor presidente.—Concadeu-se a pedida soltura
pela ilernora havida na formação da culpa,
tendo sido inquorida apenas uma testemu-
nha.

N. 1.240—Paciente Miguel Gonçalves Pe-
re i ra ; relatou', o Sr. desembargador presi-
dente.—Negou-se a palida soltura, attenta a
informação presta la pelo juiz da 4 , preteria.

N. 1.9.41— Paciente. Joaquim Domingos da
Silva ou Joaquim Izidoro dos Santos ; rela-
tor, o Sr. desembargador presidente.—Adiado
o julgamento para a primeira sessão do con-
selho, informando o juiz da 2' preteria.

N. 1.242—Pacientes, Manoel Palenço Go-
mes e Blanco Luig ; relator, o Sr. desem-
bargador presidente.— Prejudicado o pedido,
por teremsido ':„-os pacientes postos em liber-
dade.

N. 1.243—Paciente, Gustavo Wantomme.
Idem.

N. 1.244—Paciente,Luiz Romariz ; relator,
o Sr. desembargador presidente. —Concedeu-se
a pedida cede ii para ser o paciente .apresen-
tado na primeira sessão do conselho, ao meio-
dia, prestando os necessarios esclarecimentos
o presidente do Tribunal Civil e Criminal.

N. 1.245—Paciente, Julio de Almeida ; re-
lator, o Sr. desemblrg,a.dor prosidente.—Idem,
informando o juiz da 3 , preteria.

N. 1.246—Paeiente, Antonio Campos ; rela-
tor, o Sr. desembargador, presidente.—Idern,
informando o delesado da 15 , circumscripção
urbana.

N. 1.247—Paciente, José Pereira Ramos
relator, o Sr. desembarga:1os presidente.—
I lem, inf :rasando o Dr. chefe de policia.

N. 1.24—Paciente, Domingos do Freitas
Gui ma mães. —Idem .

!Supremo 'Tribunal Militar
ACTA DA. SE -S:1, X° DE JUSTIÇA EM 23 DE JUNII0

DE 1897

Presidencia do Sr. ministro almirante
Pereira Pinto

Aos 23 dias do min de junho de 1897,
achando-se pre sentes os Srs. ministros mare-
chal Miranda Reis, almirante Elisiario Bar-
bosa, marecliaes Rutin° Gaivão, Niemeyer,
Jacques e Vasques, general de divisão Moura,
Drs. Cardoso de Castro, Souza Carvalhole
Seve Navarro, o Sr. presidente abriu a
sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no :.ivro competente.

Foram relatados os seguintes processos :
Polo Sr. ministro Cardoso de Castro :
Carlos Sabino Malheiros Junior, soldado do

1 regimento de cavallaria, accusado de 1"
deserção simples.—Foi julgado nullo o pro-
cesso por ter servido como auditor no con-
selho de guerra too tenente.

Padre Guilherme. dos Siritos. soldado do
batalhã ) de en genharia. e Domingos José
Manoel ole Carvalho. soldado do 9' resimento
de cavalloria, accussidos do li, deserção sim-

DISTRIBUIÇõES

Appellações eiveis e com merciaes

N. 261—Capital Federal — Appellante, a
Companhia do Navegação Rio e S. Paulo ;
appell Ldos, Santos, Abreu & Comp.—Deu-se,
em substituição, ao Sr. ministro Ribeiro de
Almeida.

N. 226—Capital Federal—Embargante, a
Empreza Estivadora; embargada,a Companhia
Agricola Comrnercial Rio e Campos.—Deu-se,
em substituição, ao Sr. ministro João Pedro.

N. 297—Capital Federal — Appellante, o
Dr. . Jeronymo Caet :no Rabsllo e sua mulher ;
appellado, o commendador William von
Wleck Lindgerwood—Ao Sr. ministro Manoel
Murtinho.

í--- N. I28—Minas Geraes — Appellante, a

f

Companhia Viação Ferrea Sapucahy ; appel-
lula, a Companhia E. F. Oeste do Minas.
—Deu-se, em substituição, ao Sr. ministro
André Cavalcanti.p•

N. 283—Petropolis—Appellante, a Fazenda

(

Nacional ; appellado, o Dr. Manoel Godofredo
da Alencastro Autran.—Dru-se, em substi-
,

••
••

• •
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Pelo Guaratiba, para Angra dos Reis e Pa-
raty, recebendo, impressos até as 3 horas da

' tarde, cartas para o interior até as 3 1/2,
ditas com porte duplo até as 4, objectos para
registrar até as 3.
Directoria de aleteorologia do

‘t/vileatererlf. dm Marinho-R...urso meteoro.
ogico da EstaciIo Cmitral- Dia 30 de jtmho de 1897.

Temperatura roaxima 19.5.
Temperatura ¡anima 16.4.
EVapOractto em 24 horas Omm,55.

Observações

Pela manhii houve rivoeiro, que cerca de 9 h. a. tor-
nou-se denso ao S, dissipando-se uma hora depois.

Obserwatorio do Rio de Ja-
neiro- Resumo meteorotogico-Dia 29 de
junho de 1897,

5.
;143

c%

Vacuidade de Medicina e de
1'1w pm:seio do !lio de Janeiro
-O resultado dos exames de defesas de theses
effectuados hontem foi o seguinte:

A pprovados plena-emita: Drs. Bologno Bo-
logna„Ieronymo Dias Ribeiro. Antonio Gioia,
Luiz Apel e Luiz de Lorenzo.

tPosigadoria do ThesOuro-Pa-
gam- se hoje as seguintes folhas:

Tribunal de Contas, Thesouro Federal. Ex-
tinctos, fiscaes de Bancos, aposentados e
avulsa da fazenda, reformados de bombeiros,
e avulsa da Viação, Obsarvalorio Astrono-
mico, Secretaria das Gamaras, Cathedral Fe-
deral, bispos, vigarios e Alados, Archivo Pu-
blico, Tribunal Civil e Criminal, pretorias e
juizo seccional, e avulsa da justiça.
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asiaàss hoje sadia	 .:•-s paquetes:
Pelo FlaxInan, para Bahia, e Nova-York,

recebendo impressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o interior até as 9 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até as 10.

Pelo Santos, para santos e mais portos do
snl até Mantev idéo,levando malas para Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
as 9 horas da manhã, cartas para o interior
até as 9 1/2, ditas com porte duplo e para O
exterior até as 10.

Pelo Italie, para Santos, Rio da Prata,
Meato Grosso e Paraguay. recebendo impres-
sos até as 8 horas da manhã, cartas para o
inte s ior até as 81/2, ifitas com porte duplo e
para o exterior até as 9.

Pelo Pinto, para S. João da Barra. rece-
bendo impressos até a 1 lio : a da tarde, cartss
para o interior até a 1 14, ditas com porta
duplo até as 2, objectos para registrar até
as 12 da manhã.

Pelo Cordouan, para Bordéus e Las Palmas,
recebendo impressos até as 2 horas da tarde,
cortis pita o eyterior até as 2, objectos para
registrar até a 1.
- Amanhã :
Pelo Piuina, para Itspemirim, Pluma, Be-

nevente, Victoria e Caravellas, recebendo im-
pressos até as horas da manhã, cartas para o
interior até as 5 1/2, ditas com porte duplo
até as 8, objectos para registrar até as 8
da tarde de hoje.

Pelo Olinda, para os portos do norte par
Victoria, recebendo impressos até as 7 horas
da manhã, cartas para o interior até as 7 1/2,
ditas com porte duplo até as 8, objectos para
registrar até ao 8 da tarde de hoje.

Pelo ('arangola, para Mucury, recebendo
impressos até a 1 hora da tarde, cartas para
o interior até a 1 1/2, ditas com porte &tolo
até as 2, o lajectos para registrar até as 12 da
manha.

ALWA,01.:,A DP o'N.

• ;tme:.to5 .. 1 a 29 de junho
I 'Otr"	  6.840:7728152

do 'ha 30 	 	 358:2928018

7.199:064170
• •;- c.a] prindc de 11v,	 ...... . 9.634:784427

Je 1 a 29 - junho
713 407 248

ir' do eia 30.	 	 •	 37:6281203

751 :035'455
vaal pemc.du de 18';d 	 	 829:738239

teMAA DA RANOAA O0 KNYAIO P.. TIO DM JANA/C0 MA

CAPITAL rrinnat
• ...00nto do dia 30 de junhi de

1.197	 38'2728889
j'beS a30 .	 .	 580:7888412
*araoaDoalA DO MATADO DE MINAR NA CAPITAL PMDERAL

r;en .trrnecto do dia 30 Jn junho dd
1 , 97	 48:917$830

• 30 . .	 553:758792
• 1; • o/ periak. 	 1291	 687:1050

NOTICIÁRIO

RENDAS PUBLICAS

tj 's

I

tsI Estado do do

a
í ermornetro see. -tOrtíro. ao meio-dia: •eneg,.(100

	

10,0,	 •	 23,0.
-v"ratn.:. Mitct.ad 20,7.

	

" .	 mitiv.s. 16,0,
,rvanortOio em 34 horas, lia.n.1
- E no dia 30:

7 m. 759 38
80 m. 760 20
1 t	 5900
4 t .758.70

i16.0 93.0 Nullo.
18.5 84.9 N 1.4.
19.5 79.3 Nullo.
19.4 77 O SW 1.6

Denso nevoeiro.
Encoberto.
Idem.
Idem.

its.e.de	 cio

!7 21 
702.43 17.
788.42 1.7.189.01NE 2.5.

11 -,..	 7 83.0 Calmo.
1 t. 780.85 18.5 78.3 ESE 3.2.
4 t. 759. - 0,19.173.3 SE 4.5.

;Nublado.
!Encoberto.
IIden2.
Ideia

Thermometro amo abrigo, ao meio-dia • ennegrecido
32.0, prateai 33.5.

Temperatura maxima, 19.3.
Temperatura minima, 15.4.
Rvaporaaão em 24 horas 1,5.
Chuva, inapreciavel.

SMI12.11 C.'tteusa da ffilinericordia- o mo-
nacal° do Hospital da Santa Cara da Ifinericordia, dt
leepieloa do Nossa Senhor* da Sande, de 8.
,4spItiats, da Nossa Senhora do %ocorro o da Nossa
.,d,hora das Dores, em caso:Mura. foi, CO dis 28 de

junho, e seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Tata,.
Sais:tinia 	 	 683	 899	 1.582
Salvaram 	 	 20	 33	 53
Sahirala 	 	 32	 48	 80
Valleoeram... ........ 	 9	 4	 13
Existem 	 	 663	 879	 1.542

O movimento riu sala 10 banco e doe consinto:noa
publicas foi, ao mesmo dia, 416 conaultantee. pera
os quae: co aviaram 464 receitas.

Fizeram-ia 24 extraccalea de dentes.
no dia 29;

Nao. Eu. Total.

O movimento da sala do banco e dos conaultorioa
publicos, foi, no mesmo dia, de 205 consultantes,
os guies ao aviaram 193 receitas.

Fizeram-se 5 amtracc5e, de dentel.

extstiam 	
entraram 	 	 •
;ai:tirara 	
Valleceram	 • • •
naisteni 	

	

663	 879

	

18	 20

	

20	 23

	

2	 2

	

659	 874

1.542
38
43

4
t 533

e
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pies. Condemnados pelos conselhos do guerra
a seis mezes de prisão e mais castigos refe-
ridos no art. l o da la deserção simples do
tit. 4° da Ordenança de 9 de abail de 1805.
-Foram confirmadas as sentenças.

Wanderlino Zozi mo Ferreira da Silva, com-
missario de classe da armada, acu-ado de*
insuborelmação.-0 supremo Tribunal Militar
julgou mino todo o processo do conselho de
investigação e mais actos que a este segui-
ram-se.

- Pelo Sr. ministro Souza Carvalho:
Miguel Moreira da Silva, soldado do corpo

de infantaria de marinha, accusado de
deserção. Condemnado pelo conselho de
guerra a seis mezes de prisão com trabalho,
grão minimo do art. 117, § do Codigo
Penal da Armada, attentas as circuinstancias
attenuantes do art. 37. §§ 1" e 7' do citado
codigo.-Foi confirmada a sentença, sendo-
lhe levado em conta o tempo de prisão pre-
ventiva.

Arthur Lima, marinheiro nacional, ac-
ousado de deserção. Condeinnado pelo conse-
lho de guerra a. sois mezes de pisai) corri
trabalho, grão miniino do art. 117 do Coligo
Penal da Armada, attenta.s as circumstancias
aggravantes do § 16 do art. 33 e attentiante
do§ 8" do art. 37, que se compensam, de
accordo com o que prescreveu o § 3' do
art. 32, todos do citado Codigo.-Foi refor-
mada a sentença para condetnnar o réo a tros
annos e Ires mezes de igual prisão, grão mé-
dio do art. 117, á vista das cirsumstancias
aggravante e attenuante. acima mencionadas,
as quaes comparando-se, corno adlrmou a
dita sentença, levam a pana ao grão medio,
conforme o disposto no art. 55, § 1° do citado
Codigo, sendo-lhe levado em coata o tempo de
prisão preventiva.

Albano Alves Ferreira, soldado do regi-
mento de infantaria da brigada policiai da
Capital Federal, accusado de deserção aggra-
vada. Condemnado pelo ::onselho Criminal a
12 meus do prisão e subsequente expulsão,
grão 'malsim do art. 288, combinado com o
art. 289 do regulamesto mandado observar
pelo decreto ri. 10.222 de 5 de abril de 1s80.
- Foi reformada a sentença para condem-
nar o réo a oito nanes de prisão e expulsão,
grão médio do citado art. 289, sendo-lhe le-
vado em conta o tempo de prisão preven-
tiva.

Pelo Sr. ministro Seve Navarro:
Joaquim Satyro de Oliveira, marinheiro

nacional, accusado de deserção aggravada.
Condeinnalo pelo conselho de guerra a qu a-
tro annos de prisio com trabalho, como
incurso entre os grãos médio e maxila° do
art. 117 § 30 do Codigo Penal da Armada,
visto concorrerem as circunstancias agra-

vantes dos §§ 18 e 19 do art. 33 do citado co-
digo.-Foi reformada a sentença para coa-
demna.r o réo a seis amos de prisão com tra-
balho, como incurso no grão maximo do
art. 117 § 3' do Codigo Penal da Armada,
visto concorrerem as circumstancias aggra-
vantes dos §§ 16 e 19 do art. 33 do mesmo
Coligo e nenhuma etrcumstancia attenuante.

Edmundo Frederico, soldado do 14" regi-
mento de cavallaria, accusedo d.e segunda do-
serção simples. Condemnado pelo conselho de

• guerra a deus annos de prisão e mais casti-
gos referidos no art. 1 0 da segunda deserção

• simples lo titulo 4' da Ordenança de a de
abril da 1805.-Foi reformada a sentença
para condem:lar o réo a seis mezes de prisão
e mais castigos referidos do art. I s da pri-
meira deserção simples do referido titulo e
Ordenança.

Jose El ias de 011 veira„ soldado do 22° batalhão
de infantaria ,accusadode primeira deserção ag-
gravada, Coademnado pelo conselho de guerra
a um anilo de prisão e mais castigos referi-
dos no art. I . da primeira deserção simples,
combinado com o artigo unico das dsserções
aggravalas por cia-umstancias.-Fili refor-
mada a sentença para condernnar o réo a seis
umes de prisão e mais castisos, como incurso
no art. I s da primeira deserção simples do
titulo 4 da Ordenança de 9 de abril de 1805.

,
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Allfasidega do-Ceará
EIPORTAÇXO DOS PRODUCTOS NACTONAES PARA PAIZES ESTRANGEIR.03 NO	 TRIMESTR.E DE 1897

PRODUCTOS Unidade Quantidade Valor oficial

Algodão em pluma 	 Kilo 246.992 166:385$620
Assuar mascavo 	 » 31.704 4 : 083$300
Breu e resina vegetal. 	 » 1.300 730$0(X)
Cacáo 	 	 » 5a0a/i0a
Café pilado. 	 » 79.184 85:434$100
Cêra vegetal em bruto 	 >> 54.352 72:765$500
Couros em esbeltos 	 0 961.682 533:952M00
Gomma elastica (borracha) 	 ", 52.451 329:135$000
Diversos productos não especificados 	 x. 2.993 3:150$000

1.196:136$600

---lec'õã-ci-cla-, -A-Ifalidega do Cia-rá, 15 de -j-nalio de 18-9-i. -O clreiRTial

•

Obituiario-Sepultaram-se nos cemi-
terios publicos e particulares, no dia 25 do
corrente, as seguintes pessoas fallecidas de

Access° pernicioso-o brazileiro Alberto,
filho de Santiago Hernando, 14 mezes, resi-
dente e falecido á rua da Ajuda n. 59.

Arterio-sclerose-o brasileiro José Bane-
dicto, 50 a.nnos, solteiro, residente na Volta
Grande e falecido na Santa Casa.

Athrepsia-os brasileiros: Manoel, filho de
Joaquim Vieira Machedo, 3 meus, residente
e falecido á rua Freitas Castro n. 5 ; Gui-
lhermina, filha de Maximino Santos, 8 rneze9,
residente e falecida á rua Visconde do Sa-
pwahy n 30.

Broncho-pneumonia-a brasileira Gabriela,
filha de Ponciano Varela, 18 meses, residente
e fallecida á rua Barão do Sertorio n. 15 A.

Cachexia palustre-a brazdeira Joaquina
Martins Costa, 13 annos, solteira, residente á
rua Dr. Bulhões e falle,cida na Santa
Casa.

Asphyxia-o Ibriazileiro Manoel de Souza
Lima, 62 annos, solteiro, residente á rua São
Luiz Gonzaga u. 168 e fallecido na Santa
Casa.

Catarrho suffocante-o brasileiro Ascanio,
filho de Thomaz Candido da Silva Wen-
gastner, I anuo, residente e falecido á rua
Nova do Aleantara n. 2.

Colica infantil-a brazileira Adelina,, filha
de João Luiz Rodrigues, 35 dias, residente e
falecida á rua Eleone 1 1 0 Almeida n. 1.

Esmaeamento da coxa direita-o hespa.nhol
José Bake, 40 annos, solteiro, residente a rua
Visconde de Ma.ranguape e falecido na Santa
Casa.

Febre amarella - o portuguez Albino Pe-
reira, 30 annos, casado, residente á rua. da
Prainha n. 197 e falledido no Hospital de
S. Sebastião.

Febre perniciosa- os brasileiros: Joaquim,
filho de José Borges Monteiro, 8 meus, resi-
dente o falecido á rua Paula Brito n. 6 A;
Carlos, filho de Roberto Knapps, 3 annos, re-
residente o fallocido á, rua da Assembléa
n. 82.

Fabro puerperal - a brasileira Lina Maria
da Corceição, 30 annos, solteira, resi lente e
fallecida á rua da Ajuua n. 91.

Fraqueza congenita - os brasileiros: The-
reza, filha de Joaquim Gonçalves Lemos, 24
horas, residente e fallecida à rua da Sande
n. 37; João, filho de C irolina Monteiro,
3 meses, residente:ee rallecido teima . General
Pedra n. 13

Ferimento penetrante no cerebro - o por-
tuguez Aladin de &RIU Carv-aIho, 28 annos,
casado, residente á rua Maior Avila n..10 e
falteci 3o na rua Barão de Mesquita (via pu-
blica e axainiatido no Necro..erio).

Ferimento penee ante no peito-o brasileiro
tenente Manoel José Lopes de Souza Filho,
35 annos, casado, residente e fallecido á, rua
Camninho n. 10a.

castro enterite-o brazileiro João,
de Deolinda Soares Mendes, 3 annos, resi-
dente e fallecido á rua S. Luiz Gonzaga
n. 212; o portuguee Manoel Pereira Santos,

afines, viuvo, residente e fallecido no
sspital da Penitencia.

Laryngite tuberculosa-a brazileira Lu-
cinda, filha de Rosa }Sornara, da Conceição,
7 annos, residente e falecida á rua Theophilo
Ottoni n. 178.

Meningo encaphatite-a brasileira Rosalina
Maria Souto da Siíva, 31 annos, viuva, ro-
sidente e fillecidal á rua Santos Rolrigues
n. 29.

Pleurisia suppuradl-a brasileira Ludo,
vina Cyrilla, 40 aniaos, solteira, falleeida no
Hospital da Saude.

Pneumorrhagia-o brasileiro Augusto Nas.
cimento, 40 anilas presuiniveie, verificado no
Necro'eria.

Syeope ca.rdinea-es brasileiros: Rosa Maria
da conceição, 35 sonos, solteira, residente e
falecida á rua Oraste n. 35; Justina da
Cunha Rangel, 38 annos, viuva, residente á
rua do Lavradio n. 174 e fenecida na Sente
Casa.

Tuberculose pulmonar-os brasileiros: Be
Manoel da Silva, 40 annos, casado, reside
e falecido á rua General Caldevell n.
Oscar de Oliveira, 17 annos, solteiro,
dento e fallecido na Estrada Nova da a-
vuna; Carlota Pereira de Magalhães, 41 an-
nos, casada, residente e f Ileci aa á praia
Formosa n. 18; Herinenegildo Floriano Go-
mas. 27 annos, casado, residente e falecido
á rua S. Diogo n. 93; Theodoro Sobral,
36 anilo% casado, residente na Vargem Gran-
de e fallecido na Santa Casa; Joaquim Freitas
rvforaes, 21 annos, solteiro, rosidènte e fai-
'acido no Hospital do S. João Baptista ; a
hespanhola Maria Pores, 28 annos, casada,
residente e fallecida á rua D. Laura n. 3; o
portuguez Carlos Augusto Pinto de Almeida
e Souza, 35 annos, casado, residente e falte-
acido á rua Felippe Camarão n. 11.

Athrepsia-os, brazileiros: Alice, filha de
Joaquim Luiz Pereira, 22 dias, residente e
falecida á rua Bento Lisboa n. 88, e Manoel,
filho de Alvaro Oliveira, 12 horas, residente
e falecido á rua Marquez de S. Vicente n.82.

Delirio agudo-o portuguez Francisco Brum
Azevedo, 37 annos, casado

'
 residente á rua da

Alegria n. 6e falecido no Hospital S. João de
Deus.

Ilemorrhagia intestinal-a heepanhola. An-
tonia Campos, 40 annos, casada, res dente e
fallecida á rua Viscoade de Maranguape n. 34.

Lesão ca,rdiaca-o brasileiro to:é Pos.sidonio
Santos, 34 annos, solteiro, residente e Mie-
eido á rua Marques de Abrantes n. Id.

No numero dos 38 sepultados estam in-
cluidos seis indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

E no 26:
Access° pernicioso- o portuguoz Antonio

José de Souza, 35 anuas, casado, residente e
fiallec-.do á rua Riachuelo n. la.

Arterio eclerose-o africano Tito trinou, 70
annos, solteiro, residente á rua João Cardoso
n. 173 e falecido na Santa Casa; a portu-
guesa Flora, 58 annos, viuva, rasideute e
falecida no Becco ala-wel de Carvalho n. 18.

Asphym por submersão-os portuguezes:
Benjamim da Fon•eea t&,31 ea:zado,
residente á rua Frei Caneca n. 374; Maria do

Jesus, 60 afines, viuva, resi•lente á rua
S. Christovão n. 244; Maria da Conceição, 18
annos, solteira, residente á rua Frei Caneca
n. 372 todos falecidos no mar.

Athrepsia- o fluminense Eugenio, filho de
José fimotheo da Costa, 8 mezes, residente e
falecido á rua D. Julia n. 55.

Atheromazia generalizada-a africana Rita
da Conceição, 80 annos, residente e falecida
no Asylo de Santa Maria.

Broncilo-pnetimon ia-as fluminenses Jose-
phina, rilha de Maria Mercedes de Jesus, 1
mez, residente e falecida á rua Senador Ver-
gueiro n. 14 ; Maria Helena de Jesus, 68 an-
nos, solteira, residente na freguezia da Guia
e falecida na Santa Casa ; a pernambucana
Elisa de Almeida Borges Camara, 38 annos,
casada, resideate e fallecida á rua Machado
Coelho n .64 .

Cancro no estortiago- o fluminense Carlos
Francieco da Silva, 48 annos, solteiro, resi-
dente e fallecid.o á rua Taylor n. 34.

Carcinoma do estomago-o fluminense Va-
lentino Alves, 68 annos, solteiro, residente
em I yuasea e fillecido na Santa Casa.

Cachex i a palustre - o brazileiro Cia-
nono Roaàgues dos Santos, 15 annos,
solteiro, residente em Bangn ; o portu-
guez Manoel Ramos, 61 anus, solteiro. re-
sidente em [rajá ; a fluminense Marcolina
Maria da Conceição, 67 amos, viuva, resi-
dente em Capivary, todos falecidos na Santa
Casa.

Cunsumpção-pulinonar-a fluminense Ber-
tholino. Maria da Conceição, 21 anuas, viuva,
residente e falecida á inia Senador Pompeu
n. 202.

Dentição-o fluminense Joaquim, filho de
Antonio Pinho 3randiío, 1 anno, residente e
fallecido à, rua 3. Luiz Gonzaga n. 325.

Entero-colite-o portuguez Joaquim Vivei-
ros Martins, 65 annos, viuvo, falecido no
Hoapicio da Saudee

Erysipela no couro calaelludo-a fluminense
Maria, fila de Maria, 5 meus, residente e
fallecidi no larga da Segunda-Feira n. 9.

Enterite-o fluminense Mario, filho de Ma-
ria Rosa da Conceição, 4 meus, residente e
falecido á rua do Rezende n. 40.

Entero-rolite--a fluminense Angelina, filha
de maneei Manem, 2 meses, res'nente e NI-
'acida á rua 5. Januario n. 132.

Estrangulamento da hernia-o fluminense
João Euclides de Moura, 27 annos, casado,
residente e fallecido á rua S. Maneei n. 8.

Fraqueza congenial - o flurnineuee Luiz
Ganeeiga, 5 dias, residente e fallecido na Casa
dos Expostos.

Febra rem ittente palustre-a pernambu-
cana Maria da Silva Bertholeza, 60 annos,
solteira, residente e falecida á rua Bambina
n. 50.

Gastro entero-colite - o fluminense Lin-
dolpho, filho de Oscar Guspiassú, 3 amuo,
residente e falecido á rua Nova de S. Leo-
pol ,lo n 29.

He morrhagi a cerebral-abrasileira Deolinda
Maria da Conceição, 22 annos, solteira, resi-
dente á rua S. Luiz Gonzaga n. 72, e fal-
lecida na Santa Casa.

Lienteria-o fluminense Mario, filio de
Antonio Barros dos Santos, 4 mezes, resi-
dente e fallecido á. rua dos Voluntarios da
Patria n. 168B.

Lesão card : sen.-a fluminense Emilia Maria
do Souza, 70 annos, s Ateira, residente e Tal-
leci•la à rua Barão de Mesquita n. 92 A.

Marasmo senil-o brasileiro Militão José de
Andrade, 70 annos, solteiro, residente na Es-
tação da Piedaae e fall: eido na Santa Casa.

Mesenteric i-a Ilumii.ense Carmen, filha
de José Antonio da Silva Jurem', 3 meus,
raedente e falfeesli á rua Victor Meirelles
n. 10.

fluminense Maria, filha. de
Manoel Lourenço etaximiano, 18 mens, re-
sidente e falecida á rua Guanabara n 68.

Myelitn-a fluminense Guilliermina. Alves
de Souza, 62 annos., v uva, residente o fale-
cida á rua Dons de Dezembro ii 8.

alyelite chronice--o purtuguez Manoel Joa-
quim da Ponsoca Silveira, nonos, solteiro,
resVente e falleddo na Ords Terceira da
Penitencia.

• • •
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Rheumatismo articular-o portuguez Se-
bastião Rodrigues, 31 annos, solteiro, resi-
dente á rua S. Clemente ri 65 e fallecido na
Santa Casa.

Syncope cardiaca - o brazileiro João de
Araujo Leito, 30 annos, casado, residente e
fallecido á rua Primeiro de Março n. 123; a
fluminense Delphina da Silva Bastos, 78
amuos, viuva, residente e fallecida á rua das
Laranjeims n. 171.

Syphiles-o paulista Francisco Gomes dos
Santos, 23 annos, solteiro, residente á rua
General Camara n. 173 e fallecido na Santa
Casa.

Tuberculose pulmonar-os brazileiros: Joa-
quim Henrique, 33 annos, solteiro, residente
em Itaguahy; Augusta Maria da Conceição,
30 annos, solteira, residente á rua de Santo
Amaro n. 57; Isaltina Maria da Conceição,
36 annos, solteira, residente á rua Dr. Leal
n. 36; Maria Francisca de Oliveira. 19 annos,
casada, residente á rua Santo Amaro n. 57;
Luiza Maria da Conceição, 28 annos, solteira,
residente á rua da Sande n. 23, todos tal-
tecidos na Santa Cesa; os fluminenses: Fer-
nando Romero, 21 amos, solteiro, residente
e fallecido á rua do Senado n. 230; Caries,
filho de Victorino Pinto de Faria, 7 annos,
resid ente e fallecido á rua Oliveira Fasto
n.6; José Gonçalves da Silva.,18 annos, solteiro
residente e fallecido á rua Visco ide de Silva
n.31; Elvira Mourão do Couto Lima, 16 annos,
teira, residente e fallecida á travessa do Se-
nado n. 4; o portuguez Manoel Peixoto Gui-
marães, 21 annos, solteiro, residente á rua
do Ouvidor n. 85 e fallecido na Beneficencia
Portugueza.

Ulcera do estomago - o fluminense Luiz
Gonçalves da Costa Guimarães, 60 atines,
casado, residente e fallecido á rua Nogueira
da Gama n. 7.

Velhice- a brazileira. Josepha Maria Ro-
drigues, 83 annos, viuva, residente á rua
Teixeira Pinto n. 18 e fallecida na Santa
Cata.

Fetos - um, do sexo feminino, filho de
Christina Maria Piedade, na Santa Casa
outro, do mesmo sexo, filho de Eva Itay-
munda Nonata, rua o Riachuelo n. 40; ou-
tro, do mesmo sexo, filho de Maria da Costa,
residente á rua do Riachuelo n. 24.

No numero dos sepultados estão inclui-
dos 21 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

-E no dia 27:

Accesso pernicioso-a brazileira Firmina
Maria da Conceição, 30 annos, solteira, falte-
cida no Hospicio da Sande.

Angina do peito - o brazileiro Joaquim
Caetano da Silva, 70 annos, solteiro, residente
e fallecido á rua dos Invalides n. 136.

Athrepsia-a brazileira Palmyra, filha de
Antonio Moreira., 3 mezes, residente e falte-
cida á ladeira do Barroso n. 14.

Droneho-pneumonia - a fluminense Maria,
filha de Antonio Armendanlia, 11 mezes, re-
sidente e fallecida á rua Senador Pompeu
n. 122.

Febre amarella-o hespanhol Miguel Cam-
breiro, 51 annos, solteiro, fallecido no Hospi-
tal de S. Sebastião.

Febre remittente paludosa - o brazileiro
João Pereira, 22 annos, solteiro, fa.11ecido no
quartel do 1" regimento.

Fraqueza cong,enita-os fluminenses Sera-
fim, 7 dias, resideate e falleci n lo á rua Vis-
conde de Itailna n. 257 ; João, filho do Dr.
Hebrique volt W..eder, 6 110I'S, r n .sidentf
fallecido á trave-a do Guedes n. 23. To-
tal, 2.

(lastro enterito-o fluminense Augusto, fi-
lho de Roque Tres.m, 4 inezes, resi lente e
fallecido á rua Z n. 6.

Lesão cardiara.- o fluminense Prudencio
Domingos Pereira, :i2 annos, solteiro, resi-
dentee fallecido á rua Paraliá. n. 9.

Lymphatite perniciosa-o portuguez Theo-
tonio Nogueira Souza, 53 annos, viuvo, resi-
dente e fallecido á rua da Uruguayana
n. 36.

Meningite-os fluminenses Francisco, filho
de Manoel Pereira Rezende, 7 mezes, resi-
dente e fallecido á rua Vinte e Quatro de
Maio n. 66; Manoel, filho de Joaquim Mar-
tins Tosta, 14 mezes, residente e fallecido á
rua Frolick n. 10; Levina, filha de Manoel
Miguel, 4 annos, residente e fallecido á rua

Riachuelo n.249. Total, 3.
Pneimonia-a brazileira Azenith Ferreira

Marques, 16 annos, solteira, residente e fal-
lecida á rua Basilio n. 11.

Syncope cardiaca-a brazileira Maria Isabel
do Carmo Contreiras, 56 annos, viuva, resi-
dente e fallecida á rua Adalgiza sem numero.

Tetano-o nacional Gabriel, filho de Ga-
briel da Conceição, 11 annos, residente e fal-
iecido á rua Vinte e Quatro de Maio ri. 122.

Tuberculose pulmonar-os na,cionaes Ge-
raldo da Rocha Machado, 24 armes, casado,
residente e fallecido á rua Getulio n. 4
Slarliniano da Silva Paranhos, 24 amos, re-
sidente o fallecido á rua Mariz e Barros
n. 36.

Fetos-um, do sexo masculino,filho de José
Ribeiro M. Guimarães, residente á rua Bou-
levard n. 39; outro,filho de Rosalina Araujo,
residente á rua Senador '5, ergueiro n. 60
outro, filho de Manoel L. de Souza,residente
á rua Gonçalves ri. 48 ; outro, filho de Er-
inelinda Alves, residente á rua Frei Caneca
n. 312.

Accesso pernicioso-a nacional Maria, filha
de Manoel Felippe Santiago, 1 mez, residente
e fallecida á rua Cu rvello n. 10 • João C.
Costa Barradas, 61 annos, casado, residente
e fallecido á rua Santo Amaro n. 23.

Ademopathia bronchica-a nacional Ira-
cemit,filha de Esperança Maria da Conceição,
2 annos, residente e fallecida á rua de Todos
os Santos n. 34.

Beeiberi-o nacional José Antonio Andrade,
31 amos, solteiro, fallecido na enfdrmaria de
Copacabana.

Enterite aguda-o fluminense Progreso,
filho da Antonio Graz, 8 meses, residente e
fallecido á rua do Lavradio n. 82.

Tuberculose pulmonar-a nacional Rosa
José Alves, 22 annos, solteira, residente e
fallecida á rua do Jardim Botanico n. 43.

No numero dos sepultados estão incluidos
6 indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

- E no dia 28:

Athrepsia-o fluminense Julio, filho de
Pedro Pinto Baptista, II mezes, residente e
fallecido á rua do Presidente Barroso nu-
mero 40.

Asphyxia por submersão-o portuguez An-
tonio Cardoso da Silva, 22 annos presumi-
veis, verificado o obito no Necroterio; Ma-
noss'a Emilia, 23 a.nnos, casada, residente e
fallecida no porto de Inhauma.

Beriberi-o brazileiro Laiz José da Rosa,
22 amuos, solteiro, falieoido na enfermaria
dos beribericos.

Catarrho sufocante-o fluminense Antonio,
filho de José Maria Linhares Rodrigues, um
anilo, residente e fallecillo á rua da Alegri t
n. 16; David, filho de Jo ,(3 Antonio Guedes,
tres amuos, residente e fallecido á rua do Ge-
neral Carvalho n. 32.

Convulsões-o fluminense Victor, filho do
Francisco Gomes de Oliveira.. dons mezes. re-
sidente e fallecido á rua Paula Mattos nu-
mero 15.

Entero-colite-a fluminense Olivia, filha de
Antonio Pereira da Silva, 10 numes, residente
e tallecida á rua D. Emula n. 5.

Fraqueza concenita,-a Iluminem° Armanda
Maria da Conceição, resi lent c+ e fallecida á
rua do Rezende n. 40.

Febre liai u tosa-o ilirninense Manoel, filho
de Manoel Ferecira, &abra, deus mezes, resi-

dente e fallecido á rua do Barão de Iguatemy
n. 33.

Gas iJeo-enterite-o brazileiro José Garcia,
22 mezes, residente e fallecido na ladeira
Felippe Nery n. 17; Alzira, filha de José
Novaes Guimarães, 12 dias, residente e falle-
cida á rua; D. Anna Nery n. 55.

Hepatite chronica-a brazileira Florencia
Maxima, 48 amos, solteira, fallecicla na
Santa Casa.

Hemorrhagia cerebral-a fluminense Rita
Maria da Conceição, 50 annos, solteira, fal-
tecida na Santa Casa.

Hemorrhagia consecutiva a ferimento do
coração-o brazileiro Francisco Gomes de
Sant'Anna, 20 annos, solteiro, residente e
fa.11ecido á rua do Riachuelo.

Lesão dupla mitral-a brazileira Ursula
Azevedo Cabral, 32 annos, solteira, residente
e fallecida á rua Guanabara n. 24.

Lymphatite do escroto - o africano Anto-
nio Lisboa, 80 annos, solteiro, fallecido na
Santa Casa.

Lesão cardiaca - Maria da Conceição, 30
amos, solteira, fallecida na Santa Casa ;
Emilia tios Santos, 50 annos, viuva,residente
e fallecida á rua Magalhães Castro n. 60.
Total, 2.

Marasmo senil - a fluminense Maria da
Conceição, 70 annos, viuva, residente e falte-
cida á rua Visconde do Rio Branco n. 41.

Meningo-encephalite-a fluminense Geo-
bertina, filha do tenente Dr. Salatiel Queiroz,
9 mezes, residente e fallecida no Campo de
S. Christovão ri. 15.

Marasmo-a brazileira Donaria Candida G.
de Araujo, 63 annos, casada, residente e fal-
ecida. no Hospital de Alienados.

Mal de Bright-Felisberta Joanna Rosa, 60
annos, rancei la no Asylo de Santa Maria.

Phymatose pulmonar-a fluminense Fran-
cisca Pau'a Vieira.31 annos,viuva, residente
o fallecida á rua de Santo Antonio.

Septicemia puerperal-a fluminense Cio-
tildes NogueiraNogueira de Sá, 24 annos, casada, re-
sidente e fallecida á rua Mattoso n. 23.

Syphilis cerebral-José Francisco Lopes,
36 amam, solteiro, fallecido na Santa Casa.

Syphilis hepathica-o portuguez José Joa-
quim Barbosa, 40 amos, solteiro, residente e
fallecido no hospital do Carmo.

Tuberculos pulmonares - as fluminenses
Maria Clement, 40 annos, casada, r2sidente
e fallecida no Hospital do Carmo; Olympia da
Gloria Lopes, 26 annos, solteira, residente e
fa.11ecida á rua Amazonas n. 35; José Durães
Silva, 28 aflitos, solteiro, fallecido na Santa
Casa; Francisca Bessonio Oliveira Andrade,
24 annos, solteira, residente e falleeida á
rua Conselheiro Pereira da Silva n. 62.

Tuberculose intestinal-a fluminense IIen-
riqueta, filha de João Baptista de Macedo,
2zanros, resi lente e fallecida á rua Firmo de
Moura n. I.

Mal epilaptico-o brazileiro Alberto Braz
Teixeira, 25 a.nnos, solteiro, residente e fal-
tecido no Hospital de Alienados.

Uremia-o portuguez Manoel José Madeira,
67 annos, casado, residente e fallecido á rua
do Rezende n. 52.

Tetano - o portuguez Antonio José de
Lima, 65 anuas, casado, residente e fallecid0
á rua do Rezende n. 52.

Fetos-um, filho de Manoel Pereira Soares,
residente á cua do Nuncio n. 41; outro, filho
de Henrique Pinto Sampaio Junior, residente
á rua do Pinto ti. 44; outro, filho de Jose-
phina Rosa, residente á rua da Misericorilia
n. 98; outro, filho de Josephina Maria das
Dores, res i dente á rua Joaquim Silva n. 77;
outro, filtra do Luiza Dominzas de Jesus, resi-
dente á rua Barão de S Folix ii. 200. To-
tal, 5.

No numero dos 41 sepultados estão inclui
dos 13 indigentes, cujos enterros foram -a a-
tuitos.	 elbik
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EDITAES E AVISOS .
Obz-as do Ininisterio da Jus-

tiça e Negocios Interiores

PROPOSTA.

De ordem do Sr. engenheiro, encarregado
das obras deste ministerio, recebem-se pro-
postas em carta fechada, até o dia 1 do pro-
ximo mez de julho ao moio-dia, no escripto-
rio da rua da Relação n. 6, para o forneci-
mento de materiaes necessarios ás obras deste
ministerio, durante o 3 trimestre (de julho
a setembro) do co2..'ente anno.

Os Srs. concurrentes encontrarão no mesmo
escriptorio a relação dos materiaes a forne-
cer.

Escriptorio do engenheiro, 15 de junho de
1897.-0 esci?ipturario, Antonio Delfino dos
Santos.	 (•

Faculdade do Medicina, e do
Iniarmacia do Rio do Ja-
neiro

Será ch urrado para o exame da 4 2 serie de
habilitação de medico estrangeiro quinta-feira,
1 de julho, ás 11 horas da manhã

DEFESA DE TIIESES

Dr. Henrique Richartz.
Faculdade de Medicina o de Pharmacia do

ltio de Janeiro, 30 de junho de 1897.- O se-
cretario, Dr. Muni:. afaia.

Faculdade no Direito de
S. Paulo

De ordem do Sr. Dr. director faço publico
que se acha aberta nesta secretaria, pelo prazo
do vidro mezes, a contar desta data, a in-
scripção dos candidatos ao togar de lente sub-
stituto da 6' secção desta faculdade.

O concurso, que será feito nos termos do
decreto n. 1.159, de 3 de dezembro de 1892,
versará sobre as seguintes materias:

Direito commercial (4° cadeira do 3° anno
o 2 do 4).

Os pretendentes poderão apresentar-se em
todos os dias uteis nesta secretaria, das 10
horas ao meio-dia, e deverão exhibir no acto
da inscripção seus diplomas e titulos ou pu-
blicas-fórinas destes, justificando a irnposai iili
dade da apresentação dos originaes, e folha
corrida.

E, para que chegue ao conhecimento des
interessados, mandou o Sr. Dr. director la-
vrar o presente edital, que será afilhado no
togar do costume e publicado nos jornaes
officiaes desta Capital e da Capital Federal.

Secretaria da Faculdade de Direito de São
Paulo, 11 do março de 1897.-0 secretario,
André Dias de Aguiar.

Junta Com mercial

Pela secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal se faz publico, na conformi-
dado do art. 29 do decreto n. 596, de 19 de
julho de 1890, que no periodo de 15 a 18 de
março ultimo foram arehivádos os seguintes
contraa tos, alterações o distractoa do soei :-
dadas commerciaes.

Contraetoe-De Joaquim Teixeira dos Santos
e Jose Fra.nc soe Fernandes Junior, para o
commercio de vinhos, etc., nesta praça, á
rua Pedra do Sal n. 2 A, com o capital de
10:0101t, sob a firma de Santos & Fer-
na;ales.

DeJusá IlnilriglIOS de Souza CarrazedeaVir-
gilio Americano La Lorão, Clemente Patro-
einio Barbosa e o comma a deario Manoel
Vieira de Castro, para o cominarei() de mo-
lhados,nesta praça, á rua Tae philo Ottoni
n. -13. com o eipital de 32a:000.; sendo
100:00, do coimai' litario, srib a firma de
Carrazedo,Laborão & Comp.

De Ant cii Soares da Costa e Manoel Fer-
nandes Guimarães, para exploi ação de uma
ofileina do marinarista, nesta praça, á rua

Senhor dos Passos n. 46, com o capital de
4:000$, sob a firma de A. Costa & Gui-
marães.

De Francisco R. Mendes Leitão, João Fran-
cisco de Freitas e a comrnanditaria D. Sophia
Helena do Freitas, para o commercio de
secos e molhados, nesta praça, á rua do La-
vradio n. 55, com o capital de 50:000$, sendo
metade da cammanditaria, sob a firma de
Freitas, Mendes & Comp.

De Antonio José Da.vid, João de Almeida
Casa.es e o comtnanditario Manoel Antonio da
Costa Pereira, para o cornmercio de papeis
pintados, nesta praça, coai o capital de
450:000$, sendo 200:000 do commanditario,
sob a firma de David & Ccmp.

De Narcizo Rehello de Ca..vallio e o com-
manditario Clemen:m Marques Maia do Ama-
ral, para o commercio de papeis pintados,
nesta praça, á rua Gonçalves Dias n. 28,
com o capital de 30:000$, sendo metade do
eoinmanditario, sob a firma de Narcizo &
Comp.

De Manoel José Brazil da Silva eJosé Brazil
da Silva, para o commercio de seecos e mo-
lhados, nesta praça, álrua Barão de Itapagipe
o. 74, com o capital de 12:000$, sob a firma
de Brazil da Silva & Irmão.

De Gaspar Teixeira Rebello e David Muniz
de Lemos, para o cómtnercio de louças, nesta
praça, á rua dos Oarives n. 56, com o ca-
pital de 70:000$, sob a firma de Gaspar &
Lemos.

De Augusto Miguel Bastos e Rodrigo de
Carvalho Torres,para o comiriercio de roupas,
nesta praça, á rua Gonçalves Dias n. 37,
com o capital de 40:000$, sob a firma de
Bastos & Torres.

De Julio Denaullechamps e o cammandi-
tarjo João Francisco Soares, para o com-
mercio de chapéos, etc., nesta praça, á rua
dos Ourives n. 20, com o capital de 20:000$,
sendo 15:000S do commanditario, sob a firma
de Julio Demullecharnps & Comp.

De João Paulo Temporal, José Martins da
Silva Sobrinho, Antonio Gomes de Pinho
Neves e um commanditario, para o cornmercio
lo carne secca, mantimentos e molhados,
nesta praça, á rua da Misericordia n 11 A,
com o capital de (20:000$. seu 'o 30:000$ do
commanditario, sob a firma de Temporal,
Neves, Martins & Comp.

De Antonio Domingos da Silva e João Ber-
nardo dir-zouza Alencastre, para o commercio
de obras de pintura, nesta praça, á rua Frei
Caneca n. 19, com o capital de 5:000$, sob
a firma de Antonio Domingos & Alencastre.

Do José Victorino Moreira, Eduardo Bo-
telho Bolchior e o commanditario Joaquim
Pereira Tavel ra, para o cournercio de arma-
rinho e miudezas, nesta praça,á rua Visconde
do inhaúma n. 25 - 1" andar, com o ca-
pital do 60:000$, sendo metade do comman-
ditario, sob a firma de Victorino, Botelho &
Comp.

Do Henry Sholl e o commanditario Samuel
Sholl Junior, para o commercio de artigos de
armarinho, nesta praça, á rua Gonçalves
Dias n. 81, com o capitil de 18:000$, sendo
5:000$ do conniaanditario, sob a firma de
Henry Sholl St Comp.

De Jean Martin, Georges Vannier, Leoa
Falque e Manoel Castro, para o commercio
de chapéos de sol, nesta praça, á rua da Qui-
tanda n. 79 A, com o capital de 500:000$,
sob a finda de Martin & Comp.

De Eiaygdio Gerun lo e Eugenio Abbiate,
para o commercio do molhados, etc., nesta
praça, á rua da Alfaieleara n. 153, com o
capital de 40:000$, :aab a firma de Gerundo
Ahbe joi a te

s.D é de Assis Moraes Cardoso e Manoel
Antonio Pereira, para o commercio de fazen-
das o roupas, nesta praaa, á rua da Urtizu-
ayana 11.18 C, com o capital da 110:000$, sob
a flama. de Moraes Cardoso & Comp.

De Adriano Corrêa Bandeira, Antonio Alves
Corrêa Bandeira, Alfredo :xlaaalhães de Oli-
veira e Paschoal Vaz Otero, para o com-
mere'o de sulphureto e formicida, nesta
praça, com o capital de 2.00:00:;:, sob a firma
Alve-a Magalhães & Comp.

De Domingos Pereira liorr.,res Jueinr, Jo-é
Olympio de Souza o Pergentino Martins da

Costa, para o commercio de louças, etc:, nesta,
praça, á rua S. Pedro n. 70, com o capital
de 100:000$ sob a firma do Pereira Borges,
Souza & Comp.

Alterações - Das sociedades commercioeS
desta praça : De José Spolidoro & Comp.,
Souza Alves & Comp. e Costa Ferreira &
Comp., a primeira pela retirado do socio de
ini.ustria Vicente Ragone ; a segunda, pela

, retirada do socio Domingos Manoel da Moda
e elevação do seu capital que era de 200:000$
para 900:000$; e a terceira pela retirada do
socio Agostinho José Alves Costa, sendo
admittido como socio Gonçalo de Abreu e Souza
Alvares de Barros.

Distractos - Das sociedades commerciaes
desiapraça que gyravam sob as firmas abaixo:
Seard & Martin, Costa & Tavares, Bibianno
Irmão & Comp. e Rocha Souza & Comp.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 23 de junho de 1897.- O official-
maior, Honorio de Campos.

Escola Nacional do Ilellas
Artes

QUARTA EXPOSIÇÂ.' 0 EM 1897

De ordem do Sr. director faço publico que,
devendo realizar-se em 1 de setembro pro-
ximo a abertura da exposição geral de Bel-
las Artes, as obras de pintura, desenho,
aquarella, pasteis, etc., que tiverem de figu-
rar na eposição, deverão ser depositadas
na Escola Nacional de Bellas Artes, de 15 a
25 do corrente.

Secretaria da Escola Nacional de Bellas Ar-
tes, 1 de julho de 1897.-0 secretario, Nere-
dino Cintra.	 (.

--
Casa de Correcção da Capital

Federal

PROPOSTAS PARA O FORNECIMENTO DE CARNE
VERDE, MATERIAL PARA. AS OFFICINAS E
FARINII	 ATRIGO

De ordem do cidadão director, faço publico,
que no dia 12 de julho proximo futuro, a 1
hora da tarde, na tala da directoria, serão
recebidas propostas para o fornecimento de
carne verde, material para as officinas e fa-
rinha de trigo, durante o 2° semestre, por
não ter sido contractado esse fornecimento na
concurrencia effectuada no dia 22 do cor-
rente.

Os proponentes deverão exhibir até o
memo dia, documento que prove ter pago
o imposto devido.

Nesta mação dar-se-hão todas as informa-
ções que forem solicitadas.

Secção de contabilidade da Casa de Correc-
ção da Capital Federal, 28 de junho de 1897.
-O chefe, Galriel Getulio Regueira. 	 (.

--
Colonial:4 de Alienados na

Ilha do Governador

CONCURRWCIA PARA. FORNECIMENTO

De ordem do Dr. director, faço publico,
para conliecimeMo dos intorassados, que
desta data até ao meio-dia de 3 do julho pro-
ximo futuro, se receberão na casa n. 10, da
Praia da Saudade, onde foncciona a Bispe-
ataria Geral da Assisteneia Medico-legal a
Alienados, propostas, que serão abertas e
lidas em presença dos proponentes, para for-
necimento, durante o 2 . ' semestre do corrente
anuo, de gallinhas, frangos e assucar refinado
de 1 a , 2' e 3' qualidade.

As pessoas que desejarem concorrer deve-
rão dirigir-se á casa acima indicada, das 10
horas da manhã ao meio-dia, afim do lhes
serem fornecidas ie/ eselareeinienti.H precisos,
e 0:3 impressos para males mencionarem os
preços dos generoa que pretaaai . Tein forne-
cem'.

As prometas serão em dupli eata., a)vendo
unia ser selada e ambas devidamente as.si-
gnadas e fechadas.

eolonias de a ienados na Ilha do Governa-
dor, 24 de junho de 1s97.- O escripturario,
Augusto 111a,-gues de Souza.	 (•

••
•
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Tribunal de Contas
CONCURSO PARA UM LOGAR DE 3° ESCRIPTURARIO

De ()adem do Sr. Dr. presidente deste Tri-
bunal, faço publico que, durante o prazo de
sessenta dias, a contar de hoje, acha-se
Marta nesta secretaria a inseripção ao con-
curso para provimento de uma vaga de 3"
escripturario.

Na fórma do art. 90 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 2.409 de 23 de dezembro
findo, o concurso versará sobre: principios
rudimentares de contabilidade publica, legis-
lação de fazenda, principalmente quanto aos
preceitos geraes que regulam a tomada de
contas das responsaveis, e pratica d3 repar-
tição; e só poderão a Ca ser admittidos os

eseripturarios do rresmo Tribunal, os
• quaes exhibirão peraiúe a co nmissã,o direc-

tora do concurso os documentos de que tra-
ta o art. 99 do citado regulamento.

Secretaria do Tribunal do Contas, em 31
de Maio de 1897.-- O secretario, Domingos
Couto de Carvalho Neves.

Recebedoria da Capital
• Federal

1 0 DISTRICT°

Relaçtto das industrias e profissões que tiveram
alteraçõo para o exercicio de 1898

Rui Primeiro de Março:
Ns. 1 e 3, Silva Araujo & Comp.
N. á, V:isco Martins Coutinho.
N. 19, Maria Pereira de Assumpção, Nutris,

Veiga & Comp.
N. 21, Soares & Comp., Duarte Ferreira

Martins e Luiz Leite & Comp.
N. 25, Leopoldo Proena & Comp.
N. 33, José Antonio de Araujo Filgueiras

& Comp. e Atronso Raeefeld.
N. 49, Lage & Irmãos.
N. 52, Dr. João José do Monte.
N. 67, Joaquim Jo é Gonçalves & Cosnp.
N. 71, Dias Peaeira Almeida & Comp.
N. 77, Alvaro Baptista & Comp., Silva

Tavares & Marques e Porfirio A. M•
Novaes.

N. 83, M. Mala.
N. 89, A. Thum & Comp.
N. 103, Freitas, Oliveira & Comp.
N. 105, Viuva Troit & Comp.
N. 119, Antonio Pinto da Cunha.
N. 117, Alolpho Sehmidt, Irmãos & Comp.
N. 121, Siqueii a & Comp.
Na. 123 e 125, Botelho Maciel & Comp.
N. 127, Claudino Corrê LOuzada, ea Comp.

e Arthur ea Costa Pereira.
N. 4, Ferreira Irmão & Comp.
N. 6, José M. Anjo Custodio.
N. 6, Azevedo & Comp.
Ns. 12 e 14, Granado & Comp.
N. 16, Benevides, Irmão & Gomp.
Na. 22 e 22 A, Marques Leitão & Comp.
N. 28, Isaac dos Santos Coe'ho.
N. 28, Boa,ventura F. Clapp.
N. 28, Motta & Comp.
N. 34, Viuva Magalhães & Comp.
N. 36, F. F. Goulart.
N, 54, Chr. Hechsher & Comp.

Rua do Mercado:
N. 1, Bainho & FArreira.
N. 5, Reis, Veiga & Comp.
M. 11, Vilela Oliveira & Comp.
N. 13, Ramiro Pinto Cunha & Comp.
N. 15, OliN eira AzeveiM, Barros & Comp.
N. 19. Machado Meira & Comp.
Na. 23 e 25, latia). Junior & Comp.
N. 41; Fernandes Moreira & Comp.
N. 2. José Antonio Ursula.
N. 2, João Duleetti.
N. 8„avellar & Comp.
N. 8, Henrique Mor a

''
an Sueli.

N. 8, Manoel Gomes Cardia.
Rua Visconde de Itaborahy:

N. 15, Olivoira & Sant, s.
N. 4, Ferraz Sobrinho & Comp.

Rua da Quitanda:
N. 1 C, João Soares de Freitas Pimenta.
N. 15, Mattos Almeida Leite & Comp.
N. 25, Monteiro & Comp.
N. 43, Manool Faurà.
N 49, Gama Gomes & Conto.
N. 53, José Pimenta de Mello.

N. 61, Medeiros & Comp.
N. 63, Adolpho Garcia & Comp.
N. 71, Corrêa Braga & Fernandes.
N. 77, Ribeiro Macedo & Comp.
N. 89, Costa Pereira & Comp.
N. 91, Barbosa Almeida & Cotnp.
Ns. 95 e 97, Leite Nunes & Comp.
N. 105, A. Barbosa, & Guimarães.
Na. 119 e 121, Quayle Davidson & Comp.
N. 129, Araujo Coque & Comp
N. 131, Avalio° Lopes dos Santos.
N. 133, Fernandes Bravo & Comp.
N. 155, M. J. Ferreira & Comp.
N. 10, Bernardo Larnente.
N. 12 A, A. J. Martins Ruas.
Na. 20 e 22, Pinto & Madureira.
N. 28, Raul E. Nicoud.
N. 32, Moura & Vieira.
N. 34, Cardoso & Pereira de Lima, B. R.

Vieira de Castro e Manoel José de Castilho.
N. 36, Leite Guimarães & Comp.
N. 44, E. Oneto & Comp.
N. 56, E. Eteaega.ray & N. Servi°.
N. 58, Alexandre Ribeiro & Comp.
N. 94. A . Clausen.
N. 100, João Magalhães.
N. 135, Bernardino Alves . de Souza Mo-

reira.
Rua Conselheiro Saraiva:

N. I, Terra & Comp.
N. 5, Artnnio da Silva Ferreira & Comp.
N. 9, Veiga Pinto.
N. 21, Arbuckle Brothers.
N. 27, Antonio da Costa Miranda.
N. 16, Sotto Maior & Comp.
N. 18, Steiowender Stoffregen & Comp.

Rua do Carmo:
* N. 1, Francisco Peão Cambeira.

N. 13, Maxiinino José Vaz.
N. 29, Joaquim Ferreira da Silva Pinhão.
N. 43, Gonçalves A. Veiga.
N. 55, Francisco de Souza. Barroso.
N. 57, Imbuzeiro, Martin & Comp.
N. 65, Carlos Gomes de Olivaira, José Pe-

reira Monteiro e Djalina Monteiro e Mtne.
Maria Angelina.

N. 4, Macieira & Avelino e José Ferreira
Ribeiro.

N. 16, Henrique Ramos.
Beeco do Carmo:

N. 14, Cabral Veiga Sellos & Comp.
Becco de Bragança:

N. 4, Siqueira & Pomp.
N. 30, Veiga Pinto & Comp.
Recebedoria da. Capital Federal, 28 de

junho da 1897.-0 encarregado do lança-
mento, Herman° Eugenio Tavares.

Alrandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 46

Pela inspeetcria desta alfandega, se faz
publico que, no arnaazern n. • 46, no dia 3
de julho de 1897, ao meio-dia, se hão de
arrematar, livres de direitos, as mercadorias
seguintes:

Lote n. 1
Comuyano: 1 caixa n. 2, contendo c1iché9

de zinco, pesanlo 2 kilos, vinda de Fiume no
vapor italiano Pandora, descarregada em 26
de agosto tl e 1895.

Lote n. 2
AFC: 1 caixa n. 78, contendo 27 kilos de

obras nãa classificadas de cobre simples ;
8 kilos •te torcidas de algodão para lampeão
13 kilos de obras não classificadas de vidro
n. 1, outros usos, vinda de Nova York no
vapor inglez MI-abo, descarregado. em 3 de
fevereiro de 1895.

Lote n. 3
AV: 1 caixa n. 1, com 4 kilos de corôaa

de biscuit para tumidos, vinda de Genova no
vapor italiano Rosario, descarregada em 19
de fevereiro de 1895.

Lote n. 4
JAS: 1 caixa, sem numero, com 7 kilos

brutos de livros impressos com capas de pa-
pelão, vinda de Antuerpia no vapor inglez

eibnitz, descarregado. em 12 de março de
18u5.

Lote n..5
AFC : 5 Cai Xit'n 11-4. 101/5, corifeia! 73 kilns

bruto de obras não classificadas de folhas de

Flandres simples ; 91 kilos liquido legal de
chaminés de vidro n. 1, vinda de Nova-York
no vapor inglez Coleridge, descarregada em
15 de março de 1895.

Lote n. 6
AF'0 : 5 caixas na. 106/10, contendo 76

kilos de obras não classificadas de cobre en-
vernizadas.

Idem : 3 caixas na. 111/13, 56 kilos de
obrds não classificadas de cobre, enverni-
zadas.

Idem : 1 caixa n. 114, com troa kilos li-
quido de escovas não especificadas de cabelo,
vinda da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 7
Miller : 3 caixas ns. 104/6, com 266 kilos

de saccas da algo Ião usadas, vindas do Havre
no vapor franca Ville de S. Nicaas,desearre-
gadas em 26 de abril de 1895.

Lote n. 8
REC : 1 caixa, sem numero, com 19 kilos

bruzos de polvilho avariado, vinda de Ham-
burgo na barca dinamarqueza M. Sophia,
descarregada em 26 de abril de 1895.

Lote ri. 9
VLBC : 1 caixa n. 1.706, com 18 kilos

bruto de obras impressas de mais de uma
da', vinda de Genova no vapor italiano Al-
breio, descarregada em 26 de abril de 1865.

. Lote n. 10
LS : 6 caixas es. 5.536/41, contendo 1.223

kilos de cartazes de mais de uma côr, vinda
de Genova no vapor italiano S. Gothardo.
descarregada em 24 de Maio de 1895.

Lote n. 11

S: 1 amarrado, sem numero, com 13 ki-
los de obras não classificadas de ferro batido
estanhado, vindo de Hamburgo no vapor
norueguense Aratim, descarregado em 9 de
junho de 1895.

Lote n. 12

B. Victoria: 1 caixa n. 2, contendo roupas
grossas de uso, tecido de algodão e lã, vinda
de Marselha no vapor francez Bretagne, des-
carregada em 21 de junho do 1895.

Lote n. 13
F. Lengi: 1 caixa com 69 kilos de lençóes

de meia lona de linho usados, vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 14

VLD: 1 caixa, sem numero, C3M 22 kilos
de manteiga de vazes, em lata, vinda do
Havre no vapor francez Colonia, descarre-
gado. em 3 de julho de 1895.

Lote n. 15

AF-191: 1 barrica n. 1.449, com 104 kilos
liquido legal de apparelhas de louça n. 1.

Idem : 2 barricas na. 1.430/1, contendo
266 &Mos liquido leaal de %aparelhos de louça
n. 5, vinda do 'Havias no vapor francez Cor-
doba, descarregada em 11 de julho de 1895.

Lote n. 16
LC-DPA: 1 caixa n. 374, contendo 182

kilos de occapulas simples de ferro galvani-
zado com zinco ou cobre.

Idem: 2 caixas na. 376/6, contendo 275
kilos de frigideiras de ferro batido simples.

Idem: 1 dita a. 377, com 75 kilos de obras
não classificadas de folha de Flandres simples
vinda do Havre no vapor fraiseez Cardoba,
descarregada em 12 de julho de 1895.

Lote n. 17
MC: 2 caixas sem numero, com 626 kilos

de le :umes em massa e em conserva, vindas
de Genova no vapor italiano Bormida, des-
carregadas em 28 de agosto de 1895.

Lote n. 18
• Emilio Ottoni & Comp.: 2 caixas idem, coa*
tendo 60 kilos de azeite preparado para a lu-
maficaaão	 violas de New Yuri(
na valia: . iiezlet	 Prid.ce, ori.,carrega-
das em 31 de agosto de 1895.
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Lote n. 19
Li: 1 caixa n. 400, contendo 32 kilos de

obras impressas de mais de uma cair, vinda
de Fiume no vapor austriaeo Petof, descer-
regada em 17 de setembro de 1895.

Lote n. 20
HM: 1 fardo n. 26, com 75 kilos de papel

ordinario para embrulho, vindo de Dunde no
vapor inglez County Derry, descarregado em
28 de outubro de 1895.

Lote n. 21
TM: 100 caixas, sem numero, contendo

855 kilos de mariscos em conserva, vindas
de Autuerpia no vapor inglez Leibnitz,-des-
carregadas em 17 de setembro de 1895.

Lote n. 22
CFC: 6 caixas, sem numero, contendo 882

kilos de legumes em conserva, vindas de
Antuerpia no vapor inglez Becchliey, descar-
regadas em 28 de outubro de 1895.

Lote n. 23

FCC: 1 caixa n. 1.590, contendo o se-
guinte: 56 pares de botinas de couro, cano
alto de mais de 22 centimetros no pé; 4 ditos
de ditas de couro, cano alto até 22 centi-
metros de comprimento, no pé ; 118 ditos de
sapatos de couro, de mais de 22 centimetros
de comprimento, no pe ; 14 pares idem idem,
até 22 centimetros de comprimento no pé,
vinda de Hamburgo no vapor allemão Ama-
zonas, descarregada em 18 de novembro de
1895.

Lote n. 24

ACAC: 2 caixes ns. 1/2, contendo 37 kilos
de cerveja commum em garrafas, vindas da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 25
F-14.365:-JMLC: 2 caixas ns. 334/5, con-

tendo 33 kilos de obras não classificadas de
cobre e suas ligas, prateadas; 5 leiloado obras
não classificadas de vidro n. 2, para serviço
de mesa, vindas da mesma procedencia, va-
por e descarga.

Lote n. 26

T: 50 caixas, sem numero, contendo 343
kilos de whisky, vindas de Liverpool no va-
por inglez Corrantes, descarregadas em de-
zembro de 1895.

Lote n. 27

JMC: 1 caixa n. 4, contendo 83 kilos de
harrnonicas portateis, vinda de Bremen no
vapor allemão Weses, descarregada em 13 de
Janeiro,

Lote n. 28

AC: 2 caixas sem numero, contendo 121
(luzia de leques com varetas de madeira or-
dinaria, nove duzias de leques de papel com
varetas de madeira polida, sete dumas e meia
de leques de tecido de algodão com varetas
de madeira envernizada, duas duzias de le-
ques de tecido de sela com varetas de ma-
deira envernizada, vindas de Hamburgo no
vapor allemão Gaybo, descarregadas cru 21
de janeiro de 1896.

Lote n. 29
C F 104.384—JMLC: 2 caixas ns. 8.082/3,

contendo 95 kilos de obras não classificadas
de folhado Fla,ndres pintada.

Idem: n. 8.084, oito kilos de obras não
classificadas de cobre e- suas ligas, simples-
mente polidas, 46 kilos de obras não classifi-
cadas de felha de Flandres pintada. vindas
de Hamburgo no vapor alleinão Porto Alegre.
descarregades em 23 de janeiro de 1895.

Lote n. 30
BF 14.304—JMLC : 2 caixas n. 8.085/6,

contendo 14 kiios liquido legal de chaminés
de vidro n. 1, 48 kifos do eine, não cla,sifi-
cadas de folha de Flanares pintada, oaras
simples, 14 kilos de obras não elaaelficaelas
de cobre e suas ligas, simplesmente pineda;
37 kilos obras MV) classificadas do vidro
n. 1, de cór para outros uzos, vindas da
mesma procedencia., vapor e descarga,.

Lote n. 31
0-578-0e 2 caixas na. 10.419/20, con-

tendo 784 kilos de obras impressas de mais
de uma cUr, vindas da mesma procedenbia,
vapor e descarga.

Lote n. 32
JRS: 6 caixas, sem numero, contendo 600

kilos bruto nas latas de chlorureto de cal,
pesando bruto 570 kilos liquido legal, vinda
de Liverpool no vapor inglez Lassel, descar-
regadas em 27 de março de 1896.

Lote ti. .93
2.485: 31 caixas, sem numero, contendo

603 kilos de ginger-ale em garrafas, vindas
da mesma procedendo., vapor e descarga.

Lote n. 34
MSC: 1 caixa n. 210, contendo 78 kilos

bruto nos envoltorios de botões de massa,
vinda de Genova no vapor italiano Agortlat,
descarregado, em 8 de maio de 1896.

Lote n. 35
EAC—S: 1 caixa n. 7, com 12 kilos de

cartazes mais de uma °ar, vinda de Nova
York no vapor inglez 'Sambo, descarregada
em 9 de fevereiro de 1895.

Lote n. 36
CAC: 6 caixas ns. 32/7, contendo 480 kilos

de anilina, vindas de Liverpool no vapor
inglez Lassel, descarregadas em 27 de março
de 1896,

Lote n. 37

. AFG : 1 caixa n. 320, contendo 4 kilos de
obras impressas de mais de uma car ; 1 que-
dro-annuncio : vinda de Nova-York no vapor
inglez Strabo, descarregado. em 9 de feve-
reiro de 1895.

Lote n. 38
LBB : 2 caixas, sem numero, contendo 56

kilos de azeite para lubrificações de madeira,
'vinda da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote ti. .99
BSC : 11 caixas, sem numero, contendo

845 kllos de dobradiças de ferro batido, esta-
nhado, vindas de Southampton no vapor
inglez Asiatic Prince, descarregadas em 27 de
abril de 1896.

Lote n. 40
Idem : 6 caixas, sem numero, contendo

6 balanças para pesar até 200 kilos, vindas
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 41
TC: 3 caixas as. 1.431/33, contendo 700

kilos de pedra humo crystalieada, vindas de
Liverpool no vapor ingiez Lacrei descarregada,
em 27 de março de 1896.

Lote n. 42
Idem : 2 caixas contendo 637 kilos de sul-

fato de cobre simples, vindas da mesma iro-
cedencia, vapor e descarga.

Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de junho
de 1897.—Pelo inspector, Francisco M. Fer-
nandes.

Pela inspectoria desta alfaudega se faz pu-
blico, para conhecimento tios interessados,
que foram descarrega los para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e de falta, devendo anis donos ou
consignatarioe co apresentarem no prazo de
oito dias. para providenciar a respeito.

Vapor °alemão Corriam, procedente de Ham-
bureo e esellas:

Trepicee Relera)	 L • 37 caixas, contendo
tele:RIM e sujas de azaite.

OS: 1 dita, Liem, quel:rala.
CS-1' qualidade: 1 dita n. 51, idem, com

falta.
lo—C: 1 dita. idom, idem, M(in.
MOL: 4 ditae, c,artendo ima (ma idem.
DL: 3 ditas iaern,	 a'e
Be: 4 ditas idem, idem, idem.
afio: 1 dita idem. contento cebelas, idem.
011-08: 2 ditas idem, contendo cevada

e com avaria.

FAC: 2 sucos idem, contendo feijito e com
falta.	 -

Vapor allemão Monteviddo, procedente de
Hambergo:

Trapiche Federal — PN&C e- • • : 7 sucos,
contendo arroz, com falta.

Idem: 23 ditos, idem, sujos.
FS&C—B—Rio de Janeira: 2 caixas, con-

tendo azeite, vasando.
M: 3 ditas, idem, idem.

braPdLa:s.
1 dita n. 5, contendo bacalháo, que-

LAMC—J: 2 ditas idem, idem.
A—PL: 1 dita n. 70, idem, idem.
CS—

. 
l a qualidade: 1 dita n. 50, idem,

ide 
Luiz Manoel de Almeida: 7 ditas idem,

contendo batatas, com falta.
AC: 3 ditas idem, idem, idem.
Vapor allernão Monteviddo, procedente de

Hamburgo.
Trapiche Federal — JFC: 4 caixas, n. 50,

contendo batatas, com falta.
S&C: 6 ditas, idem, idem, idem.
SC: 8 ditas, idem, idem, idem.
MC: 4 ditas, idem idem, idem.
ALS: 1 dita idem, contendo carnes, idem.
FG. 3 ditas, idem, contendo cognac, idem.

coNIC&C: 2 diais, idem, contendo passas,
ideia.

AHC&C: 1 dita, idem, contendo vinho
idem.

E&C: 1 dita, idem, idem, idem.
H&C: 1 barril de vinho, idem, idem.
Vapor inglez Woolssich, procedente de Ru-.

goon:
Bulloche & Brothers : 395 saccos, sem nu-

mero, contendo arroz, com falta.
Idem : 135 ditos. idem, com avaria.
Vapor allemã,o Cintra, procedente do Ham-

burgo e escalas:
LAMC: 1 caixa, contendo bacalhao, que-

brada.
Idem: l dita, idem, idem, c0111
A—PL: 5 ditas, n. 9, idem.
Idem : 2 ditas, idem, idem, quebradas.
Mem: 2 ditas, n. 10, idem idem, com falta.
BFC: 2 ditas, n. 1, idem, idem, idem.
JFC: 7 caixas, Idem, contendo batatas,

idem.
Ideia: 2 ditas, idem, idem, com avaria.
Luiz Manoel de Almeida : 6 ditas, idem,

idem, idem.
MC: 11 ditas, idem. idem, idem.
AB: 9 ditas, idem, idem, idem.
Vapor allemão Cintra procedente do Ham-

.burgo :
Trapiche Federal— M: contendo batatas,

com falta.
CJ : 5 ditas, Meia, idem.
OP : 11 ditas, idem, idem.
TB : 3 d .tas, idem, idem.
Ale : 1 dita, idem, idem.
ASA—Rio : 7 ditas, idem, ideia.
BVC: 5 ditas, idem, idem.
JJL : 5 ditas, idem, idem.
TC : 2 ditas, idem, idem.
MSC—Rio : 8 ditas, idem, idem.
MC&C : 14 dit is, contendo cebolas, idem.
TC : 4 d tas, ideio, idem.
MJO 10 ditas, i !ern, idern.
M : _4 ditas, sem numero, ideia, idem.
A : 3 ditas, bom numero, idem, idem.
J—R : 2 ditas, sem numero, idem, idem.
JEV : 3 barris de quinte, sem numero,

contendo vinho, ident.
Idem : 1 dito idem, sem numero, idem,

vazando.
Vapor inglez liesprides
Trapiehe Dae nelo	 Granelli : 1.141 112

saecoe, contendo farinha de trig.), cum altas.
V,1par	 0.-0.1)1:a, precedente de Vai-

par ai s )
Trapiche Matui—Nri : 1 mero, contend0

nozes, cum falta.
saco	 dito, idem Ceijilo, idem.
so&C : 5 ditos, idem, idem.
Idem : 5 ditos, idem, nozes, idem.

••• •



Vapor allemão Cintra, procedente dellein-
burgo

Armazem ri. 12-CV-MR : 1 caixa n.
repregada.

CAB : 1 dita n. 8, idem.
CTB : I dita n. 7.636, idem.
CMB : 1 dita n. 26, idem.
CF-C: 1 dita n. 308, idem.

• CC : 1 dita ri. 510, idem.
Barca dinamarqueza Water-Queen. proce-

dente de Hamburgo
Armazom n. 8-D&C : 3 caixas ns. 32. 197

e 84, repregadas.
Idem : 3 ditas es. 122, 128 e 183. idem.
Armazem da estiva- 2 balas de papel, com

falta.
A : I dita, sem numero, idem.
Despacho sobre agua-O&C : 1 dita n. 164,

repregada.
Vapor allemão Cordoba, procedente de Ham-

burgo
Despacho sobre agua-JJG&C- P : 3 cai-

xas, sem numero, idem.
Idem : 3 ditas, idem, idem.
Idem : 3 ditas, idem, idem.
Idem : 2 ditas, idem, idem.
Idem-A : 3 ditas, idem, idem.
Idem : 3 ditas, idem, idem.
Idem : 3 ditas, idem, i em.
BRM : 2 ditas, idem, idem.
Armazem ri. 9-Lettreiro Correia Ribeiro

9 ditas, idem, idem.
Idem : 19 ditas, idem, idem.
Idem : 1 dita, idem, idem.
Vapor inglez Bellena, prece 'ento de Glas-

gow:
Armazem n. 9-AAC: 1 caixa n. 319, re-

pregada.
BMC: 1 dita n. 9.608, idem.
CA&C: 1 dita n. 139, idem.
NS: 5 ditas, sem numero, idem.
M-G: 2 ditas ns. 598 e 583, idem.
R-0: 2 ditas ns. 86 o 90, idein.
SR&C: 7 ditas, sem numero, idem.
VC&G: 1 dita n. 8.538, idem.
Vapor allemão Cord,oba, procedente de

Hamburgo:
Despacho sobre agua- JJG&C: 2 caixas,

sem numero, reprega-das.
JJG&C-A: 2 ditas, idem, idem.
JJG&C-P: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Vapor inglez Ni/e, procedente de Sou-

thampton:
Armazem n. I-Araujo Freitas & Comp.:

1 caixa n. 415, repregada.
Idem: 1 dita n. 416, idem.
Barca portngueza Tritirapho, procedente do

Porto:
Despacho sobre agua-CA&C: 1 caixa, sem

numero, repregada.
Vapor allemão Cintra, procedento de Ham-

burgo:
Armazem n. 12-111I: 2 caixas ns. 7.372 e

7.373, repregadas.
Idem: 1 dita n. 7.374, idem.
AT: I dita n. 131, idem.
Vapor allemão Cordoln, procedente de

Hamburgo:
Armazem n. 9- Corrêa Ribeiro: 3 caixas

sem numero, repreg,adas.
ZR&C-Adriano: 1 dita idetn,i dem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Vapor inglez Nasnlyth, procedente ('e Li-

verpool:
Armazem ri. 10- Cr.in.: 2 caixas sem nu-

mero, reprogadas,
CM&C: 3 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita n. 133, idem.
ASA: 1 dita sem numero, idem.
Cvr: 1 dita n. 252, idem,
LS&C: 1 dita n. 506, idem.
Idem: 1 dita n. 497, idem.
Idem: 1 dita ri. 505, idem.
JPC: 1 dita ri. 446, idem.
A: 1 dita ri. 498, avariada.
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Vapor inglez Bei ,	 1.,recodente do
Glasgow:

Armazein il. 9- CBC: 2 fardos es. 1.317
e 1.3le, avariados.

FC: 3 caixas ns. 109, 110 e 112, reprega.-
gadas,

JPC: 2 ditas ns. 9.828 o 9.833. avariadas.
Idem: 1 dita ri. 9.819, repregada.
SM&C-ARC: 2 ditas ns. 38o :3,734, idem.
Idem: I Oita n. 1.070, avariada,
SL: 1 dita n. 23A, reprega,da.
C: 3 ditas sem numero, idem,
Vapor ingloz (»cana, procedente do Liver-

pool
Armazem da bagagem-M : 3 barricas, sem

numero, quebradas.
Vapor inglez Ebro, procedente de sou-

thampton
Armazem da bagagem-Sem marca : 1 lata

sem numero, aberta.
Ideia : 1 caixa idem, idem.
Idem : 1 d ti dem, idem.
Idem : 1 dita blefe, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
Vapor francez ei/ 1 , procedente de Bor-

&aux
Atenazem n. •-TRS : 1 caixa e. 5.326,

avariada.
DFC : 1 dita n. 7.117, idem.
DFC (DFC) : 1 dita n. 7.113, idem.
D : 1 dita ri. 768, idem.
EC: 1 dita il. 9.228, idem.
PSQ : 1 dla n. 3, idem.
ait-p :1 dita e. 165, idem.
BC-P : 1 dita. n. 4.218, idem.
ED : 1 dita n. 402, idein.
SCC : 1 dita n. 478, idem.
Gostei : 1 dita n. 248, idem.
MR : 1 fardi n. 9.4ee, ,;10:;1.
FB-IZ, : 1 caixa e. 21 2, ii ia.
CCC : 1 dita n. 4.401, ideia.
ED&C : 1 dita n. 99, idem.
ANC : 1 dita ri. 8.601, idem.
Vapor francez Chili, procedente do Bor-

deaux.
Armazem ri. 4-LIC: 1 caixa n. 119, repre-

gada.
FA&C: 1 dita n. 9.754, idem.
EP&C: 1 dita n. 15, ideai.
Irmandade de Nossa Senhora da Gloria do

Outeiro: 1 dita n. 9.780, ideie.
Vietas: 1 dita n. 942, idem.
MNC: 1 dita n. 448, ideia.
E. de F. L.: 1 dita n. 17, idem.
FF13 : 2 ditas ns. 99e 932, idem.
B: 1 dita 552, idem.
JRS: 1 dita n. 5.328, idem.
DE: 1 dita n. 9.533.230, idem.
NIC: 1 dita n. 805, dem.
ED: 1 dita n. 396, idem.
NOE: 2 ditas ris. 9.939 e 9.940, idem.
'PC: 1 dita n. 1.587, idem.

CS&C-R: 1 dita n. 694, idem.
MM-C: 1 dita n. 8.419, idem.
MM-B: 1 dita n. 3.625, idem.
MW&C: 1 dita n. 507, blem.
Vapor iforrox:
Trapiche Dias da Cruz-BM: 2 amarrados

com falta de quatro baldes.
CAF: 12 barris vasando.
G&S: 1 barrica n. 207, repregada,.
1,JF: 1 dita il. 85. ideia.
SMA: 1 dita n. 8.883, com avaria.
IVB&C: 1 dita ri. 641, idem.
Vapor FiaXnZU;1,

CC-F: 20 barris, vasando.
Vapor Coleridge:
CC-NC: 6 engradados es. 2, 4, 9, 18, 20 e

29, quebrados.
Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de junho

de 1807.- O inspectar, J. F. de Paula e

DIA 29

Vapor inglez Nasmyth, procedente de Lip
verpool

Arremete n. 10-H: 1 caixa n. 172, re-
pregada .

Barca portugueza Triumpho, procedente do
Porto:

Julho -1897

Dc ,4pne1in sobro agua-CS&C: 1 caixa sem
nutniswo, repreg:,da

Idem: 1 dita, icloau.
Vapor Alemão Co-loba, procedente de

Hamburgo:
Arinazern n. 9-Correia Ribeiro: 2 caixas

sem numero, repregadas.
Idem: 2 ditas, idem.
Idem: 2 ditas, idem.
Idem: 2 ditas, Hem.
Idein: 1 dita, ideia.
ZRel-Al dano: 1 dita, idem.
Idem: 1 dita, ideie.
Despacho sobre agua-BRM: 1 dita, ide m.
Vapor franco? Les Andes, procedente de

Buenos Ayres:
Armazein n. 3-DRCJ: 1 caixa n. 1, re-

pregada.
Ideie: 1 dita n. 2, rapinada e avariada.
Ideia: 1 dita ri. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 4, idem.
Ideia: 1 dita 11. 5, idem.
Barca noruegueza &ter, procedente de

Hamburgo:
At ma,zem n. 10-1LMC: 1 fardo sem nu-

mero, repreg,ado.
EFB: 1 caixa n. 16.714, idem.
Ideia: 1 dita n. 7.112, idem.
Coras: 1 sacco sena numero, roto.
Vapor francez adi, procedente de Bor-

deaux:
Armazem n. 3-SSY C: 1 caixa n. 2, re-

preFgllaidic.
: 1 dita n. 27, idem.

Idem: 1 dita n. 28, idem.
Alf mama do Riu de Janeiro, 29 de junho

de 1897.-0 inspector, J. F. de Paula e

RepnrtiçiiodeQuartel Mestre
Genterai do lExereito

De ordem do Sr. general quartel-mestre-
general, previno aos interessados que nesta
repirtição recebe-se propostas para o forneci-
mento de .30 cavallos e 16 muares, necesarios
para a instrucção le cavallaria e para o ser-
viço de tra,:,:ão da Escola (1,_; Sargentos desta
Capital.

As propostas deverão sor apresentadas
dentro do prazo de 12 a contar da data
des te , devendo os cavallos ser novos, clo Rio
da Prata, e d.) altura de 1 R ,47 no minimo,
contado do sói() ao alto das cruzes.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1897. -Jo-
nathas de Mdlo Barreto, capitão assistente. (.

E scola Pratica do Exercito
Por não terem comparecido no dia 25 do

co rrente os concurrentes ao fornecimento de
pão, lenha, gallinhas, frangos, ovos e cravos
para ferraduras, de novo o conselho economia°
desta escola chama a coneurrencia para o
fornecimento desses artigos. devendo as
propostas so r aprosentada.s no dia 3 do
julho vindoura, ao meio-dia, satisfazendo as
condições de que tratam os editaes publi-
cados no Jornal do Co»iniereio e Diario Official
do 21 a 25 de j unho fia tante.

Re . i levo, 29 do junho de 1897.--Ingorencio
de Barros e 1", , sco,Iccllos,capitão-secretario. (.

Estrada de F" ri"o Central do
ltrazi1

RECLAMAÇ .-/ES	 PERDAS OU AVARIAS

De ordem da, directoria se faz publico que
foram approv,a l as por S. Ex. o Sr. Ministro
da Viação A Obras Publicas as seguintes al-
.terações das condições regulamentares vi-
gentes, as quaes começarão a vigorar no dia
1 do julho proximo.

O prezo fixado no art. 256, para apresen-
taeão das reclamações, fica reduzido a 00
dias.

As indemnizações a que fôr a estrada obri-
gada, em válido do disposto nos arts. 245 e•.
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244 das condições regulamentares, dentro de
30 dias, contados da data em que tiver sido
registrada a reclamação.

Outrosim, • de ordem da directoria, chama
a attenção dos Srs. expeditores para o dis-
posto nos seguintes arts. 242, 243 e 244 das
mesmas cond içõt”,: regulamentares.
. Art. 242. Os expedit res e viajantes teem
a faculdade de declarar, no acto do des-
prcho, o valor, segundo o qual querem ser
irdemnizados, em caso de perda ou avaria de
sua mercadoria, bagagem e animaes.

Neste caso cobrar-se-ha, além do frete e
demais taxas 1/2 °lodo valor declarado para
as expedições de tarifa na. 3 e 5, 1 o/ para
as da tarifa, na. 2 e 2 o/0 para a tarifa n. 6.

Art. 243. A importando, do valor decla-
rado será paga em caso do perdatotal o só-
mente uma quóta proporcional á perda se
esta fôr apenas parcial.

Do mesmo modo, em caso de avaria, a in-
demnização será paga proporcionalmente á
iraportancia da avaria verificada.

Em nenhum caso a indemnização pôde ex-
ceder ao damno realmente soffrido pelo ex-
peditor, em consequencia de perda ou avaria,
neste caso, reduzida a importancia do damno.

Art. 244. Quanto aos objectos não seguros,
a estrada não é responsavel sinã.o até a im
portancia de $500 por Wiogrammas de merca-
doria e de 1$ por kilogramma de bagagem,
ou encommenda perdida ou avariada, sem
que, em nenhum caso, a indemnização possa
ser inferior ao valor da mercadoria, bagagem
ou encommenda perdida ou avariada.

No caso em que uma mercadoria, etc., de-
sencaminhada,for achada,a estrada dará aviso
ao destinatario que terá, durante 15 dias, o
direito de reclamar a entrega, devendo resti-
tuir os 3/4 de indemnização que lhe tiver
sido paga.

A mercadoria, etc., avariada, ficará per-
tencendo á estrada.

Escriptorio da Contabilidade, 28 de junho
de 1897., O sub-director, J. Rademalter. (.

Directoria de F'as zoada Mu-
nicipal

, Pagam-Se hoje as seguintes folhas:
Conselho Municipal,ecrotaria do Conselho,

Prefeito, Gabinete do Prefeito, Diretoria do
Interior e F.;statistie.a, Direct Tia, de Fazeuda,
Directoria de Instrucção Publica, Patrimo-
nio, Almoxarifado, Contencioso, Archivo e
Aposentados.

Observação—Só serão pagas as folhas an-
nunciadas.

Prinieira secção de Faznda Municipal, 1
de julho de 1897.-0 2 escripturario, Lau-
rentino de Az?vedo Nascimento.

Prefeitura do District°
Federal

Directoria de Obras e viação

Bases de eoncurreneia para o serviço telepho-
mico no Districto Federal

De ordem do Sr. Dr. prefeito do Districto
Federal, por esta repartição se faz publico,
para conhecimento dos interessados que, de
°Acordo com o decreto do conselho municipal
n. 276, de 22 de maio de 1896, fica desde a
presente data até o dia 30 de setembro do cor-
rente anuo aberta cpncurrencia publica para
a exploração do serviço telephonico nesta ca-
pital e seus suburbios.

As propostas que serão recebidas, mediante
recibo, em qualquer dia até 30 de setembro'

do anuo corrente, serão entregues nesta dire-
ctoria, á rua do General Camara n. 212, em
carta fechada, e lutada e devem indicar a re-
sidencia do proponente.

A abertura das propostas será feita em pre-
sença dos proponentes ou de seus represen-
tantes legaes, ao meio dia do referido dia 30 de
junho, e versará a concurrencia sobre as se-
guintes bases:	 •

1*

O prazo maximo da concessão será de
30 annos, podendo a Prefeitura, medeante

autorização do Poder Legislativo municipal
e decorridos os dez primeiros armas, res-
gatar esse serviço. Nesta hypothese o pa-
gamento será feito em moeda corrente e de-
terminado pela renda média liquida do ultimo
triennio, que representará 6 V. da importan-
eia ; o capital correspond ente, augmentado
do valor dos trabalhos feitos nos dou s ultimos
annos, representará o preço do resgate.

2o

Independentemente da encampação, poderá
a Prefeitura, em circumstancias excepcionaes
e por motivos de ordem publica, apossar-se
temporariamente das linhas e de todo o ma-
terial, cabendo nesse caso ao contractante
uma indemnização nunca superio a á média
da renda liquida d ps periodos correspondentes
ao triennio p..eeedante é. occupação.

Caso esta hypothese se realise antes de de-
corrido o triennio, servirá de base á indemni-
zação a média dos periodos decorridos até
então,

3,

Os proponentes indicarão claramente, em
todos os seifs detalhes, qual o systems que
pretendem adoptar para o estabelecimento
desse serviço, o qual deverá realizar todas as
condições de um excellente serviço telepho-
nieo, isento dos effeitos da inducção electriea
e mais defeitos, tomando como norma o que
se tem fei to neste sentido ern Pariz, Bru-
xellas, Stockolmo, Nova York e outras capi-
ta.es importantes.

4'

Logo que a Prefeitura tenha entrado em
accordo com o Governo da União sobre a li-
gação do serviço telephonico com o serviço
telegraphico, será o proponente obrigado a
realizar essa ligação, sem direito por isso a
qualquer indemnisação.

•
54

Os fios ou cabos de transmissão poderão ser
subterraneos ou aereos, devendo em todo o
caso ser estabelecidos de Mama a fanado-
narem ininterruptamente, permittindo a
transmissão clara da palavra e garantindo
aos assignantes a conversação exclasiva com
o apparelho pedido.

&Wh guardadas as providencias para que,
no caso de sarem os fios ou cabos aereos, não
embaraçarem alies as linhas electricas para
viação ou serviço publico.

64

O contractante será obrigado, durante o
prazo da concessão, a introduzir os melhora-
mentos compativais com o system& que for
adoptado, á. medida que a sancçã,o pratica
demonstrar a sua utilidade, cabendo á, Pre-
feitura exigil-os quando o contractante não
as execute.

71 -
O contractante,será obrigado a ceder e con-

servar gratuitamente para o corpo de bom-
beiros as linhas mais altas de seus postes que
possam ser aproveitadas para o circuito das
caixas de avisos de incendios.

Si o serviço for feito por meio de cabos
subterraneos, deverá o contractante ceder
nas mesmas condições os conductores necessa-.
rios para o mesmo serviço.

8.

Os concurrenta q deverão indicar em suas
propostas a subvenção com que entrarão para
a receita municipal em troca da concessão
que lhes será feita.

9.

Os condimentes serão obrigados a apresen-
tar com a proposta o certificado de deposito
da quantia de 10:000$ para garantia da as-
sigriatura do contracto.

O concurrente preferido, si deixar de as-
signar o contracto, no preso de 15 dias, con-

tados da acceitação de sua proposta,perderá O
deposito em beneficio dos cofres municipaes.:

100

O proponente aceeito obrigar-se-ha ás clati-
aulas 13' e 14' do contracto de 28 de março
de 1890 e a depositar mais, depois da agi:agua-
tura do centrado e dentro do prazo de um
mez, a quantia de 50:004 para garantia de
sua fiel execução.

lia
O contracta.nte gosará dos favores con-

stantes das clausulas 24 , e 25' do contracto
celebrado a 28 de março de 1890 para explo-
ração do serviço telephonico nesta Capital.

Será lambem applicavel ao contractinte a
clausula li a do mesmo contracto.

12'

Os conourrentes estabelecerão os preços de
todos os serviços em moeda corrente nacional,
de accordo com as tabellas que serão apresen-
tadas juntamente com a proposta, calculados
de fórma a serem taes preços modificados
conforme a alteração da taxa cambial para os
eambios de 10, 12, 15, 20 e 27 dinheiros por
1$000.

Em caso algum, porém, durante a vigenoia
da concessão, elevarão os preços além do ma-
ximo das tabellas apresentadas.

Será applie,ada para cada anno ou semestre
a tabela que corresponder ao cambio do
primeiro dia util do mez que preceder ao
anno ou semestre cuja assignatura tiver de
ser cobrada.

Os outros serviços serão cobrados pela tar
baila em vigor no dia em que forem elle*
requisitados.

Os proponentes indicarão os preços das uai-
gnaturas da rede geral ; os da linhas par-
ticulares, conforme as distancias ; os da pri-
meira installação de cada linha, quer da rede
geai, quer das linhas particulares, e a re-
ducção que concederão a cada assignante
que tiver mais de um apparelho ou quaesquer
outras vantagens que possam offereeer.

Os proponentes indicarão o prazo -em que
iniciarão os trabalhos de construcção e o em
que inaugurarão o serviço, ambos a contar
da data da assignatura do entrado.

154

A Prefeitura terá o direito de impor multas
de 200$ a 2:000$ pela inobservanda de qual-
quer clausula do contracto que for firmado,
de impor administrativamente a rescisão sem
necessidade de interpellação ou acção ju-
diciaes, e finalmente de applicar a pena de
caducidade,, entre outras cousas, quando
tiver tres vezes imposto pela mesma falta a
multa maxima, sem que o contractante
tenha justificado.

16'

O fôro para as questões tine se suscitarem
será o desta Capital e assim, si quem con-
tractar for companhia ou empraza, com sede
fera della, deverá ter aqui pessoa com plenos
poderes para represental-a.

17a

Serão motivos de preferencia:
a) a idoneidade do proponente;
b) os preços dos serviços ; 	 •
c) os prazos da inauguração do serviço e

duração da concessão, assim como as con-
dições de reversão para a Municipalidade,
depois de expirado o prazo do contracto.

d) as vantagens, a juizo da Prefeitura, do
systema proposto.

Na Directoria de Obras. 2' secção, se darão
aos Srs. coneurrentes todas as demais Infor-
mações de que possam carecer.

Directoria de Obras e Viação da Prefeitura
do Districto Federal, 30 de março de 1897. —
Adolpho Josd Dei-Vechio, director.	 (

.•
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TERRENO DEVOLUTO

De ordem do director desta repartição, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que Antonio Gonçalves Moreira requereu por
aforamento o terreno á rua Emerenciana
junto ao n. 26 em S. Christovão, que allega
estar devoluto, por isso convido a todos
aquelles que forem contrarios a essa pratea-
ção a apresentarem-se nesta repartição, no
prazo de 30 dias,com documentos que provem
seno direitos, findo o qual a nenhuma recla-
mação se attenderá; resolvendo-se como for
de justiça.

Segunda senão, 19 de junho de 1897.-0
chefe, Arthur Alfredo' Rensburg,

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇIO

1* Secçtro

De ordem da directoria faço publico, para
conhecimento dos interessados, que no dia
1 de julho, ao meio-dia, nesta secção,se re-
ceberão propostas para a construcção do
muro da frente do Instituto Profissional, em
Vila Izabel.

As propostas, que serão entregues em
carta fechada, indicarão por extenso e em
algarismos o abatimento proposto sobre os
preços de unidade, 1 a 16 da tabella, o abati-
mento devendo ser o mesmo para todos
aquelles preços.

As propostas serão nitidamente escriptas
com tinta preta, e sobretudo isentas de
emendas e razuras.

Virão estampilhadas, trarão as firmas re-
conhecidas e indicação das residencias dos
proponentes.

Para garantia da assignatura do contracto,
no prazo de cinco dias de notificação, e para
garantia da execução, farão os proponentes
na Directoria da Fazenda Municipal o de-
sito prévio de 5 V, da quantia de 25:4124644,
em que estão orçados os trabalhos em praça,
juntando á proposta o respectivo talão.

Será de 15 dias, contados da assignatura do
contracto, o prazo para inicio das obras, que
deverão ficar concluidas dentro dos quatro
mezes que seguirem á mesma assignatura.

O pagamento se fará em tres prestações,
distribuidas pelo valor da obra feita, segundo
das medições provisorias e uma final, re-
tendo-se de cada prestação 10 para garan-
tirem durante seis mexes contados da con-
clusão, e boa execução dos trabalhos.

Nesta secção encontrarão os interessados a
tabella, projecto, orçamento, etc., e se lhes
darão os esclarecimentos precisos.

Directoria de Obras e Viação, l a secção, 23
de junho de 1897.- Antonio Teixeira Dantas,
conductor-aj udante.	 (.

SUB-DIRECTORIA DE RENDAS

9° districto

Relação dos predios, cujo valor locativo
foi alterado para o exerciam de 1898.

Rua das Larangeiras
N. 1, Arthur de Miranda Pacheco.

•N. 3, Francisco Pereira Peixoto Guimarães.
N. 5, o mesmo.
N. 9, Amelia Eugenia da Luz Carneiro.
N. 11, José Batalha Braga e outros.
N. 15, Viscondessa Thiago Riba d'Ul.
N 29, Leopoldina Josephina Maria Pinto.
N. 35, Antonio de Paiva Dantas.
N. 37. Paire Manuel Lourenço Pereira de

Magalhães.
N. 45, Maria Henriqueta Pacheco Tupper.
N. 51, Joaquim Baptista de Lemos.
N. 57, José Timotheo de Souza.
N. 59, Senhorinha Thereza Gomes Brandão.
N. 61, José Pereira de Azevedo (Dr.)
N. 63, José Carvalho da Silva.
N. 65, Antonio Augusto Fernandes Pi-

nheiro (Dr.)
N. 69, Dionysio Alves Carvalho.
N. 75, Maria Francisca Torres Martins

Costa.
• N. 77, a Mesma.

N. 79, a mesma.
N. 127, José Soares Cabral.
N. 133, Adolpho Hasselmann.
N. 145, José Affonso Guimarães.
N. 151, ,Manoel Pinto de Souza Dantas

Filho.
N. 153, Custodio dos Santos Mala.
N. 155, José Luiz Fernandes Villela.
N. 161, Antonio da Costa Ranialho.
N. 161 A, Francisco Duarte do Souto Junior.
N. 167, Anselmo Dantas Rangel de Vascon-

C43110S.
N. 173, José Francisco Regazi.
N. 177, o mesmo.
N. 181, Saturnino Ferreira da Veiga.
N. 199, Marciano Augusto Botelho de Ma-.

galhães (Dr.).
N. 201, Visconde de Thayde.

N. 18, João Valverde de Miranda.
N. 22, Francisca Ayrosa Gaivão.
N. 26, a mesma.
N. 30, a mesma.
N. 34, Ignacio Gonçalves Tavares Souza.
N. 36, José da Rocha Paranhos.
N. 42, Francisco Joaquim da Costa e Silva.
N. 46, João Lourenço Martins.
N. 50, Antonio Souza Lopes.
N. 52, Manoel de Oliveira & Comp.
N. 58, Domingos Maqueira da Silva.
N. 58, Carolina de Miranda.
N. 62, Adelaide da Conceição Romeu Braga
N. 64, a mesma.
N. 70, Firmina de Albuquerque Diniz.
N. 72, a mesma.
N. 74, Elisa da Cunha Fonseca.
N. 76, Antonio José Duarte Lima.
N. 78, Dr. Lopo Diniz Cordeiro.
N. 86, Commendador João Leopoldo Mo-

desto Leal.
N. 92, Luiz Gonçalves Machado.
N. 96, Targino José da Cruz.
N. 98, Targino José da Cruz.
N. 104, José Alberto Fernandes.
N. 110, Maria Ignez L. Guimarães.
N. 112, Conde de Nioac.
N. 120, João Nogueira Borges.
N. 122, Coronel Joaquim M. Alves Castro

Junior.
N. 124, Lourenço Procopio da Cruz.
N. 126, Manoel Pereira Passos.
N. 130, Commendador José Pereira de

Souza.
N. 132, Antonio Gonçalves de Araujo.
N. 134, Antonio Augusto de Carvalho.
N. 136, Luiz de Souza Teixeira.
N. 138, Antonio Maxim° de Faria.
N. 140, O mesmo.
N. 146, O mesmo.
N. 148, O mesma.
N. 144 A, O mesmo.
N. 144 B, O mesmo.
N. 144 C, O mesmo.
N. 168, Carlos Conteville.
N. 176, José de Oliveira Gomes.
N. 178, Dr. Joaquim Marques Cruz.
N. 200, José Teixeira Machado.
N. 202, Fernando Antonio Pinto de Mi-

randa.
Rua Guanabara

Na. 5 e 7, Jeronymo da S. Villas Boas.
N. 13, Custodio da Costa Braga.
N. 15, Maria Francisca Torres Martins

Costa.
Na;19 e 21, Manoel Joaquim Borges.
N. 27, Luiz de Souza Teixeira.
N. 49, Julio Alfredo Granja.
N. 51, O mesmo.
N. 55, Custodio da Costa Braga.
N. 59, Maria Candida de Magalhães.
N. 63, Marir Rosa Souza Menezes.
F. 65, Baroneza de Theresopolis.
N. 67, a mesma.
N. 67 A, Dr. Trajano V-. de Medeiros.
N. 69, Francisco de Paula Mayrink.
N. 73, o mesmo.
N. 2, Antonio Pereira de Souza.
N. 4, João Francisco Diogo.
N. 26, Joaquim Antonio Vieira.
N. 28, Francisco Thomaz Ferreira.
N. 28 A,omesmo.
N. 32, Dr. José C. Moura Brazil.
N. 34, o mesmo.
N. 46, Luiza Martins 'A. de Azevedo.
NL 48, a mesma.
Rua Nova Guanabara

N. 11, José Coelho de Oliveira.
N. 17, o mesmo.
N. 21, José Vicente Ribeiro,
N. 23,o mesmo.
F. 23 A, o mesmo.
N. 29, Joaquim da Costa Ribeiro.

Rua Conselheiro Pereira da Silva
N. I, Manoel de Oliveira.
N. 3, o mesmo.
N. 5, Francisco Joaquim da Costa e Silva.
N. 7, João Alves de Azevedo Macedo So-

brinho.
N. 21, Maria Emilia Maia Ferreira.
N. 23, a mesma.
N. 4, Dr. Carlos de Souza Nazareth.

Directoria Gerai da Instrucçáo

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que desta data até 13 de julho proximo
futuro estará abar ia nesta directoria, das 10
horas da manhã ás 2 da tarde, a inscripção
para o concurso de quatro professoras ca-
thedraticas das escolas publicas primarias.

As candidata.s precisam apenas demonstrar,
ou que já são diplomadas pela Escola Normal,
de accordo com o regulamento de 16 de março
de 1881, ou que, de accordo com os seguin-
tes, já naquella escola fizeram pelo menos II
exames.

O concurso obedecerá ás seguintes normas:

a) a inscripção encerrar-se•ha• no dia t3
de julho proximo, ao meio-dia, na Directoria
da Instrucção

b) no mesmo dia 13 de julho, ás 3 lioras'cla
tarde, reunir-se-ha o Conselho Superior de
Instrucçã.o para nomear os examinadores do
concurso ;,

c) o ,concurso effectuar-se-ha tres dias de-
pois, a 16 de julho, no edificio do Pedago-
gium, começando ás 10 horas da manhã ;

d) ás 9 horas, reunidos os examina-
dores, formularão os pontos que devem
ser tirados á sorte, de historia do Bra-
zil, chorographia do Brazil, mathemati-
ou elementares (arithmetica e algebra) e
systema metrieo ; haverá uma prova (acul-
tativa de desenho em papel quadriculado
(dos pontos de chorographia exigidos na 1.*
classe do curso complementar das escolas pri-
marias) ;

e) a prova unica será escripta. Na expo-
sição do ponto de historia do Brazil dar-se-ha
nota á composição portuguesa, attendendo á
pureza e correcção da linguagem ;

precaução especial será tomada no acto
do exame para que as provas, que ndo serdo
assignadas, só sejam reconhecidas depois do
ulgamento - a que se procederá imme-
diatamente após a terminação do exame, só
se retirando os examinadores depois de feita
a lista de classificação;

g) a classificação será feita sobre o resultado
inathematico da somma. de todas as notas par-
ciaes, não se attendendo para alia a qualquer
outra consideração. Essa classificação será
immediatamente afixada em edital e publi-
cada no dia seguinte;

h.) a candidata que for apanhada utilizan-
do-se de dados eseriptos, notas ou livros, será
immediatamente retirada do exame; seu
nome será pubicado ; .

1) a partir do dia immediato áquelle em
que o Conselho Superior de Instrucção tiver
julgado da sufilciencia e approvado a classi-
ficação das provas, a directoria da instrucção
permittirá o exame de todas alias a quantas
candidatas o peçam, observadas apenas as
regras necessarias para evitar agglomeração
de gente e perturbação do serviço. A todas será
desde logo licito pedir certidão do teor de qual-
quer prova com as respectivas c,orrecções e
notas da mesa examinadora.

Directoria Geral de Instrucção Publica -Mu-
▪ nicipal, 11 de junho de 1897.- O secretario

(.geral, Abeitard Feijd,

I
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Rua Conselheiro Pereira da Silva:

N.6, Dr. Carlos da Silva Nazareth.
N.181, Commendador Luiz Faro de Oli-

veira.
N. 20, Antonio Teixeira de Castro.
N. 24, Visconde de Faro Oliveira.
N. 30, o mesmo.
N.32, José Gomes Cabral.
N. 34, Viscondessa de Faro Oliveira.
N. 46, José Gluck.
N.52, Manoel Pereira Passos.

Rua Passos Manoel:
N. 20, Bernardino José da Silva.
N. 22, o mesmo.
N. 24 Aureliano Monteiro dos Santos.

Rua Leão:
N. 1, Jacome Fornandes Alves de Macedo.
N. 1 A, o mesmo.
N. 3, Zferino Ferreira de Faria.
N. 6, Mnoel`Lopes de Carvalho.
N. 8, Brnardino de Laman Veiga.
N. 10, o mesmo.
N. 16, Joanne Tourbois d'Ordon.
N. 18, a mesma.

Rua Leite Leal :
N. 1, Claudio dos Santos.
N. 3, o mesmo.
N. 5. o mesmo.
N. 7, o mesmo.
N. 9, o mesmo.
N. 11, o mesmo.
N.13,*Jacome F.de Macedo.

Rua Senador Octavia.no.
N. 1, Visconde de Athayde.
N. 15, Eduardo da Cunha Guimarães.

Rua Senador Octaviano:
N. 31, Antonio Barros Ramalho Ortigão.
N. 35, Ainelia Julia Fernandes de An-

drade.
N. 39 I, a mesma.
N. 39 II, a mesma.
N. 39 III, a mesma.
N. 39 IV, a mesma.
N. 59, Canuto da C. Bittencourt.
N. 63, Manoel Ventura Teixeira Pinto.
N. 65, Julia Borges da Costa Guimarães.
N. 69, Antonio da Graça Araujo Bastos.
N. 71, o mesmo.
N. 73 A, o mesmo.
N. 75, o mosmo.
N. 77, o mesmo.
N. 79, o mesmo.
N. 83, o mesmo.
N. 2, Maria (menor).
N. 22, Barão de Vasroncellos.
N. 32, Joaquim da Costa Marques.
M. 34, o mesmo.
N. 38, José Joaquim da Rocha.
N. 42, Arthur Ferreira Torres.
N. 50, José Antonio de Siqueira.
N. 52, Luiz Augusto Schimidt.
N. 72 A, Manoel Machado Vieira.
N. 76, o mesmo.
Sem numero, Aatonio José da Silva.
Sem numero, Manoel Martins.
N. 90, Carolina Maria de Souza.
N. 94, Companhia Industrial Santa Rita.

Rua Indiana :
N. 1, João Francisco Diogo.
N. 3, o mesmo.
N. 5, o mesmo.
N. 9, o mesmo.
N. 2, o mesmo.
N. 2 A, o mesmo.

Largo do Boticario:
N. 6, Rita Maria Coração de Jesus.
N. 10, Manoel José Machado.
N. 14, José Joaquim Queiroz.
N. 16, Emilia Cindida U. Rocha.

Ladeira do Ascurra:
Sem numoro, Joaquim da Costa Marques.
N. 11, Antonio José da Silva.
N. 8, Francisca Amelia N. de Carvalho.

Ladeira dos Guararapes:
N. 5, Manoel Valioso Pago.
Sub-Directoria de Rendas, 1 de maio de

1897.-0 lançador, Filgueiras Júnior. (•

SP DISTRICT°

&lago dos predios, cujo ilalor locativo foi
alterado para o exercício de 1898

Rua do Ypiranga:
N. 1, Manoel Rodrigues Pereira,
N. 3, Antonio Duarte de Magalhães.
N. 7. Alcibiades Diniz Cordeiro.
M. 15, José Gomes Barbosa.
N. I7,Albino Teixeira de Mesquita Bastos.
N. 19, Antonio, Octavio, Helena, Henrique

e Mario.
N. 23, Zeferino Lopes de Carvalho.
N. 33, Teerezina Bette.
N 33 A. a mesma.
N. 39, Coroael Ilha Moreira.
N. 43, Marciano Lazaro de A. Silva.
N. 45, Joanna Rosa de Carvalho,
N. 49, Joanna R. de Carvalho.
N. 53, Domingos Augusto Coutinho Duque

Estrada.
N. 55, José Tavares de Souza.
N. 57, Luiz Guedes de Moraes Sarmento.
N. 65, Etnilia Amalia Alves Araujo.
N . 69, Dr. Bernardo Xavier R. Faria.
N . 73, ViCtorino Barbosa.
N. 75, o mesmo.
N. 77, Bernardino Pinto Razentle.
N. 2 A, Albino Teixeira Mesquita Bastos.
N. 4, o mamo.
N. 8, Rita Faria da Cunha.
Sem numero, Leopoldo Figueira.
N. 14, o mesmo.

Rua Ypiranga
N. IS, Joaquim Fiuza da Rocha.
N. 18 A. o mesmo.
N. 22, João Martins de Andrade.
N. 24, Lu i z Pereira de Almeida.
Sem numero, o mesmo.
N. 30, Clemente Rodrigues.
N. 3S, Feliciano de C. Costa Ferreira.
N. 40, Samuel Rob.sson.
N. 46, Carlos da Silva Nazareth (Dr).
N. 50, Henrique J. de Souza.
N. 52, Frencisco Gomes.
N. 54,0 mesmo.
N. 64. Antonio José A. Veiga.

Rua Stamby
Sem numero, Bernardo Pinto.
Sem numero, o mesmo.
N. 5, Francisco R. SOIIZA Pinto.
N. 12, Francisco de Paula Mayrink.
N. 22, Joaquim Teixeira Bastos Guimarães.
N. 24. o mesmo.

Rua D.' Anna
N. 13, Carlos AniAnio da Veiga.
N. 2, Mano 1 Jacome do Almeida.
N. 9, Rosa ('It Zulchrner.
N. 8. os mesmos.
N. 10, Aristides de Souza.
N. 14, Antonio M. Barbosa Silva.
N. 16, Rosa & Zulcluner.
N. 8 A, Maria Balbina de Lima S. Pinto.

Rua Senador Vergueiro
N. 3, Visconde de Cruzeiro.
N. 11, Josephi na Barreto Varei la.
N. 15, Gertrudes Amelia Alcoforado.
N. 27, Dr. José Francisco Manso Sayão.
N. 29, o mesmo.
N. 33, José Alvares de A. Macedo Sobri-

nho.
N. 41, Gabriel Filgueira.s e outros.
N. 49, Barão de Oliveira C istro.
N. 51, Baroneza de Oliveira Castro,
N. 55, Barão de S. João de Icarahy.
N. 55 C, o mesmo.
N. 59, o mesmo.
N. 61 A, Domingos Theodoro A. Junior.
N 63, o mesmo.
Sem numero 1,0 mesmo.
N. P, o mesmo.
N. HL o mesmo.
N. IV, o mesmo.
N. V, o mesmo.
N. VI, o mesmo.
N. 65, o mesmo.
N. 67, o mesmo.
N. 4, Visconde de Cruzeiro.
N. 6, Luiz Felippe de S. Leão.
N. 8 A, Luiz Macedo.
N. 8 B. o mesmo.
N. 10, Blandina Rosa e outra.
N. 14, as mesmas.
N. 18, Maria Elvira Torres Costallat.

N. 20, Barão do Ipanema.
N. 22, Antonio Joaquim Pereira.
N. 24, Visconde de Barra Mansa.
N. 26, o mesmo.
N. 28, o inani°.
N. .32, o mesmo.
N. 40 111, Joaquim C. de Souza Netto.
Rua Senador Vergueiro:

N. 42, Maria da Gloria Ramos Silva.
N. 40 B, Antonio Calasans Raytn.
N. 58, José Bento Ferreira Guimarães.
N. 62, barão do S. João do Ica.rally.
N. 76, Rodrigo Octavio e outros.

Praça Ferreira Vianna:
N. 1, João Julio Nogueira de Carvalho.
N. 3, viscondessa do Cruzeiro.
N. 3 13, Jose Salgado Zenha.
N. 5, o mesmo.
N. 5 A, o mesmo.
Praça S. Salvador:

N 3. José Nogueira S. Pereira.
N. 5, Rita Joaquilia Ferreira da Veiga.

Rua Barão do Flamengo:
N. 4, Luiz (manei.).
N. 6, Luiza (menor).
N. 8, barão do Flamengo.
N. 18, o mesmo.
N. 24, Delfina de Castro Faria.
N. 26, a mesma.
Rua Marquez de Abrantes:

N. 5. Jeronymo José Ferreira Junior.
N. 11. conde de S. Clemente.
N. 17. J-sé da Rocha Lourenço.
N. 2 I..Alves Simões & Comp.
N. 27, Sophia (menor).
N. 29, Argentino A. de Alencar Coimbra.
N. 31, José Bento F. Leite Guimarães.
N. 33, barão de Paraná.
N. ali, o mesmo.
N. 41, Marquez de Paraná.
N. 49, Maria dos Remedios Marcondes.
N. 51, Leoncio A. Costa Santos.
N. 53, Antonio Pedro de Andrade.
N. 55. Christina Alice Bourget.
N. 57, Barão do Cattete.
N. 2, Albieo Pereira Ja Rocha e outros.
N. 4, Antonio Martins 'Age.
N. O, Carde do Alto Mearim.
N. 10, jr. André G. Paul,: do Frontin.
N. 12, Josepinna Barreto Varella.
N. 14, a !resina.
N. 16, rancisco Ribeiro de Souza Fontes.
N. 20, Francisco de Paula Mayrink.
N. 20 I. Maria Alves Azevedo.
N. 20 VII, Anna Maria Teixeira.
N. 22. Viscondessa de Cruzeiro.
N. 26, a main:1..
N. 28, a mesma.
N. 32 A., Antonio Nunes Pires.
N. 32 B, o mesmo.
N. 34, o mesmo.
N. 41, James Thomotty Buds.
N. 51, Manoel Bernardas Pereira.
N. 50, o mesmo.
N. 58, o mesmo.
N. 60, o mesmo.
N. 64, Henrique da Silva Souza Liberal.
N. 60, Dr. Henrique Tolelo Dodsworth.
N. 68, Zacarias Afonso Franco.
N. 70, Dr. Henrique T. Dodsworth.
N. 72, Zacarias Afonso Franco,
N. 76, Bernabá Francisco Vaz de Carvalho.
N. 78. o mesmo.
N. 80, Dr. Antonio Felicio dos Santos.
N. 84, José Julio da Cruz Dreys.
N. 86, o mesmo.
N. 92. Aliregi o Xavier Garcia de Almeida.
N. 94, Olga de Azevedo Cunha.
N. 100, Alexandre Wagner.
N. 108, Eduardo Leccops.
N. 112, Jorge Frederico Moller (Dr.).
N. 116,0 mesmo.
Ns. 122 a 121, Barão de Villa Velha.
N. 126, Antonio Barreiros.
N. 132, José Augusto de Oliveira.
N. 134, J. F. Leitão de Oliveira.

Rua Con•le de Baependy
N. 3, Franrico Joaquim da Costa Silva.
Ns. 5 e 7, i3runo Augusto da Silva Ribeiro.
N. 9, Pedro Valioso Rabello (Dr.).

.•
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DIsTRICTO

Relacclo dos predios, cujo valor locative foi
alterado para o exercício de 1898

Rua Senador Correia

N. 1, Tristão de Abreu L. Bastos.
N. 5, Coronel Francisco Acciuly de Vas-

concellos
N. 7, Manoel José Rodrigues Dantas.
N. lh Leonar Ribeiro P. de Noronha.
N. 15. .W.0 Antonio Pereira Pires.
N. 19, a.ariano Francisco Alves.
N. 2, Antonio da Silva Moreira.
N. 10, Em dia Fri neisca Ribeiro Ewerton.
N. 12, Firmino Alva; Villela.
N. 14, Visconde da Barra Mansa.

Rua PayssandU

N. 1, Dr. Nelson de Vasconcellos Almeida.
N. 3, Dr. Antonio Francisco de Aguiar

Castro.
N. 5, Pedro Gracia.
N. 7, Anna Maria Teixeira Soares.
N. 9, a reesma.
N. 11, a mesma.
N. 23, Josep h i na Ferreira Andrade Pinto.
N. 25, a mesma.
N. 27, Maria Antonia Andrade Bulhões Pe-

reira.
N. 35,a mesma.
N. 41, Antonio da Silva Moreira Junior.
N. 43, Manoel d.e Szanibaja.
N. 45, Carolina Amelia de C. Marques.
N. 47, Benjamim Gram.
N. 49, João Pinto rins Neves.
N. 53, Manoel Antonio Fernandes.
N. 4, Visconde do Cruzeiro.
N. 2 B, o mesmo.
N. 8, Pedro de Carvalho Netto Teixeira.
N. 10, o mesmo.
N. 16, Plinio A. da Cunha.
N. 18, Franeisco de Castro Rabello (Dr.).
N. 20, João de Souza Cardo-o.
N. 26, Augusto Frederico Cola.
N. 30, Maria José de Andralo Pinto.
N. 32, a mesma.
N. 3, Joa.) Gonçalves Raposo.
N. 36, o mesmo.
N. 38, o mesmo.
N. 40, o mesmo.
N. 44, Agostinho Marques (le.
N. 46, João Gonçalves Raposo.
N. 43, Francisco Coelho Vieira.
N. -50, Francisco Gomes.
N. 52, Antonio José Marques do Souza.
N. 54, Domingos Rodrigues Pacheco.
,N. 54 B, o iresino.
N. 54 D, o mesmo.
N. 58, Antonio da Silva.
N. 60, Manoel José Alves Barbosa.
N. 66, Jacintho Simões d'Avila.

Rua da Piedade:

N. 1, Jorge Frederico Moller.
N. 3, o mesmo.
N. 9, Joaquim Silva Balthazar Brittes.
N. 11, Maria Mareellina Pacheco Garcia.
N. 17, Florinda Ferreira.
N. 19. Antonio Ferreira da Silva.
N. 21, Antonio de LÁ Souza Pereira.
N. 2, Carmen Estruce.
N. 6, Adolpho Aragonez de Faria.
N. 8, Antonio Augusto doa Santos.
N. 10, o mesmo.
N. 14, Maria Vietoria Pacheco.
N. 16, Emilio Frebim Anglada (Dr.).
N. 20, Barão de Massarribará.
N. 24, Antonio de Souza Pereira.
N. 26, o mesmo.
N. 32, Rosa & Zulckmar.

Rua Assumpção:

N. 5,,João Josa de Araujo Gomes.
N. 7;o mesmo.
N. 9, José do Miranda Outeiro.
N. 13 a 17, Antão Ferreira da Silva.
N. 19, Antonio da Silva Pereira.
N. 23, Joaquim Martins do Pular.
N. 25, o mesmo.
N. 29, Manoel Antonio da Cunha.

N. 33, Antonio M galhães Queiroz de
Abreu.

N. 35, Francisco (menor).
N. 39, Joaquim Martins do Mar.
N. 46, o mesmo.
N. 45,o mesmo.
N. 63, José Joaquim de Souza Peixoto.
N. 67, Joaquim José de Azevedo.
N. 71, Julio Teixeira.

• N. 2, Francisco Pinto Pereira de Alcan-
tara (Dr.).

N. 8, Custodio Manoel Fernandes..
N. 10, Carlos Teixeira de Carvalho Hun-

gria.
N. 12, o mesmo.
N. 16, o mesmo.
N. 18, Antonio Calmam Rayth. .

- N. 20, Antonio Pinto de Miranda Monte-
negro.

N. 26, o mesmo.
N. 28, o mesmo.

Rua Coronel Tamborim:
N. 1, Francisco Ferreira Marques.
N. 5, Joaquim Francisco Corrêa.
N. 7, Custodia das Neves Souza..
N. 9, Gaspar José de Barros.
N. 13, Baroneza de Luso.
N. 15, Barão da Lagoa.
N. 17, o mesmo.
N. 21, Francisco Machado das Neves.
N. 23, Antonio Calazans Rayth.
N. 27, Maria José de Azevedo Veiga.
N. 31, a mesma.
N. 33, a mesma.
N. 35, a mesma.
N. 37, João Luiz Ferreira da Silva (Dr.)
N. 39, o mesmo.
N. 47, Jesuino José da Rosa.
N. 49, Emitia Augusta da Cunha e Souza.
N. 2, José Maria Martins Varanda.
N. 6, João José de Araujo Gomes.
N. 10, o mesmo.
N. 14, Francisco da Silveira Borges.
N. 18, o mesmo.

Rua Commandante Tamborim:

N. 20, Antão Ferreira da Silva.
N. 22, o mesmo.
N. 28, Antonio Bento da Cunha.
N. 32, o mesmo.
N. 34, Gaspar José de Barros.
N. 36, Serafim Fernandes Claro.
N. 42, Dr. Carlos Alberto Toucinho.
N. 44, Thereza Nunes Cabral.
N. 46, José Vicente Ribeleo.
N. 48, Manoel Rodrigues da Rocha.
N. 50, João Rodrigues de Oliveira.
N. 52, o mesmo.
N. 60, Jorge da Costa 'Franco.
N. 64, José Machado de Carvalho.
N. 68, Antonio Francisco de Almeida.
N. 70, Joaquim Martins do Pilar.
N. 74, João José de Araujo Gomes.
N. 76, o mesmo.
N. 78, Barão da Lado..
N. 80, o mesmo.
N. 82, Alice de Azevedo Vara.dy.
N. 84, a mesma.
N. 86, Maria Margarida Rita de Guima-

rães.
N. 88, José Pereira Soaras.
N. 90, o mesmo.

Rua D. Carlota:

N. 7, General Dr. Americo Monteiro de
Barros.

N. 11, Vietorino Monteiro de Barros. .
N. 15, Luiz Antonio da Cunha Guimarães.
N. 17, Manoel da Silveira Jeronymo.
N. 19, Manoel José Martins.
N. 4, Wetorino Rodrigues Ribeiro.
N. 6,0 mesmo.
N. 8, o mesmo.
N. 10, João Carlos de Souza Ferreira.
N. 14, Dr. Pedro Joaquim do Vasconcellos.
N. 22, João Carlos do Souza Ferreira,
N. 24, Vietorino Rodrigues Ribeiro.
N. 28, José Antonio Iglesias.
N. 30, o mesmo.
N. 32, Antonio José Ribeiro.
N. 34, o mesmo.
N. 38, Joaquim Ferreira da Costa.

N. 19, Domingos Antonio Feraeirs !Dra.
N. 21, Francisco Alves do Azevedo Ma-

cedo (Dr.).
N. 23, o mesmo.
N. 25, Rita Joaquina Ferreira da Veiga.
N. 27, Prudencio Lody Batalha.
N. 29, José Vieira do Conto.
N. 33, Julio Matheus dos Santos.
N. 35, Manoel de Olivoira.
N. 2, Affonso Arthur Borges Leal.
N. 50 Francisco José da Cunha Leal.
N. 52, João Manaus de Andrade.
N. 60, Baroneza de Almeida Ramos.
N. 74, Custodio da Cunha alagsahães.
N. 78, Eduardo Hyppolito Ewerton de Al-

meida.
N. 80, Americo H. Ewerton do Almeida.
N. 82, Aatonio Francisco Ewerton.
N. 84, I e tua (menor).

Rua Ma ias Ribeiro:
N. 5, Jose
N. 2, vice-alta a razia A. Jaceguay.

Rua Senado. orraa:
N. 1, Tristão de Aureu L. Bastos.
N. 5, coronel Francisco Accioly Vaseon-

canos.
N. 11, Leonor Ribeiro P. de Noronha.
N. 15 I. João Antonio pereira Pires.
N. 19, Mariano Francisco A'ves.
N. 2, Antonio da Silva Mort e a,
N. 10, Ea lia Francisca i. aw raso
N. 12, Fiamino Alves ViJett.
N. 14, vianonde de 1:arra Mausa

Rua d. ;)ozo:
N. 3, Mana . de Oliveira Lima.
N. 9, Guilherme Gonçalves Coelho.
N. 11, °mesmo.
N. 6, Manoel Barbosa Lar d	 '
N. 8ae1armino Lossio de C. isonses.
Ns. 20 e 22, Francisco de Paula Mayrina.

Rua Nery Ferreira:
N. 5, Leoni Massne Mangeon.
N. 9, Antonio Martins Lage.
N. 11, o mesmo.
N. 17, Ma.riana Garcia.
N. 21, João Eduardo da Silva.
N. 27, Dr. Ubablino do Amaral.
N. 31, João Antonio Ferreira de Almeida.
N. 33, o mesmo.
N. 35, o mesmo.
N. 37, o mesmo.
N. 49, F-ancisco Martins Coelho.
N. 51, J. J. da França Junior.
N. 53, o mesmo.
N. 4, Auraliano M. Carvalho.
N. 6, Aureliano Martins de Carvalho:
N. 8, o mesmo.
N. 10, o mesmo.
N. 12, o mesmo.
N. 24, Domingos Antunes Ferreira.
N. 28, larnani Lody Batalha.
N. 30, Christovão Dias Monteiro.
N. 34, Tristão de Abreu Leite Bastos.
N. 40, o mesmo.

Rua Alice:
Ns. 1 e 3, Antonio GonçalvéS de Araujo.

• N. 5, João Theodoro Arthur.
N. 9, o mesmo.
N. 1 A, Francisco Ignacio Martins.
N. 8, João Valverde de Miranda.
N. 10, o mesmo.
N. 10 A, Urbano Monteiro de Moraes.
N. 20, Luiz da Silva Ribeiro.
N. 24, José Martins da Costa.
N. 26, Candido Alves de Souza.'
N. 28, Narciso Luiz Martins Ribeiro.• N. 32, Urbano Monteiro de Moraes.
N. 34, o mesmo.

Rua Cardoso Junior:
N. 3, Francisco Pinto de Almeida.
N. 9, Antonio Borges Pires.
N. 11, o mesmo.
N. 13, Gertrudes C. Madeira Lima.
N. 2, Francisco Dutra Souto Junior.
N. 10, José Bochister.
Sem numero, José Cassola e Manoel Fer-

reira Canha..
Sub-Directoria de Rendas, 5 de junho de

1897.- O lançador, F. Filgueiras Junior. (•



N. 108, Joana Ben-dicta de Oliveira Lis-
boa.

N. 111, Antonio Doinin 2os Teixeira Valle.
N. 114, Dr. Antonio Alves de Carvalho.
N. 124, Irinaadade de Santa Cruz dos Mi-

litares.
N.. 133, ' Baroneza do Uruguayana.
N. 140, Joanna Laurtana Tribre.
N. 142, Vicante d Cunha Guimarães.
N. 52, Dr. José Bernar•h n de Figueiredo.
N. 158, José Candido Duarte.
N. 160, Pedro Hyppolyto Duarte.
N. lha, JOSé andado Duarte.
N.16 1„T . )sé Farreias. , ie Carvalho.
N.169, João Pareira Montairo.
Sem numero, Ballodromo Nacional.
N. 172, Maria Candida (menor).
N. 174, Jaão Banhava Nunes IIaring.
N. 176, Alfredo Eliziario de Carvalho.
N. 178, Joaquim da Costa Sol.
N. 190, José Bittencourt do Souza.
N. 192, o mesmo. •
N. 198, Sevaria Taulerd Wolckmer.
N. 206, Marcas Rosenvald.
N. 214, Antonio Bernardo Teixeira da

Cunha Carneiro.
N. 218, Barão de S. Joaquim.
N. 224, o mesmo.
N. 2?.6, o mesmo.
N. 230, Dr. Constantino José Gonçalves.
N. 232, Isabel Maria Mendes Guimarães.
N. 238, Francisco José de Araujo Gomes.
N. 24), Mathildes Simnard.
N. 243, Barão de Teffé.
N. 250, José Teixeira Callau.
N. 252, o mesmo.
N. 256,. Ignacio José de Azevedo Machado.
N. 258, o mesmo.
N. 260, José Albino da Rocha.
N. 264, Elisa Ramos da Silva Bernardes.
N. 272, Antonio Guilhermino da Silva Pe-

reira.
N. 182, Manoel José Filgueiras.
N. 288, Anna Andrade Coutinho.
N. 290, a mesma.
N. 292, Dr. Pedro Dias de Carvalho.
N. 294, Dr. Carlos Alberto Isaorsing.
N. 295, Antonio Barroso Fernandes.
N. 300, Antonio Francisco aantos Graça:.
N. 302, Vietorina I. souto.

Praia da Saudade:
N. 1, Visconde de Carvalhaes.
N. 6, o mesmo.
N. 10, Joaquim Pinto da Silva Pereira.
N. 14, Conde de Santa Mai inlia.
N. 16, o mesmo.
N. 20, Francisco Jóaquim Bethencourt Silva.
N. 26, Carolina Resse Simonard.
N. 26 A a mesma.
N. 30, lfictor Guilhobel.

Rua Mundo Novo :
N. 4, Theotonio Machado Netto.
N. 6. o mesmo.
N. 8, Manoel Soares de Oliveira.
N. 12, Francisco Dias Martins.
N. 16, Francisco Dotra Rosa Junior.
N. 20, Gaspar José de Barros.
N. 22, Manoel Jeses Leito.
N. 24, Duarte Alves Machado.
N. 38, Francisco Fernando Xavier.
N. 42, José P.droso.
Sub-Directoria de Rendas Municipaes, 26

de junho do 1897.-0 lançador, F. Fügueiras •
Junior •

•
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N. 38, Gaspar José do Barros.
N. 40, Antonio Lopes de Almeida.
N. 42, o mesmo.

Rua Farany :
N. 1 A, Alda R. de Oliveira Monteiro

Barros.
N. 1 B, a mesma.
N. 3, Sandif & Ferreira.
N. 2, Irmandade da Cruz dos Militires.
lq 4 A 2, a mesma.

. N. 4, a mesma.
N. 6, a mesma.
N. 12, Conde d'Eu.
N. 14, o mesmo.
N. 6A, Antonio Bernardo Pinto.

N. 6 B, Antonio Bernardo Pinto.
N. 6 D, o mesmo.
N. 6 E, o mesmo.
Sem numero, Manoel da Silva Maia.

Rua Itapernirim :
Sem numero, Arma Hayden Barbosa.
N. 2, Antonio Teixeira Rodrigues.
N. 4, 0 mesmo.

Rua Marquez de Olinda:
N. 3, João José de Araujo Gomes.
N. 5, o mesmo.
N. 9, Dr. Carlos Alberto Tourinho.
N. 11, Manoel Joaquim Fernandes Eiras,
N. 13, Arthur Guilherme da Cunha Bastos.
N. 15, o mesmo.
N.. 21, Francisco Joaquim Gomes.
N. 23, o mesmo.
N. 29, O mesmo.
N. 31, o mesmo.
N. 33, Joaquim Henrique de Araujo.
N. 37, Dr. José Bernardo de Figueiredo.
N. 6, o mesmo.
N. 10, Beatriz Taques.
N. 12, a mesma.
N. 14, EvIlina Ribeiro Nabuco.
N. 16, Beatriz Taques.
N. 20, Alda R. de Oliveira Monteiro de

Barros.
N. 22, Antonio Rodrigues da Silva Ju-

nior.
N. 24, Alda Romana de O. Monteiro de

Barros.
N. 26, Dr. Olegario Herculano de S.

Pinto.
N. 30, Joaquim da Costa sol.
N. 32, Luiz Alves Leite Oliveira Bello.
N. 34, Manoel Silveira Goulart Bitten-

court.
N. 36, Alexandre Oliveira Monteiro.
N. 40, Alexandre Hesnault.
N. 42, Alexandre Wagner.
N. 44, o mesmo.
N. 46, o mesmo.

Rua da Passagem:
N. 1, Anna de Andrade Coutinho.
N. 3, a mesma.
N. 5, Luiz Pereira de Andrade.
N. 7, Eduardo Wandenkolch.
N. 9, Elvira Martins Costa.
N. 15, Irmandade Santa Cruz dos Milita-

res.
. N. 17, Antonio da Silva Torres.

N. 25, Irmandade Santa Cruz dos Milita-
res.

N. 27, a mesma.
N. 31, Antonio Moreira de Azevedo.
N. 33, Domingos (menor).
N. 37, José da Costa Souza Machado.
N. 41, Frederico E. Milito do Costa.
N. 45, Francisco de Paula Costa.
N. 51, Manoel Domingos da Silva.

Rua da Passagem:
N..55, Manoel Antonio Magalhães Calvet ;
N. 57, Francisco Luiz de Araujo.
N. 59, Domingos Levei.
N. 61, Luiz José Ferreira.
N. 65, Antonio da Silva Torres.
N. 73, João Leopoldo Modesto Leal.
N. 77, João Teixeira de Souza.
N. 79, Joaquim Pereira de Menezes.
N. 81, Dr. Maurillo Tito Nabuco de Abreu.
N. 83, Antonio Rodrigues de Carvalho.
N. 85, Francisco Luiz de Araujo.
14. 87, Alvaro Corrêa Bastos..
N. 93, Martinko Leal Camões
N. 95, o mesmo.

N. 101, Alla-to Carvalho de Souza.
N. 6, Andra
N. 8, o m+,.;11-:( n ,

N. 1 a alaria augusta de Oliveira Coelho.
N. 30, Casario dos Pa ssos Monteiro.
N. 36, Francisco Laia do Araujo.
N. 38, Guilherme S lares Vieira Machado:
N. 52.Galdino José Borges.
N. 54. D e . Victorino Barbasa Roméo.
N. 56, Antonio an, Silva Torres.
N. 58, Manoel Joaquim Brsavião dos Santos.
N. 65. Norberto (menor).
N. 70, Anua \lathilde de Souza.
N. 72, a mesma,
N. 74, Victorino Carlos Ferreira.
N. 76, Deolinda Joaquina Gonçalves.
N. 78, a mesma.
N. 80, a mesma.
N. 84, Benjamim Serah Dredereelh Bolm.
N. 86, o mesmo.
N. 88, Lniz Teixeira Marques.
N. 98, Luiza. Perpetua da Costa.
N. 100, Emanuel 1 eandro de Mendonça.
N. 100 A, J. da Rocha Borges.
N. 102 A, o mesmo.
N. 112, Carlos William Tross.
Rua General •Severiano:

N. 2. José Alves Dias.
N. 4, Irmandade de Santa Cruz dos Mili-

tares.
N. 6, Manoel Martins Lourenço.
N. 8, o mesmo.
N. 12, Branca (menor).
N. 12 A, a mesma.
N. 16, José Joaquim Brandão dos Santos.
N. 22, Lauriana condida de Mesquita.
N. 24, a mesma.
N. 28, Ana Marques de Abreu.
N. 34, Amacio Lopes da Silva Moraes.
N 38, Augusto José de Almeida.
N. 4• , Branca (menor).
N. 53, José Amaro Gonçalves.
N. 62, Maria Polyxona Laveira Martins,
N. 68, Antonio da Silveira Luz.
N. 70, Maria Corina Morei da Rocha.
N. 76, Antonio Silveira Goulart.
N. 78, o mesmo.
N. 90, Antonio Pereira de Souza e Silva.
N. 90 A, Manoel Domingues da Silva &

Comp.
N. 94, Ernesto (menor).
N, 106, Pedro Ferreira dos Santos.
N. 110, Dr. Cincinato Henrique da Silva.

Travessa Figueiredo:
N. 3 A, Antonio Fernandes Lomba.
N. 3, Antonio José Ribeiro.
N. 7, Gertrudes Rodrigues da Rocha.
Travessa do Silva:
N. 19, Dr. limrique H. Carneiro Leão.
N. 21, o mesmo.
N. 10, o mesmo.

Travessa S. Domingos:
N. 1, Manoel Ferreira da Silva Brandão.
N. 3, José Netto de Moraes.

Praia de Botafogo.
N. 10, Barão do Paraná.
N. 14, o mesmo.
N. 24, o mesmo.

. 26, o mesma,
N. 30, o mem.
N. 32, o mesmo.
N. 38, o mesmo.
N. 44, o mesmo.
N. 50, o rues.no.

N. 54, o mesma.
N. 58, João Furtado da Rocha.
N. 62, Eugenio Cantinho Joppert.

. Praia de Botafogo:
N. 70, Manoel de Araujo Cunha.
N. 72, Guilliarine C. Coelho Ciatra.
N. 76, Eugenio Coutinho Jopper e outros.
N. 80, Visconde de Silva.
N. 82, o mesmo.
N. 84, o mesmo.
N. 85, o mesms.
N. 88, o mesmo.
N. 90, Benildo Gonçalves Martins.
N. 94, Theotonio Machado Netto.
N. 95, o In smo.
N. 98. o mesmo.

AGENCIA DA PREFEITURA

20 DMTRICTO DO ENGENHO VELHO

De ordem ao eida. l rio capitão Euzebio Mar-
tins da Rocia, :Lrente deste districto, intimo
os cidadãos p-apa ietari as de predios ou ter-
renos, eia cuja frente passarem vallhs, a
mandarem limpai-as e alteal-as, de modo a
dar facil escoamento ás aguas, bem como a
canalizar as aguas pluviaes por baixo dos
passeios em cujos predios existirem, no prazo
de trinta dias a contar desta data, sob pena
de serem multados, de accordo com as leis
municipaes e

Agencia c . a Prefeitura no 20 districto do
Eng,. rt!-:o ‘, ./1 1 'e junho de 1897.- O
escrivão J. Lino Gomes.

•
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De ordem do cidadão capitão Euzebio Mar-
tins da Rocha, agente da Prefeitura neste
district,o, intimo os cidadãos propretarios de
terrenos devolutos a mandarem cercal-os bem
como aterral-os, quando baixos, no prazo de
30 dias, a contar desta data, sob pena de se-
rem multados de accordo coa as leis munici-
paes em vigor.

Agencia da Prefeitura no 2" districto do
Engenho Velho, 4 de junho de 1897. — O es-
crivão, J. Lino Gomes.

DISTRITO DE INIIAUMA

Acham-se depositadas em casa de Antonio
de Souza Borges, á rua José dos Reis n. 18,
duas mulas ratas, que fora ri apprehendid Is,
por infracções de posturas ; quem for seu
dono deverá reclamal-as ro prazo de tres
dias. findo os quaes serão vendidas para pa-
gamento da multa e mais despezas.

Agencia da Prefeitura no districto de
Inhaúma, 29 de junho de 1897. — O agente,
Joao de Azevedo.

AGENCIA DE IRAJÁ

Acha-se deposita da na casa do cidadão José
Gomes Fiuza, no 1 trgo da Penha, neste dis-
tricto, uma egua alazã, tozada, marca P no
quarto direito, a qual foi apprehendida por
infração de postura,

Quem for seu dono queira reclamal-a no
prazo de tres dias, que pagando a multa e
mais despezas lhe será entregue, do contrario
será vendida em hasta publica para paga-
mento da multa e mais despezas.

Agencia da Prefeitura no District° de [rajá,
30 de junho de 1897—O escrivão, J. P. de
Souza.

--
ED1TAES

Tribunal Civil o Criminal

CAMARA COMMERCIAL

De citaçao com o prazo de 30 dias ao ausente
em togar incerto e nao sabido Joao Victo-
rino da Silveira e Souza Filho, para fanar
aos termos da acçjo de dez dias que lhe
move o Banco Pari: e Rio e no qual lhe
pede o pagamenio da quantia de 11:2.14020
de unia lettra de seu acceite, juros de 74óra,
e custas, na fdrma abaixo

O Dr. Celso Aprigio Guimaraes„juiz da ca-
mara Cominercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da CapitalsFederal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação, com o prazo de 30 dias virem, que por
este juizo e ca.rtorio do escrivão que este tmb-
screve, foi iniciada uma acção de dez dias em
que é autor o Banco Pariz e Rio e rim João
Victorino da Silveira e Souza Filho, a qual
teveseit principio pela petição do teor seguinte:
Illm. Exm. Sr. presidente da Camara Com-
morcial do Tribunal Civil e Criminal — Diz o
Banco Pariz e Rio que, sendo credor de João
Victorino da Silveira e Souza Filho, da quan-
tia de 11:292:3020, pela lettra junta, de seu
acceite, já venci la, requer a V. Ex. digne-se
de nomear juiz desta camara que ordene 'a ci-
tação dosupplicado para na pri fieira anil iencia
Vn• aságnarem-se lhe os dez dias da lei para
dentro delles pagar ou a llegarpor embargos a
defeza que tiver, som pena de revelia, sendo
afinal condernnado a pagar ao st:p/:a:cauta
o principal pe li do, juros da Infira e custas,
ficando deste logo citado pira os demais
termos da causa e sua ex-cução. E como o
supplicado se a,.die ausinte e mi legar incerto
e não sabido, o supplicante pede seja a Dna-
tido a justificar essa ausencia, para o fim de
fazer-se a citação l'or e ii Uses, com o prazo
do e.stylo. Pede &farina:ato e E. R. M. Rio
de Janeiro, 8 de junho de 1847.—L Liz Felippe
de Souza Leio Junior, advogado. (Estavam
coadas duas estampilhas no valor de $300
inutilizadas.) Despadw: ao Sr.Dr. Celso Gui-
marães. Rio, II de junho de 1897.—Sa1vatior
Moniz. D. Cite-se, Rio, II do junho
de 1897. Cel.° G,Iiwarjex • Distribuição: D. a
C. Real ein 11 de junho de 18a7.-0
dor, J. • `onciç 70. Pr dIlZ , d • a justificaçIo re-
queridacom testemunhos coutestes, e prepa.-

rados - os autos foram elles conclusos e profe-
rido o despacho seguinte : Era vista dos de-
poimentos das testemunhas hei por justifica Ia
a ausencia, em legar incerto de João Victo-
rino da Silveira e Souza Filho, fazendo a cita-
ção por edital com o prazo de 30 dias. Rio, 28
de Junho de 1897.—Celso Aprigio Guimaraes.
Em virtude do que se passou o presente, pelo
teor do qual cito e chamo o awente em
legar incerto e não sabido João Victorino da
Silveira e Souza Filho para na primeira au-
diencia deste juizo, depois de expirado o
prazo de 30 dias, vir fali ir aos termos da
acção que lhe move o Banco Pariz e Rio e
ver assignarem-se-lhe os 10 dias • da lei, para
dentro delles pagar a refoida quantia ou
allegar por embar gos a defeza que tiver, sob
pena de revelia e lançamento; fiando, desde
já, citado para todos os termos da acção até
final sentença e sua execução; advertando
que as audiencias deste juizo trem legar ás
terças e sextas-feiras, ás 11 horas, no enleio
da rua da Consaltuição n. 47. Para constar
passou-se o prasente e mais dois de igual
teor, que serão publicados e affixados na fór-
uoa da lei. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 28 de junho de 1897 E ou, Fran-
cisco de mija de Almeida Ca pte Real, es-
crivão, subscrevi.—Celso Aprisio Guimarties.

De intinzaçao de um protesto de interrupçao
de prescripçao de lettra, a requerimento do
Banco Paris e Mo para intinzaçao do Banco
Econcmia Popular. por seus directores Luiz
Mui io Dantas e Joao Victorino da Silveira
e Souza Filho, ou a quemquer que repre-
sente hoje seus interesses, com o prazo de 30
dias na fórum abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo
juiz da l a preteria do District° Federal, etc.

Faz saber aos qtte o presente edital de in-
t i mação de protesto de interrupção de pre-
scripção de lei virem que com o prazo de
30 dias, por parte do Banco Pariz e Rio
me foi feita a petição do teor seguinte:
Illm. e Exm. Sr. Dr. juiz da l preteria—
Diz o Banco Pariz e Rio que, soado credor do
Banco Economia Popular. da quant i a de
12:000$, pela lettra junta já vencida, e cujo
prazo d e prescriNão está proximo a esgotar-
se, requer, para conservação e resaiva de
seus direitos, que V. Ex. digne-se mandar
tomar por termo o protesto necessario á in-
terrupção da mesma prescripção (art. 453
n. 3 do codigo commercial), intimando-se
desse protesto os directores do banco deve-
dor, Luiz Maria Dantas e João Victorino
Silveira e Souza Filho, ou a queinquer que
representA hoje saus intoresses, por meio de
editaes, com o prazo do estylo. Requerendo
mais ser adnaittido a justificar a ausencia dos
directo:es acima indica los, signatarios da
lettra, assim como a ircertezit quanto á
actual reprisontação do devedor, pede o sup-
plicanto deferimento. - - E. R. M. — Rio
de Janeiro, 21 de junho de 1897. Luiz
Felippe de Soze:,-a Leio Junior, advogado.—
(Está devidamente senado). Despacho — A.
tome-se o protesto e justifique no dia e hora
designados pelo escrivão. Rio, 21 de junho de
1897.—T. Figueiredo. Termo de protesto—
Aos 23 de junho de 1897, no Rio de Janeiro,
em meu cart n rio, compareceu o Dr. Luiz Fe-
ri ppe de Souza Leão .liinior, advogado do sup-
plicante, e disse que reduziu a temno o pro-
testo constante da petição retro que fica
fazendo parte deste termo, atira 1 ser inti-
mado aos sup ilicados. E de como disse, lavro
este termo que, lido, assigno. Eu. José
Fratiklin de Aletilar Lima. escrevi Fe-
lippe de Souza teÃo Junior. E tendo sido de-
signado o dia 23 do corrente para a justi-
ficação, nesse dia iustiricou o supplicante a
ausencia dos supplicados representantes do
Banco Ecoaornia Popular, em virtude do que
foi proferida a sentença sezuinte: Hei por
justificada. á vista da prova dada., a ausencia
doi A irectores do Bano Economia Popular,
qur3 serão citadas	 editaes com o prazo de
30 dias. Rio. 28 di , junli . d.e 1S97.—Tnrquato
Baptista Pi ruciredo. Em VII'l wie do que,
man lei p:mar o presente editd1 (I intiinação
de protesto de interrupção de prescripção de

lettra com o prazo de 30 dias, pelo qual ficam
intimados do i'referido protesto os directores
do Banco Economia Popular, para sciencia de
que fica interrompida a prescripção da lettra
de seu acceite do valor de 12:000$, reven-
cida e não paga ; scientes de que as- audien-
cias deste juizo são ás quartas-feiras e sab-
lados, ao meio-d ia, a rua Coronel Moreira
Cesar n. 28, 2" andar. E para que assim
chegue a noticia ao conhecimento de todos,
mandei passar o presente, que será publicado
pela imprensa depois de affixado neste juizo.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 30
de junho de 1897. Eu, Oscar Esteves de Jesus,
esceevente juramentado, o escrevi. E eu, José
Franklin de Alencar Lima, o subscrevi.—
To7quato Baptista de Figueiredo.

PARTE COMMERCIAL
Camara syndieal dos corre-

tores de fundos publicus e
particulares da Capital Fe-
deral

Pratas 90 d/v A' visto
Sabre Londres 	  7 21/32 7 41/64
Sobre Paris 	 1$245 13248
Sobre Hamburgo 	 18538 18541
Sobre Italia 	 — 18190
Sobre Nova-York 	 — 68470
Soberanos 	  318350
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Apolkes

	

ApoUcag geram de 1:0008, da 5 ob,ex/j.	 9288000

	

Ditas convertidas de 1:0008, de 4 To.. 	 1:3168000
Ditas do Emprestimo' Nacional da 1895,

port 	 	 9503000

Bancos

	

Banco da Republica do Brasil, 50 To.. 	 758000
Dito idem, integ. 	 	 1501000

Companhias

Comp. Melhoramentos no Brasil.-- .
Dita E. de Ferro Sorocabana, integ 	
Dita Ferro Carril Jardim Botanico 	
Dita Seguros Argos Fluminense 	

Vendas por aivard

	

10 acções do Banco Alliança do Brazil 	
c/60 04 	

100 ditas do Banco dos Commerciantes 	
90 ditas do Banco da Republica do

Brasil, integ 	
250 ditas da Comp. E. de Ferro Nor-

deste do Brasil, c/10 Vo 	
50 ditas da Comp. Industrial de Linho

Brazileiro, c/10 To. 	
30 ditas da Comp. Sanatorio da Gavea,

e/50 Vo. 	
7 ditas da Comp. Melhoramentos da

Lagem e Botafogo, iniog 	
115 ditas da Comp. Materiaes e • Melho-

ramentos do Rio de Janeiro 	
Capital Federal, 30 de junho de 5897.—Viena: Ra-

--
bello, presidente.

Thomaz da Costa Itabello, presidente da Camara Syn-
dical dos Corretores de Fundos Publicas

Faz saber, de ordeno da Cansara Syndical, que foi ex-
onerado do cargo de corretor de fundos publicas desta
Capital o cidadão Josa Fernandes de Oliveira, e pelo pre-
sente são chamados quaesquer interessados em trans-
acções em que houvesse intervindo o referido corretor,
a virem liquidal-as no prazo de seis mensa,conforme pre-
coitas o art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de março do
corrente ann n rr .ndo nas disposições da lei oa que,
no referido prazo, na, fizerem valer os seus direitos.
E eu, Antonio se C. Sa'danha, secretario da Cansara
Syadical, o subscrevo.— Antonio J. de C. Saldanha.

ANNUNCIOS
Companhia Agave Ame-

ricano
Acham-se á disposição dos S7s. accion*.stas,

no escriptorio da companhia, á Lave:.,.:
Ouvidor n. 23, os dwurnentos de que fni.ta
o art. 147 do decreto n. 434,de 4 de julho de
1891.

Rio de Janeiro, 29 do junho de 1s.z97.— Ba-
nto de Campolide.—Manoel I. Zeved,e. 	 (•
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